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INota� & Comentários
Fogo aa Roupa ,��-

l'arece que a história do fogo que consumiu em dias
de maio passàdo o Palácio da Assembléia LegisbtLa se

propagou à roupa de atguns deputados",
Com efeito, a noticia de que havia sido aprovado um

projeto, permitindo ao Governo Federal auxiliar com 30

milh_?es -de ?ru,zeiros a reconstrução do Palácio da Praça
Pereíra e Oliveíra, deu calentura: em muito representante'
do, povo, Ao que se fala em certas rodas, a· Mesa: atual
está em crise de angústia e, como D', Pedro II; naquela di.
ado!escência, quer a "coisa" para já", Outros, menos

,
apressados, desejam que a "coisa" só venha depois de
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, o s!lcrlficio de assumir a direção da Casa e, desta forma,

....................; _•••_ _ � _•••••••••••••••••_•••_.., � _ _••••-_•••••••�, '-, 'poder colocar a mão sôbra o bôlo, quê é grande e de ápe-

Brilhante exposicão sObre 0- carvão 'naciloJ I. ,faculdade de Ingenbarla em F�oriaoópo .. t:to�;�e�����á, estou corto, e aqui o' declaro �ra;call!e�­
IIs.' Nova m'Jrmelada· "Cri!;e e colapso da Indústria, Extraflva' do Carvão II, '���'fe;�âv:r;t��s��v��::io�,r�p�,s��� �T��;�
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\ nav ra a- pnssíbílídade de Iígar 0- proprio

o deputado pessedista Paulo lamentar foi à tribuna P:H'u' Discussão e votação do r la, Discussão e Votaçlo blica o Jardim de Infância nome numa significativa placã de bronze, -a
Preiss, cuja atividade e labor, ria mostrar a-redação também Projeto de Lei n',,78 A/56 - do Projeto de Lei n. 6;3 A/fl6 Santa Catarina, sedíado em uma obra destas, excelente recomendação
Assembléia Legislativa do-Esta- de 'um Projeto de Lei, que Revoga o artigo '40 do De- t

- Considera de utilidade pú- Florianópolis, à posterfdade. A de poder, com a concessão
do; sobre importante problema visav-a, a' criação da .IfilCUi-l' creto.-lei n. 10, de �3 de abril blica a Associação de

..
Ampa- dos. serviços, -favorecer amigos. dedícados,

nacional qual seja, o do carvão i .,
'

1
'

.

tí
esteve novamente na tribuna da- dade de Engenharia em Flo- de 1947, ' ro ii Criança Pobre, do Mll- D scússão ,

e votação do ou"fazê- os.i consolídando assim um presn-

quela Casa, dando conhecimento rianópo�is, Disse o nobre de- Discussão e vctacão do nícípío de Laguna, Projeto de Resolução n, 3 A/ glo político, uma influência pessoal.: Me,;;':'

aos seus pares, da real situação putado 'Pessedista, cne em Projéto de Lei n. 96 A/56 -
' ,56 -Colaboração dos Srs, mo serit ferir' qualquer preceito da moralí-

da indústria carbonifera, virtude'da antecípaçán de' Autoriza a aquísíçâ« de uma

I
2a, Discussão e votação do. Deputad.os para a reeonstru- dade admíriístratíve, Gente há que j;:\. anda

Analtzanda a atual situação do s�u colega, da, bancada ude-' área de terra, no Municipio Proj�to de L�i n. 90 A/5� '�i ção 'd,?�,novo Palácio 'da As- com 0- -v'enio volume do Dale Carnegie (Co-
carvão nacional, o deputado Paulo nísta, restava a oPO.3!Ç'l.O ma- de Ituporanga', .

- Oonsídera de' utíltdade pu-: sembléía.' mo faze-r, amigos e influenciar pessoas) da-
.Preiss apontou os fatores que di- nifestar sua solídaríedaae e

-

baíxo do sovaco, para absorve-lha as idéias
lIcultam o prog'resso da impor-'
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'a'�n'l·o :a7!���:�:�:nfe���fs�,a�!�ni���r:;t�=
dente espírito de .patrtottsmo, al- téria, porquanto considera, .' a" '

,

. r
mente, é o meu prezado amigo Luíz de Sou-

gumas medidas de ernergêneta que a sua, proposição é uota-
"

, za, E' mína pena que tiv.esse sido desclassí-
que visam a sobrevivência da d d

".

d'
.

f' d êste suí
.

t i I'
,

tõa, e .I!lals um apura o e�- ,

','.'
ica o _para es e SUIPlS e que nas e imma 0-

indústl'ia, até que se instnre a tudo para a completa J ef í- rr"as de abril passado, quando. apesar de ter -

usina termoelétrica,
CRISE ATUAL ciente concretização' da [us- RIO, 20 (V,A,) - O sr, Nereu Just,iça, como seria de rigor, se

'

que devo a v, excia, em respeito vindo do Texãs,- suspirou na raia, quando justamente ja
Para resolver a cr-ise atual, o ta reínvídícação estudantil Ramos, ministro da Justiça, di- dir�i.q_ a v excia. Não tinham ao seu Estado e em consideração' estava quas.e a 'crUZar o disco de chegada",

deputado pessedista apresentou de FlorianópOlis, .rigiu ao sr, Janio Q.uadros, go- por que fazê-lo, a despeito do' ao seu ilustre governador, �pro-I Mas; isto não lhe faz mossa, pois, ao que se díz.' antes
as segu_in,tes sugestões: A)' Re 'CONG-:Q,ATULAÇÃO AOS vernador de São Paulo, em 17 do grande apreç� que lhes merecem I veito a oportunidade para reno_I de' findàr o atual govêrno, o nobre representante do meu

,cuperaçao da E�trada de Ferro UNIVERSITARIOS col'rente, o seguínte aviso, agora v, excía, e o seu govll_rno, A por- var a '1', excia, os protestos de \

amigo Artur Müller envergará uma toga- no nosso' mais
Dona Tereza, Crâatma. ' O deputado Osni Regis, divulgado nesta capital: ,taria minlstej-lal m�is não fez alta-iestfma "e distinta consii.lera-l alto 'Tribunal de Justiça OU assentará os seus verdes run-
B) Me.dlhoLrla dos PI-onbt?ts bcaor- 'assumindo a tribuna 'prelí- que recordar'�s estações radio- ção ,- (a) Nereu Ramos", dilhos' numa cadeira do Tribunal de' Contas se nã-o for

voeu'os e \lguna e m I u a, , i..t' t' 1 "S h d d'f
'

)j'.
.'

d
'

,

'
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C) Mercados: 1) Diminuição mmarm�Ll,�' congra U ou�s� ,en OI' g_overna �r: Chegou I usoras as o r,lgaç�es ,e. os e-,D" " , 'de�tacado para gozar as delicias do carnaval capoca.<."
da penetração dos combustíveL, com a yItona dos estudante!! s nll,nhas maos o_oficIO 1424, de veres que lhes fm'am Impostos 1,11' DO � O Luiz é boa praça, Eu nunca, em tempo algum con-

.líquidos 2) Fixação mais eleva, da CapItal, .pela apresentação 15 drr corrente" Com o qual v, por clausula expressa da conces-I n, se!O',m querer-lhe mal. Nem· teria mesmo porque, digo-o,
da dos ,ág!os ,sõ�]'e os,_ n,lesmes do, P�ojeot de Lei -que visa a �xcia, me encaminha parecer da são, .Assin:, para referir apemis ,'�, " , c� absoluta sinceridade, E fica até -meio "esquerdo"
cO��lbu�tl\:els, !Iquldos: crIaçao da Faculdade de En- ilustrada comissão de juristas uma, mencIOno a que ,acompanhllll Cn-mArc.-ár.·O 'quando o Guilherme Tá!' mexe -com êle, como se todo I)
3) DllUllblUIÇ�O do 'ISOf 1e le,nha genharia, em Florianópo-!is, que houve por benl ouvÍl' sôbre o decreto 26,497, de 22 de março u- � pare-Ihn;�o f:o'sse obrigado a ganhar a carreira Da me 'l-

como com ustlvel nas erl'flVlae, P' , d
' , 't

' d' , , d 1949' -,' 'I
�

,

.. ,

A,vI b 'd'adi;" ISSe o Ola 01' que ratlf1ca- a pOI ana o exmo, sr, nlllllstro e , assim expressa, T '3 d ma 'f-rma com que apesar das nossas brlgas parlamenta.-m( a, -li OI no, e mane,lu
1 d I' d V' ,,' f "A' "b' d ranscorrera a Q. o CO"- v , •

brilhante a primeira [larte de va as pa aVl'as e Seu Ider, a la ...ao re erente ao serviço de conceSSIOnaria e o l'�ga a li
nt "D' d C

,; res e. principalme-nte apesar desta sua estação de RácHo,
"

'na rl'g'...i d d' t radio d'f
-

N f 'd f" u d ' t f' , d' re e o la o OmerCla- 'dseu importante dlsCllrso, o depu· ' O €U1\ O proce 1men O
- I usao, o re erl o o ICIO s spen er pOI empo que 01 e- '" P que invade tôdas as faixas do meu aparelho como a os

tado Paulo Preis!!, à? _faze! a correto, ao_ eXibi,r _::la tribuna declara�, excia que, em face d",s terminado o ser�iço, ,toqo-ou em ,�10, rer€l�am-se, �o.�o �o� outros também, ainda apr'eció o Mascarenha�, Quando €'li
cobertura das prop'osl,;oes, que a elaboraçao de Identico Pro- ,conclusoes desse parecer se ,parte, nos casos ,prevHtto.s' no I'e-I

nos an er�oreci 11'1 an e.,
to 'pretend ndo ouvir alguma coisa e a estação d:ü

foram atentamente vU'l'das I)ela jeto de Lei,
"

- -' vê na impossibilidade de dar guiamento dos serviço!! de radio- comemoraçoes a c aSSe, q�e es u !!, rmite chamo-lhe todos oS no-

\Casa, as�ev�ro,u que um dos f�_ CONGRESSO EUCARISTICO cumprimento à portaria em que:;-' romu-nicação (-decreto 21.111, de e�te an!?! codntal com dO de.cl- Marc;r�nha� n:� br::i�a Pttas êie ainda frequenta o me 1
t0l:'es prlDClpàlS para n >"Iuçao EM LAJES

-

; tão Realmente t : 110 de março de 1932) ou n
' SI Vo apOlO a c asse os CO- mes eJos ,e ,

'

, ,

•

da grave crise do cal'"á" m('io- , " ,

'" r" �' en} c�r a �a�e,- '" ,',
o que merciantes para o êxito da� ventrículo esquerdo, em ondas med1as � curtas, ", ,_ ,

nal, é o escoamento da pl'odução A!nda �a tn,buna, O d_p�- a, tem razao v, eX�la, E <1ue,
,_
VleI a r�ge� a mat�l'�a_ e obedc-

sua festividades Pode-se Ora, o Tribunal de Contas neceoslta de LUlZ, Nao e
1
e manutenção e ampliação d')s tado 9sm Regls te�eu cons�-' sendo ,�a compete�cla exclusiva ,cer, a prlme��a requI�I!,laO, da au- mesk di

'

f d' � u'e eu julgue qUil êle saiba contabilidade, que seja capélz
mercados, ,

' , deraçoes em torno da,;-realI _! da Umao a C'oncessao da explora-I tOl'ldade competente I e, 'hax_endo, "
O, zer, em ;:tC_e e�sc q

d ma escrita m artidas simples quanto'
FINANCIAMENTO DOS ESTO· z�ção do Congresso Eucaris-I ç�o do serviço de radio-difusão, � urgl:!llciá, fazer cessaI' !? ,serviço �POIO, que ts cflepraçoes de�- de ,compr�e� e� u, M s é que

e

êle � torÍla necessãrio par<J
QUES DO CARCÃO tICO a ser realizado na cida-,

so a ela, poder concedente, com-j em atQ sucessivo à intimação,
e an� sup a� ara0, em bri- m-a1S em o ra, as, ail'b 'i t

e
for a es irituais e

Continuando em sua magnífi- de de Lajes, brevemente ,petia fixar as condi9ões é as clau- sem que por isso assista à so- IhantI�mo, as de anos Pas3a- resta,belecer ali � equ 1 r o en r� as ç s ,P ,

c� exposição, o deputado pes�e- PROCURADOR ADMINIS- sulas do contrato e--Ihes fiscalizar' ciedade o direito a qualquer in- �os, E que, de fato, Os' sr.>, a� forças materlai� que, o �ompoem (ao Trltbunal, es�::t
dista a�ol:dou o aspecto - un, TRATIVO o implemento, Dai 01' ue

'

denização", ' c�m�rci,ante,'!, querendo dar V1StO",), Do� atuals Mmist�os, conta�-�e,_ en re a� pr_l- ....

dos mais Importantes do proble t
' ,,' , '

, � q nem o, ,'. , de publIco mais uma demons meiras um conego paraquedlsta, um s-itcl'lstao e um 1rm'l0

mà em llprêço -- do flnanciamen· An es de retIrar-se da tll- 'l"Dlstro da Vlaçao nenl o da A proplla sançao de que- trata
t rl d # 't h '1' (' 33 r.ay Lu sac) Sa�o três Nas segundas

- buna o d p t dO' R" - ,t' 2 o d 't' raçao a per.-e1 a armonla elgo 'grau" - u - � c ,
"

,

to do.s estoques de "alvao pro, "-, e u a o sn1 egl3, .
- o ai Igo , a portaria es a a

,
' ' , '

'f d m x-cartorário e urn
du�ido pelas empcesa') ('m \'irfll.. deu conhecimento à Casa ,1",

8
evidenciar de si mesma e por

que lema entre empregad.l)- ,foram dOlS poht1CO'l racasSa_ o�, u
,

e
'l'b

;
" ' , "_ •

' I 'es ' ad d
'

. 1· 'h S· t Log ha deseqUlI 1'10
de de Portaria do Pj,�') Naci0' Uma 'nova manobra situaclO- ,- sua natureza, que só o pdder I, e empleg ?S, � comer- eaOZ1n

_

o,
, �o, qua ro, o,

., ',,, , l'

nal do Carvão, Di«J o ,nobre '.o' nista, qual .seja, a da erJ."l- USeH
-

pes
concedente tem competenchi le-I CIO lo�al, p)'estlglarao, _POl'," :Nêcessarlo que e,! explique o lea02!,ml:o, N�,da de p,n��.

rador qu� "em�r�sas têm, esto, ção de um cárgo de Proclll'�: -

"
"

gal para deciilir da sua,aJ.llIc �ã� todas a's fo���s, as festas em�j!lba,ou ,e:J.Il,feroc1da"C;'ie, O noss�J!;)!!-ozmho � como aqufl:
ques el�l "seu,s patlos, em ,vll'tllde dor Administrativo -

quo 'oe i �

,

•
,

e ele tem organi2jação' capaz � é I dos come!'Clal'lOS, fornecen- "lé 'qüe. se. �xlbla �mt/PÕ.Ji.tu�, segu'lido, _

nos conta_ Andrc
da deflCl,\ncla de. transporte ti"

ó'un lo " 'b'�" '" J,
_,

��'
,

f é, A' t" :...x, 'I do lhes 'elementos para isso-IDl.lin Lá�'ei>a o '''$ultao tétrivé!Ie-ã'n lia A,tl1L&" ,:_ nUO P01'-
Estradll de Ferro, A imobilizaç.t" "')� S� lOS. e j oportu- ,; ,_ \ az�, por"a-:r;8.. nao�e'i'ta 1 e�

r d'
,v -

is ,,',' - -,; -" '" ,'n",,-t �'+ 'n-k,_"Ó "'''��t.. nAw" nus POI'-
de cl\p\tal il1lpede-que-as emprê -nos -fl!Jg\lmen'"tos do lider' 'I .-

.:_ ,,\�-' _<l,..-i't!l'\,j-J)Odlól !;azil-Io" �'Cn.� ,('_IlJ't }�p�ns e,
, �', ;:1i!,uc':t;tv ",nas.�� naa.;mj\\Q��vto.��l<Ii>."r' '.:..':' ;:"'1' :'1 d

'

sas paguem; aos lnstituto,s ; :<1(' Ut1enisC�� _
f:;.!'t�-te-Vieira, t.ií:,rB.< "'" Fora 'ai. Bl'�j( - q�_-, v}ai-:'Lin}ito��'-elà', ,enl;' "_ "ae,J �.ntr� , -;,F:: �t:as, �o... it.ttt� ��

_ �t_\-�'t��'l' Ir�?-g�:'a; -de, u�:_Q()
_ (,�HI, t;S-.

comercIo !ocal. 0-8 I,?I:Oprlet:'lrI0' por f;m�ao a de yrovideil- q,'!.er homem público q'ui_.. a reco-rdar IlS éStaçães corte sio-I mt:ç?r�� ::_ erc.o-f�,� �r9;-1 ��(<la, - !Í0�O ��aozlqll�,C,ot:M,� ��pé�.P' e �.e���)e�tL;l".l,
das ref�l'lda).' emp:esas, dlallte �lar.-o� ,mteresse!!, do E3bdo, fIzesse o que fez aqui o narias'as obrigaçi;es a qu� del'i- Ç3 �1l11ss0�s d�lT!:lam"n,tel Nao e f,er :b antes)\e bõà'S';irila�\..lJ�S e ,ra1-a m�(na, Mas e·o

d� ,tal sltu�ça?, �s�ao. na_ melal�' na CapItal da _
. .-República,' deputado Tupy Barreto, ritm quando obtiveralil o rviço aut<?r,lZa?a�, par;;t � t."leta i:ie, menOT�mh6 ,dos SQelOS Q,Oi Lion�. eI� da;� CapItaL

" "
.

cohca contmgencla de nao ,Il�al� evitand'o a que o Governador estaria defl'nl'tl'vamentA q e pleiteal'am advertindo- 'as n 1
auxlllO as festlvldades.

101
'Como se vê, as forças esplrltllRls estão em mmOl'la -

poderem pagar os seus oper,FlOS ,

� -','
,

"D' d C '
" "! O "

' ' " Tb " à ba-
APELOS A COMISSÃO PARLA, do Estado tenha q;ue sau' de' comprometido CI tcria 'mesmo tempo, das posslveis CO!'-

la o., OmelC�anO : s e Free1 LUlZ r�stabelec�ra ��, neçes�arlO eqUl�. no
.

MENTAR ESPECIAL VeZ em quando,' .'ara ir à I ,sua carreira política fa- �equências juridicas do seu de,;,- en�preg.adOles estao dI�POS- lança da Justiça economlca-flI?-a:t;leel�a:--d� entidade, Pre-

O deputado pessedista, PaulI Capital da República' tomar talmente encerrada. �umprimento, O primeiro dever tos a c0t;lcorrer �xpressiva- cisamos dar' um certo toque mlsüco: a- GOlsa, , ,

Pl:eiss: dando co�t�nuidade a SlIa u�l1a pJ.'0v:idência, que ·pode. No dia v'inte de agôs- do concessionario é acatar os re- m,:nte e ISSO J;>e!,mlte esp�r':n' Por �itimo, and.ou com fogo na roupa o ,nosso Gover-
mmuclosa e:xposlçao, _' p,enet;:ou rl:!:· ser feita pelo ocupante to �.o corrente ano, llelas guiamentos ,c as ol'dens de ser- que a data seja c.onlt'l1lorada nador, .'

.

"
','

,

..
'

C0111, c�t�gol'la ue conheclD:en�os desse cargo a ser criado! çatorze horas na reu- viço impostas. pelo concedente,' como.. nunca o fOI,llUm am-I QuI!. ta-feira, a tardmha, escute.l-O pelas ondas da, ra-
na Intllll_ldade dQs _fatos" at:��ln ,

CARGO EFETIVO nião da,Coinis�ão de Jus:: Convém, f evi�ente, que 09 con-' plo e 'clar.o e�petá;:tilo _ de dia do Barreto, Com meia hora de 'at�9:zo�tal ?omo oS �mos
,d,o e��l todabla plenlt�dcl' I e1,"cIJ' Dlsse o deputado pessedis,- tiça da, Assembléia ao cessio)1Ul'ios tenham sempre Pt'e-I confratermzaçao, da aldeia' que repicam as Ave-Manar as seIS e mela -,

cla uO pro ema, pi.''', �Ih " > t '

f' 'd" t'
'

t' d I J" .

'

d 'h f 1 l' 'a Estava a falar o nos"o
atenção da Casa, 'luall<lo, '�om

a que o �al"50 sera e, etlvo, sel' ISCU �c;Io 'o projeto �en, � o, ensmamento .

o mesmo
I

a se .organ�za o progrdma, copforme a qua rm a. o c or1C : -'_, ,
.

c;'

brilhantismo de argumellio�, '�'i-i· com venCImentos �qUlPara- de l'esoluçao n. 1 A-56 _ J.url��a l�vocado no parecer: "da- qu� a.;�malara essa mutua Governador, segundo ele anuncIOU, .da calçaoo, do melo

denciou sua autoridade no iJl1' dos aos dos desembargadores, reestruturaçãO' e criação da$ a nature.za' do serviço e aj' solIdariectade entre �mprega- do povo, aos estudantes,
• ,

portante assunto e daIido 0$ de- Ora, disse o representante ele de novO's cargos no qua- participaçãp do Estado no COll- dores e emJjregad03, dal1ilo 'Para falar verdade, ouvi e nao 'gÜ'�tel. ,

t�lhes que poderão conceder efi· Lajes,.:e o bacharel ,em Di- dro dos funcionários le- Uato, r.eserva-se ,.sempre e�te úl-· caráter muito significn�lvo a nOsS'o Jorge já foi ,um grande demagogo, E, ta!_llbem, .

clen�e, e _correto rumo para d reito inicia sua �arreira e gislativos _ 'o deputadO' timo, Q exercicio ,do poder de po-! às comemorações x') (.Lia, um, órador primoroso, Dentre Os da: mesma geraçao, �u
reabll�taçao _?o ,problema d� ,(,le_ após muitos anos de esfr,rç:os Tupy Barreto fez questão Iieia na prote-ção do interesse co-

I Ressaltará de tudo a pel'fci. sempre hesitei entre a sua e a oratória do Armando CalI!.
vada ��t�ft;��Â6�iN���aIB. e ,dedicação. profissionais, de_- consignar em ata � letivo", ,Equivocou-se, data veni'l, ta compr�ensão en:;re ambas, Ambos improvisadores magnificos,' de raça, .� imag�n�,

CIAMENTO a�mge o alto carg? :1<1 ,MJ- sua declaraçãO' de voto, v, excia, ao supor que levando de aS. claS'ses, de que depenje, nas suas orações, subiam como .foguetes. esf�slante�, rapI-
O sr, Paulo PTeiss disse ,la gIstratura, para receb2r ven- nos seg,pintes' têrmO's: sua ,propria autoridade 'ao conh-:l- cóm,o se sabe, u� dos mais dos. chispantes impetuosos, para depols, la em ,clma, a

tribuna da Casa: "Os minilrado- cimentos condizentes com as "Votó na constituciona- cimento dos seus, c!>legas de Sã� importantes setoI�es de ll.li- gente em' susp�nso, abrirerp-se num leque �Ol�rldo de

;e_:; do c�rvão com�nicaram' qu,E' e!evadas fun�ões 'lue ocu,a, lidade e legal�dade, en- Paulo, a portaria l)li�isterial, mi- vidades comuns, lig,ldas aO conceitos, tais como um fogo ,de ãrtifício d� ,cmtil�nte b�-
na? ao R-IO de, J,anel,ro, ��m a .!I- C?rpo se explIcar 'luQ um E - tendendo, porem, serem. ro� o �hct� do Ser,vlço de Censll progr�sso g2ral.

, ,leza
-

e de grande deslumbramento, Quem Ja ?UVlU Cahll

nahdad� de pleitear. .,� �tnalHW,- fllhado,d? atual GoO'et'WidcH', I· as �mendas e respectivo ra e Dlvesoes Pl}bl!ca!l do Depar-. AqUl estam<?s p�ra mc�mt1- num dia dêstes, não o esqueceu, E q��m O�VlU Jorge no

11�e�to � s�us ,es�oq I;� � apelam �em 'mento talvez, !ogo ue proJeto, IMORAIS" tamento Federal de Segurança var essa, reahzaçao G man:- Teatro Alvaro de carvalho no magmfico dlscurso profe-
�Is;e�ial \a::n��:oa ;�I��������'Il:�� sa�da, assuma �m, cargo que I?eix�nd� ,de lado o Publica solicitar do seu honrado fe�tar, desde já, o nW;3ü de- rido em 1948, por ocasião' do Cente'ná:to dos Açorianos,

a�ompafl'he em sua vlagel'l, a al:I? de �er €'.etIv�, pe�ce- estilo lIterarIo em que o governo providencias que só ao seJo de" q�e, realment�,
_

os até chega a esq,uecer aqtuela gaffe co��t1da, qUjlndo a�e!l-
.f�m ,de _fortaleeer a, !lB�a j'ein- be,a VenClInentos identl:�os deputado bacharel )'esu- da Republica competiam" Fôra: comerCIarlos ten�am, e�te çou;, no m.esmo Teatro, com a PohCla, o povo que nao

vmdICaçao, ' '

,

ao de �rn Desem.:argauc,r, mlU seu vo_t(), fixemos esse o proposito do governo fe- ano,.com a adesao dos co-I deixava'-falar o sr, Plínio �algado: ' .. .-

A SOLIDARIED�DE DA Dupla marmel�da .•� f1a- �ossa ate�ç,ao no fato de deral e a v, excia, ter-se-ia dil'i-: Il!erClantes� 'uma' comemora-I Pois óntein _ e isto VelO con�Irmar um JU!ZO que Ja

C ,C_OMI�sa� ,
gra,nt� desonestIdaa�, que a �le claSSificar o pro- gido, como de rigor, o ministro çaO ,:xc,�pclOnal do "Dia

dOI' vinha fazendo _ as suas qualidaâes ,!e orâdor -perderam
Abl,?mlLssa? I·Et�peclall, :J_a Ads, .maIOrIa cabresteada val a- .Jeto, da Mesa da Assem- competente, 1'.:' o esclal'écimentol Comerclario", para o esfôrço da voz Faltou ln�piraçao, Faltou qualquer

sem ela egls alva : J l',sta o, provar bléia d IM'ORAL E d
' 't '''� "t d xplic r a hi'

da qual o orador tem 1!,)"áVEl po.
"

,',
e
,.'_, e coisa .que'bem podera Elr Sluu um lel o e e . a "'-

sição· de destaque, gal"t,üitl a so-
ALGUEM FICOU DE

CABE-I fato, ess.e proJetO' nao,era"
, '.

p'
_ I tória ,da Faculdade de Engenharia, que os estudantes que-

lidarie�ade �a, cita?:! Cflmiss'i,r, ÇA..BAIXA" J aJ!enas!m�I'a,I, m�s"tam- III 'omo e'- g' ••g'an'lA et..te Iloea' rem aqui e que êle prometeu f�ze�, ,e� sua campanha, na
ao pedIdo ofiCiai feito pelos'.lJll- _ �uando.o,parlamentar pe3'-

I b�m dl��r'lmmatarJO, 0- \oi _..�;., .

I cidade de Joinvile", De fato, e dlflCll agradar a uns sem

neradores, � I s�dlsta fazl_a ,sua eXl?osIç,ao I d!osC), vrsando ltO favpri- ,d' ! desa radar a outros", " ,

CONFIANÇA NOS
�

[,O.DERES.
,sobre 9 obj�tIvp

'.' L.,ov.e.J'!ia-
tIS�O

.

e

a_.p
..el'segUiçaes..

.

D m'et.ro e p.AUI'O I
�as não quero dizer mais, Ainda me lembro do Gll

,
PUBLIC�lS .. , I mental. alguem balx'ní ,l;lea- A declàraçao de voto do �.,

. v- ", 1 ,'and advertiu o J\rcebispo de Granada da, deca-
F?:;rando sua brllhan�e o�a-, beça, olhos fixo:; no I;ha',) e deputado Tupy Barreto '1 N'

-

t d nAI Bd
.

-

b
B, as� qu o

"O Arcebisp recusOu a cntica e

�o�te��áv�rc�;�ctta��d�l;ac:n��� só ���ou d� P?sição: qU,�nc1o à época, foi recebida'�o� '. a a· Ii or f e' VII a se re ���à�ud����raor:t���to comentari�ta: Não quero que o

çimentos sõbre o pro�lem_a de
O OI a v,r re_Iro?-� �} t..bu- .J.. aplau�o� e a sua decI�ao "

."
• _ Jorge como o prelado ao Gil Blas, duvlde da sensate� dos

elevada importância à vitalidade na, O cld,adao q.lle
aS"Inl j1ro- de deixa-Ia sólenemt'nte '

O DOS.O astro t' '" - ,

industrial do pa's, (J sr, 'ran10 cedeu, dIzem pelos co':re0o-' na ata' da C!lmissão a. '
meus JUIZOS"..

#
'

Preiss, �anifesto'u da trjbuna, res �a Asse?1bléia, sp.rá (I tranq�i,liz«?u a ban-cada Não vamos nos demorar a con- gÜ!tro em público, E,. quando a .

'

sl�a ,confIança nas auotrldad�l! nom� escolhIdo pelo Gover- oposlCJonlsta, P.OiS; pal'a tal' para os nossos leitores' os peça ,deixou o c.artaz, sofri essa

4
/11 /)

pubhcJj&. ?e .<I,ue elas
_ �abel'aol nador do �stado, pa�a OCt�- derrubar o pr9jeto IMO-. últimos sucessos que o noss� emoçãQ: vi Geysa abraçar l'itu- .,:

.

�
dar'da!õlhlda as sugest,,!:s o!e- par a funçao, que sera mais RAL ba�,taria o voto do astro l'ITUCA vem conseguindo ca e ag,radecer-lhe com a sen',i-

l'ecdl, ads para, conto�na� a crise, uma sinecura. do situacioDl3- députadó 'rupy Barreto no Rádio e n'li Ribalto do Rio, I bilidade quase tra�sformar �lll \' ',",

pe m o a cooperaçao ..os seus m' ó,
-

, ,

pares, para o bom encaminha- o,
'_

somado lOS �os pt'ss·edls- ,Hoje vanlos. deixar que noa lagrrm8s, o amor de camarada ---

,

mento dos mai� 'di,fere!l tt;s aspec- PERSEGUIÇaO .

GgVER- tas e tra,balbi�tas, fale o critico Nestor de Holanda, que �e,!,.onstrou possuit:, não dei-I NOVOS BOMBARDEIROS, PARA A, FAB
tos que pode:!lo conduzir, 'J li!-. NISTA

_. �' ,M�s ,:lcontee.'u que, no um dos niaioÍ'es nomes da cl'iti- xando, com s,ua presençK, quc
I,

VA _ O minis<- de bus'ca e salvamento, O
sunto em apreço a uma sltuaçao O deputado Joao Colodel plenarlo, 'lUandi} da vo- ca nacional.

.

I seus colegas de profissão encer-I RIO, 20 ( )
, b i

.

d H
'

'FI i
díg:na e proveito�a a Sanh Ca- vO,ltou à tribuna" para desta'

.

tação do malsinado 111'0- Foi em sua secção "TELHADO rassem, ,antes do tempo, u'ma sé- I
"tro da Aeron�utica em que

.

r ga ,ero enr1qu;. e� ss

��cnJL�:�EBD�IIENGENHARIÁ feI�a.! abord�r nova perse- jeto, do pro,j�to 1'\1:0RA-J... DE VIDRO", que apal;ece em �ie de ,atuações, Como é giga�te' Belo Horizonte, foi
_ partici-I

assistIU na base .:'-erea, a:,�-
EM FLORIANOPOLIS g�lÇ�O udeD1sta�, _!!om a, de-, o deputado Tupy Bal'1'eto SHOPING NEWS, que se edita e88e· Pltuca .de metro e' pouco! 'par d-as comemoraÇoes da .rias de�onstraçoes realIz,!-

A improvisada galeria, des.ti- mlssao de um Guarda Fl�cal, v(nOu descal'a.]u�\le'l1te no Rib, que e:ncOl\tl:amos a nota Sou contra o elogio ao homem "s S ntos Dumont/' das por aviões franceses,
nada a observaçã9 dos populares com nove anos, de s_rVIçOil, 'Pela sua aprGV'lç.1a que segue: qu� encontra uma carteira r';l-' emana a.

, .. 1 _

na Assembléia Legislativa do l?ta�o, em C:aIlOlnha,s, O fun - sendo o voto v1!n(,t'dol', o cheada e vai devov.ê-la ao dono,! declarou que o ,Bra-sll Y;U -

.

Estado, foi pequena pará co:n�er clona�lo, fOI c()nvlda�o ,a seu!', "P I T U C _A ,Fazer isto' é obrigação, Quem' importar vinte e� oito' bom- •

o �ran�e, ';lumero de -:lstUd<l:lhCS p-:estar Juralp,ento, í�e fe ude- x X ,x E' proverbial a· 'irresponsabili- cumpre a obrigação_ faz o que' b di' e quatorze avõas
UDlversltal'lOS, que foran.l aquela nlsta,.. como ,-r.eJeltasse o \ O depUtado Tupv- Bar- dade (,'há hon'ro�.s ex.ceçõ.es) do 1

-
.

I' L I'
ar e ros

,

C
' , -

1 " ' .,' -" (eve, nao merece e OglOS, ouv
G EI ,.

�s� para assistir � ."'33�a�
p_e- �onilIte"; fá.! d.emi,tic!o ime- reto, ap..ov'.ad61' ciente'� e J

atol' nacional.' H'á o� que querem Pituca, portanto pOl'que êle nãG rupos etrogeneos
narla, em que o deputado ur!ems- dl" tamen'te '

c n '''-t d
'

t t 't" ---"1- h'
.,

, ._ ... __
. ,

.... -� .

-' d h
ta Romeu Sebastião 'I!�ves apFe-

d
,

" --,
'.' . ,

O S,CI.,.. e e Pl'�J� os' - se�, e ernamen e, ga as, a ,)S tinh� o.brigaçãQ de sacrific'i!:

Gl8h
_

M ,
Impon....o. .. A'om ..n a

sentou à Mesa, o cqhteú,_j!) ,do 8�U 0.0 .lider u,�e��sta leI,O, ,t,m por ele mesmo �lass!fléa- I
que p�dem rescisão -de contrato seus interesses, para que uma

I l' e' ais ,.,. 1".011"" •• COlO ....., ......

P!'ojeto ele Lei, que visa 1:1,., Cl;i�- d,}�sg. da et.,.na, vlgl�an- dos de )!D0r�ls, e um (em troca de' \im,...lll!lJhor) 110 maldade fõsse perdoada, E la_I'
, '.' '. '.

çao da Faculdade de Engenhilna Clr,��gue-jou mUlto para d�putado 1mOl aI, a ple- meiõ <t� uma tempol'ada, ,Foi dialJ- rhento que - se pel'dôe essa mai- '.
'

•

em Florianópolis, _.'
llU;O �l:ber '�ada, O fracassO mtude rtl,pp.lslva do ter- te, de uma irresppDsa,6TIiâade ma- dade", Vendendo Casemiras • e

SOLIDARIEDADE DA te� sld� consta!lte, mo. E, cl;l.�ifiéado assim, nifesta)la neste últhM caso, que ConJo se v� de sucesso em SIJ- LiPlhnos pelo' Reembolso Pos
BANOADA PESS��ISTA " '::Na ,?rdem do �Ia: ,foram a- .�ofe�slvalQ.ente, ,nada pO'- tive opbrtunidád'e de ver Pitnca �esso, PITUCA mais evidência o I • .' '.

A bancada pesseaIstll mi!--' pr�ClacJUs os -segumtes re-' t dera fazer contra este as,-sumir, Ulll dia" a ;�'sponsabili- seu, talento, e, agora, demonstm
tal. TradiCional firma de

I

nifestou sua solidariedatle ao' qft rirtíen�O's: ." diá'rio, senãO:1ft!eit.ar li' � dade' de- faZer ·prinQ.jpu,is papéis o seu.despI'endimento o seu alto S. Paulo, admite Agentes,
Projeto de Lei, de �titOl'ld do t' ,�scussao ,e, votação do s';la classificação, pois, ' comicos,. no Teatrinbó Jlu"el, soo espírito para com o seus cob- dando excelente comissão e
sr, Romeu Sebastião Ntves I ProJetQ de Lel Qi .�O A/56 -, dIante da proVil, se re- > a direçã'o qe Ge��a Bosc,oH, Suhs- gas; o que evidentemente, justi-· •• TE

'

..

a

.. �.r.a1J��. ".J}e., Iii�.l,l." lí.d.·.e.,D. d.e,' ,.h:J.n- .' c.o.n.ce.à.e .

p.e,ns�o .I!." ���v
..

a

....,.d..
O

..... ".'. "" co.rrer à. ju.stiçã. será de� 'tituido _um i'Rdi!l�ipliI;ãdo, d�- fica o lugar de destaque que des,
belo mostruano gratas.. .

.,'Aa?_a" s:'.',: \L��jpir,'Ul�11_"�yr':ê;, o,!cJfl9o,..da, r,oI�qia M�ytali: -::: ,} �!�raa� .

I monstrouC su I1qridade artisii- fruta cena rio artístico nacio- CIDOS .LASCO - Can:a

':l'Nr,a.,,<Qltaq4Jf'O,a'eII:l ,- >+ kiJ'r'ArJ, L��ré.ntJnOcda;;,Sllva, ;,�::I��tf�'
,., -

.
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.

BRAZ SILVA mil, � seiscentos e quarenta' o verídíctum,' Os que, tra-, mo,
foi derrotada, cinica-

Na sessão _ de segunda cruzeiros. Tôda
-

essa ím- -oalham no anonimato, ali- mente, no 'mais írrttante

feira última; da ,A.�sem- portância será despendida, mentando intelectualmente indiferentismo, pela banca­

bléia Legislativa do Esta- anualmente," para susten- (capacidades vazias, êstes da do govêrno. Chegou a

do, o nobre deputado Esti- t�, a uns e outros, benefi- são sugados, caluniados e hora do povo se "movímen­
valet Pires, esteve na trf- (dados por muitos;, Setecen- colocados em", plano infe- tal'. Chegou omomento para

buna, na' ocasião em que tos e noventa ,�, seis mil. ríor, E' o retrato vivo dos que êle demonstre que es­

era, encaminhado' o vergo- cruzeiros, quase oitocentos, panoramos presentes. O pro:
....

tá vivendo junto ao palco
, nhoso Projeto de Resolução, a um grupinho de, funcio- j�to aprovado, 'na Assem- das atrações- desonradas, e

de autoria da Mesa .daque- nários, q�e nem sempre vai bléia Legislativa, marca' que vai gritar alto, para

la, Casa, cuja finalidade é a Assembléia, como, as- uma nova etapa de' Instabi- todos ouvir, apontando o

a de conceder vantagens a severou o deputado peso- Iídade, acusando uma fàl- passado de cad� um, e

um certo grupo de apaní- sedista. -No entanto o erâ- ta de equilêbrto de' atítu- quem tiver tradição. 'moral,
guados do Presidente da rto público não poderá des- des, que o pbvo deve veri:' 'pedirá a êste mesmo povo

Assembléia e tio seu colega 'pender a Importância de ficar/para, seu bem próprio "que conte sua vida em voz

da Secretaria, ,O .represen- 'dezoito mil e .cento e vín- e condenar' o inconveniente I alta. Uma ação popular se­

tante' pess�dista. teceu 'c�:t- te, crueelros, anualmente, a para.sempre. Breve vai cor- rá .feita sem demora, para
tícas robustas ao objetivo' três' funcionários, que pór rer pelo plenário, algo que exterminar com êsse estado

dos vitoriosos, ,'évi,d�ncian-I dir�ito, pbr jl}S,tiÇ�, ?elp já está sofrendo Impactos de :c�usas, ,�ue a_ssinal�m as,
dq com argumentos irrefu- mais fundamental raCIO�I� nos corr�dores, condenado aflltívas situações Ido mo­

taveis, a "imoralidade" que nio, pela mais rudimentar pelo semblante das catego- mento, banindo 'a injustiça,
acobertava, 0- aludido pro- I compreensão, pela, 'razoo rizadas' observações. -Futu- separando o bom do malê­

jeto, imoralidade . de' mar- humana e digna dos nobres ramente irá a plenário um fico, o honrado doo vergonho­
meladà . conforme asseve- ,�' 'fecundos gestos de decên- projeto' pleiteando ,a majo- so, para" .concluír- a que

rou o deputa<ló' Tupy- Bár� Ma, faziam jús à equipara- ração nos subsídios dos ponto chegamos. A Assem­

reto
. �o_ d:a5� !'leu�, yóto, iia f%ão, do salário �ín�mó v!- parlamentares, elevando-os bléia Legislativa do Esta­

Comissãc. de J�stv;:a.

comj
gente. Como se ja nao bas- a trinta e seis mil cruzei- do, pelos seus anais, tem

uma 'majoria" conquistada lassem outras cousas que ros, o que quer dizer que uma história triste a con­

com"""��.e�p,e'�1gpt.e�,, conpe,c,i� O,'S arquivos não publica- haverá uma despesa de mais taro .Nínguém perderá por

dos por' llc,>dos, os gover» :r!;Un, mas, que -poderão am- de um milhão 'de cruzeiros esperar. .:
nistas �lCançaram. êxito d!n -publicar, surge o clima globalmente, por - mês. A A roupa suja, desta fei- j
cont�a .mesmo !tos concei- das .monstruosídades com- importância I de vinte mil ta, será lavada em praça �
tos citad-os' p"elo parlàmen- patíveís com as "i�Qralida- cruzeiros, defendida' pelo pública, e será preciso, '*
tar " oposicionrsta, Vence- des", conforme .depoimen- sr. Estivalet Pires, que se- também, muita__benzina, pa- ..

ram vei-;,gonhosamente" sob t� inapagável do sr. Tupy ria, concedida pa�a satísta- ra enfrentar as nódoas que !
o 'sitênéio das bancadas Barreto, ao, proferir seu zer justa, reínvídícação de acobert�m, a pureza de pas­

oposicionistas' que 'êum- voto na Comissão-de lus- três servidores que perce-« sadas, velhas e consagra­

prira� 'o seu dever, ante o tiça, Mas êsse deputado-via, bem vencimentos inferio- doras campanhas de fundo­

horror que emanou das ga- jou . para· Joinvii]e, sexta l'es ao atual salário míni-: ,moral construtivQ.

lerias, p'or aqueles que ain- 'feira última. ,Gonverso'u com
.

--.--,----------.....-----..,....---------- --

;��:�E��::�i��,1:�;� ��i�;;f�#��t���:1;�� A:Df'·"u·.,ltO""f·.8 na BD-S'81·.a· l.�a:,��u�:���.i�����:�te�:.eÍl�, acolheu bUl:niki�me'nte .
EiS o v�to p�of.erido pe- _ li

, ta vont'àde da� M'esa;' inter- ló depNt�'do udenista � �'Votô Por AL, NETO' .de feudal de ontem está em Entretanto, em 'que pe- urlSIDO
vindo na luta momentânea pela constitdcion�lid:�ae e

'.', ,,' f qUe os donos são hoje os al- sem tôdas' as fa,ci�idades e L. Miglioli i que a iniciativa obterá ple-
·que se travou nô pl�nário, l.egal,idade,· enten.ô�do, pO-, WASHINGTO'� -: Acab!! I t�s chef\'l� do Partido Comu- tôdaã pressão" fi

I
aumento RIO, Via Aérea - Está no, êxito, visto serem; si-

para dizer alto,' que sua rém ,set�m as 'i:!tnert{(as e de aparecer aqUI em Was- msta e.na,o os nobres. da' produç,ão foi de apenas repercutindo magnificamen_ I multâneamente, conjuga-
bancada não poderia con- respecljvos projetqs�'� "imo- hington,' ,migo, uma n�tá- os camponêses a si- 29 por cento.'

,

te -bem nos círculos turís- dos os esforços do autor da
cordar com a emenda opo- rais". Tudo era_imor�l, an- vel análise"da econômía,so� longe' de melhorar, ?hilipe basêia cálculos,no ticos desta Capital a notí- idéia com os da empreza
sicionista, sôbre a equipa- tes" para o �r. -TJl.rY�' Bar: viétic'a f�it� por um _antigo pior POis �os tempos dru

que era 'f produção rússa )em cia de que o dinâmico jo,r- po séntido da consecução
ração ao salário mínimo; reto"A'1as ,qu}tndb" võ�u dá, l\ofinistro ,f da Fazenda'cda nobre� �pelo, men�s, cam� 1913 e, comprando-a' com a nafista e conhecido cronis- ,do objetivo .

.

vigentes, de três funcio-;' ,conf:erência- . que; nanteve França. \ ponês ta tanto melhór tra-
'de 1955 eheg� à c.onclusão ta Ilmar Carvalho está plei­

nários da,Casa. Considerou ,eom o seu:\�hefe' João, Có- Trata-se de um trabalho tado q 'nto, mais produzia. 'de que houve um aumen- teando a fundação do Gru-
o líder udenista, prevale- lin, o projetô -tornou-se-Ihe preparado por André Phili- Agor, dentro do sistema po dos Jornalistas de Tu-,

- to de ,somente 8' por cento.cendo-se da "liberalidã'de"· moral. A .... incoerência é pe 'professor de econom.ia e de igualar, de igualitária rismo Catarinense, na Ca-
, ,E o que é mais, em 19,29 os

da Mesa'" que O salário ml- flagrante. A insinceridade dirigente do Pàrtido Socia- fôrça, no degráu mais baixo ' pita I "bal'l·iga-verde".- rebanhos soviéticos podiamnimo foi medida adotada clara, inapagável. E a con- lista da França.
" .

'

possível não tem o campo-

I
. -

ser calculados em 68 mi-'
para s.olucio�ar reinv!dic.a- ,v�miêp,cia- pesso�l, eviden-

,DeseJ,·'o. ace?,tuar,'
o .fato de nês nenhUm incentivo para lhõés de 'capeças. Hoj'e não

-, ções de servIdores ,brp.çars. CIO-se num VaI ,e, vem de ,que P!llhpe e socIalIsta. aum�bu.' a 2iO"dução. _ 'passám de 67 milhões.E ainda mais: alegou' que gestos,' que assinalaram 'ParjL sublinhar.' a isenç�o O' cámponês positivamen-
tal equiparação con�titu�"'l �ua 'posiQã0 'no aconteci- de ânimo com qUe êste rela� te não precis� trabalhar.,

- se-ia num "privilégi.o':. Des_ 'mento. �as 'voltamos;;l:O �- tório foi, preparado. . Bast� ijue produza uma cer-
de quando o salário mínimo putado Estivalet Plres. 'Co: PhÚipe- visitou a :a,'ússla ta determinada qualidade
foi privilégio? Só mesmo mo relator, apresentou as com uma' d'elega.ção do Par- para que seja considerado
numa argumentaçãQ

_

entra- provas clarividêntes, os do-, tido Socialista' Fr.ãncês. dentro da estrutura sovié-

quecida do líder udenista. ,cumentos clat:os aa ausên-' Teve ocasião de observar tica como aceitável.
Privilégio, sim, existi�á pa-- ,cia de justiça que se ,evi- .p ,desenvolvimento indus- O fracasso da agricultura
ra os que rondam os pos- denciou no referido" proje- trial soviético e de conver- é, exemplificado pelo gran­
tos de direção daquela Ca'; to. Serã@' c-rHldo's, pela Pre- sal;. com líderes de vári'�s de esfôrço do Kremlin, no

. sa. Prlvilég-io foi a ,decisão_ sidência; onse é!!rgos, a sa-
. camadas. I sentido de aumentar em 23

erràda do povo catarlnen-I bel': Dois Diretores, - dois Naturalmente as conclu- mil e quinhentos hectares a

se em forma'r uma Assem-
I
Chefes' de Secção, um O'fi- sões a que, chega Philipe área-cultivada.

'

bléia cQnstituiqa de' elemen-
1
cial Legislativo / padrão P, são muitas e em geral com- Ao fazer planos os chefes

tos qUe melhor ficariam. um O'ficial Legislativo pa- plexas. vermel,hos calcularam que ��. ,

-

colocados, f�ra do, plenádo. t dr�o Q, dois Taquígrafos, Mas Jôdas podem ser re- isso significaria em termos Uma cosinheira para casal paga-se bem.

Porque um Poder indispen- : um. Motorista, um
..
Servi- sumidas' em l!enefício da de produção' agrícola,

I;lml'

I' l' d C t' I 'E't" D t' . '" .

t 't d
A

d 6 Tratar na Lav<>nd-erla Serratine.save a lsura, a ons 1- ca e um SCrI urarlO a 1- ,SIri1�,jficaç'ão na: segum e, aumen o e cerca e por ..

tuição não pode e nem de- 'lógráfo. :A�u'almente acuj!a- afirmação: o progres_so eco- ceuto sôbre o total doe 54. Rua Trajano 25.
ve servir a malabarismos rá uma despesa de setecen- rrômico da Rússia é super-

----------------------------

fin�nceiros. Enquanto is-! tos e noventa e seis mil e ficial. E se' basêi� g'uase �' ' I , _ .'
"' .

SO o inquérito sôJ>re 'o in�: seiscentos -e quarentat cru,.. que inteirâmente naa,', indús- ""

rI': "j (,
DE$DE �/"9�,9 o··�PH,E�,0/cêndio verificado no palá-II z�Tros. ,

. ' : c trías de guerI;R� (} a-spécto
' .. ,

( '�r 1 '" �' ,

,DA"'xENERGIA - FORNEBÍOACIO da Assembléiá Legisla-
.

VeJ:hos fUIJcionál'iós, com_ superficial de -tôd_li evolu-" �

tiva, continua, v.igorando. pete?tes re. h_onestos, coml,ção econômic� sovi�tica 're- \
_.

�, .;;
",,',

,;'
,"
É ',0)..,'�ESMO I EM,.' I"�,Aguardaremos' o fIm de tu- sel'vlçoS assmalados' ao Es-. sulta do fato de,. que !Ião • """"'::", "�! I

do. as depoimentos se' pu- tado, são obscurecidos nos
I
tem raizes no 'desenvolmen- J, • -

'" '"

:;;" o \, " ,'.b0R IANOPOLirS
derem vir à lu� das obser- seus méritos, nq -valor, na \ to agrícola, õ'u para expres- i

'

,,� ,r
� '? '\ I I

vaçõe� contará uma his- capacidade e na dignidade. sá-lo de outra forma, a a-:- : ,i, �
tória triste para, todos; E Pqrque hoje só possui- re-

I gri'cultura, que tem que ser
r

:.�� -.�: (_
,

A

IO deputado pessedista, fa- alceI e 'ganva rélêvõ 9S in- I
a base de qualquer prtlgres- _,

' •

, w :; '"
,lflndo na <i.ua,li?ade deje- capaz�s, os -não PTl!p,aràdoll:1 so, porq.ue é a fonie �e' ali- y.

. i:
lator da 'matel'la, apresenr par� llriportantes tarefas, t mentação para o pov,.o, não

AN.,O
,

'-
'_,

1'956 soo '. 8tou um quad'ro,de�onstl;"ati-.. os qu;e, vivem d<:! em,preguis:-,! te?I e.voluido nas,terras rus:vo as-despesas orlUndas da mo, favorecidos nas barga- sas.

Resolução I A/56. I?emons- nhas' que já se tornaram 'André Philipe, indica que­
tração oportuna e valiosa ggar-

.....
comum.· I o KreIlllin acha-se a braçós

para estarrecer de uma '

Lugar comum é a posição desQe os tempos' de Stalin
vez por tôdas, para acabar indicada para' o vulgar. E :!om sério problema agríco­
com tudo. Para mostrar a o vulgar, de 'u-m�mo'do ge- la. Teodos êles resultam da
verdade, 'aquilo que exis-' :�i'aJ, n.ão quel: ser vul'gar. reforma agrária,' I�,posta
tiu 'e deve ir' p!lra as rua's, Quer dêle fugir, m�s não pelos vermelhos. "

,

para que tbdos leiam· e ava� conseguirá' porque nãó tem I "

O camponês russo não se

Hem, com �eren�dade �e', as qualidades' e os' rll.,quisi-I preoc.upa em produzir por'
,critério" a, ,'!U�rmelada, a tos n�çesS'ár�os. ,Faltam,-lhe,' que

não é dono da Terra em

gr!'lnde marmelada "que co- �lma aberta, um passado que trabalh�.
bre o vergonhoso pr9jeto.. pro�to, a ..-:quálqÍler momen-, 'A estrutura agrária da
Com 'a aprovação1 do Pro- to. � :set ,à.s mai� ;inti.., Rússia' passou ido la1;ifún-

jel� dem:!�:r��Çã;��e:�-:;�a� :; ,�;;��i��;:� eE�.!�i�!�� I �:I�d�:r!������� llar�o o �ati-
�{(,i.ir;nc J .�e·fWf�J'm-q de ça';�u'iná 9E!v'assl-a.'Mas,� por. i ,À única ã(fe�enç�, ent,rê '

'�a, rilJ:nf,j,?:';i),9{ànte' .(l�;I (.trás: d?i�
.

b�slid?J:e's, prOC.l,I- i �. grande PI;opr�d:úl_e' c le: t

" -c,'

.nta. e' sei�, .. "
1'a; dela :filgil',. pOl'que teme ,.t,Íva ,de hóje e a proprieda-,,,' " .,' ,:'�j}!.f,

' 'I" I' � , "

':.114Ó, �,"--+---1 t
110 ..
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"O ESTADO" 'O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA
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.:Os piodulos ETERNIT, sôo fabricados com cimento· amianto
II\(Iterial de caraclerísticas próprias,;deçorrentes
de' suo origem mineral. .

Em consequência, os produtos ETERNfT
possuem extraordinória resistência ,005 elementos
da ncturazo, têm duração pràticamente .

'ilimitado, não sendo prejudicçdos pelo corrosão"
ner6' otcccdos pelas insetos e' roedores.
Fa,bricado's para ulilizaçóo permanente; ,

os produtos ETERNIT não neCessitam de ccnservnçõo,
tornam-se mais resistentes com o decorrer

'

,do tempo, e, Pr�porciollam asp,ecla moderno ,)às construções, conéorrendo poro _
, �I:

a redução do cuslo dos mesmas, uma vez que, '

fãceis -de instalar, permitem eccnomio de inóo de abra,

. ,\1
•

*' �
,

ETERNJT {DO BRASIL "CIMENTO AMIANTO S,A.
DISTRIBUIDORES .l�CAIS •

DO'RIVAL DA SILVA LINO'
Rua Trajamo, 39
RUI SO'ARES
Rua Teodoro, 7

TO'M T. WILI)I & CIA.
Rua D. Jaime Câmara e Av. Rio Branco.

....

ilmar Ca:rvalho é Chefe
do Departamento d.e :(iela,­
ções: Públicas da Ti'anspor­
tes Aéreos Catarinense S.

Daqui do Rio, fazemos
veeménte apêlo aos jorna­
listas catarinenses em ge�

ral, principalmente aos en­

carregados de secções tu­

rísticas, que dêem seu apôio
"irrestrito �o feliz empreen­
dimento do coleg3: floriano­
politano, com qUe nos 'soli­
darizamos. Pudéssemos nós
fazer algo mais que o

apoiar nioral�en te?
5AR-N'A A--. - TAC - O'rganização

.

, ,pioneira do 'turismo no Es-

Não permita que 'eczemas, erupções,! taqo que graças à sua pro­
'micoses, mallchas yermelhas, friei- paganda sistemática e efi-
ras, acne ou. "psonasis" ;estraguem ..

sua pele. Peça Nlxoderm ao seu flU'- ciente o está de fato tor-
macêutico hoje mesmo. Veja como, • ,

Nlxoderm acaba com a coceira em' nando conhecido, além fron-
minutos e ràpidamente torna sua,. .. .

pele macia, clara e aveludada. A, telras regIOnaIS. Em vIs-ta
nossa garantia é a: $ua mlolor, disso tudo nos leva a crer....ntp.f'ão. ',.._

Reiteramos, concitamos
todos os militantes de im­

é)rénsa nessa Unidad� da

Fed,er3;ção a se unirem a

Umar Carvalho para um

Estado melhor; mais rico,
30eso e forte.

,

Lembremo-nos de que a

T "UNIÃO FAZ' A FO'RÇA";
tódos, pois, com .IImar Car­
valho e a TAC, na cruzada
tu'rística estadual.

-------------------------------------
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CO""S'I!LTOgA _De' tllO.IENe INFANTiL l)A'JOHNSON & l.OHlUOlf

"PEQUENOS CON��L!l�g o.cupada:,:U� sacola cheia
I'

, "GERAIS., (VII)
.

,;
" de pe<l,,peQ.O;>; artigos com o.s

,
Nunca é cedu :·demá'is pa- quais êie n'ã�- co.stuma brin- I

.,fR ,en�in,.ar às ç.rhmça's. o. há- : �ar, u�u��hrl�Jlte, seria

in:"jbíto de higiene' e da lím- teúsl;!-ante.' �ssa sacola con-"
pe�a. Uma 'Jo.vem mãezinha tál'ia, qbj�tos 'e'str.anho.s, co- ,

deacohrtú 'que sua filhinha' mo. eaixínhas 'de, papelão, '

simpl�smente adorava, o. u!h, ped�ço. de elá;tico., uma
'4oI�...-.Iw..::.l,;._;;_.Il.._�"''''�

banho. diário. quando. deixa- caixa IJe óC'l�lo.s velha, que
varrr que ela levas�e a �?: possa �� abérta e fecha­
neca para a banheira, E ja da, üin'�/vidriiiho. com algu-,
que a boneca era' lavável, . mas ,iéo.ntas 'çqloridas, fa­
não. havia objeção- a. essa zendo V; ,.vezes de choca-'
teima .da criança, e a mãe- lho. ,,,I\el;!umindo., qualquer
sinha inteligente aprovei- coisa q�!.e possa . ser moví­
tou-se da ocastão para dar mentada ou que faça um'

umas "a.ulas; de banho.": barulhinho .qualquer, Se a

arranjou um pequeno. esfre- cr.iancinh�,'j-á tiver a. idade,
gão para a boneca e raziá sufici'ente �,�de,isegurar um

'

...J .'

_

i.. ,-�., "T- •.
-

•

a filhinha- repetir, p�sso a 'lápis, nada'a fascinará tan-

passo'' 'tudÓ;'q!le se:i>tssavã to. .comq 'ra6is�a�'num peda- _

no. banho, f�endo"a''''insil'- ço ,de�'cãrtolil)a. p� qualquer
til' no pescoço e õrelhas, modo, o. 'prinCipal "é qu{"'a.
jo.elhos e cotovelos é,-óut,r�s .sácom�.ê�tê�J}��Í' c�eia .. �

lugares .eternámente _SUlI-, que ele. possa> realmente:
nhos -. Depois de P.(])'UCo.· tem_- ."e:x!Jl4!ral'�",nàl'l·!U'� p'r,o.full�,
po, a garotinha já s-apla se 1ez�s, 'PQ�:JÍ',�rio.sidàde é
lavar sõzinha e 0.' resultado. uma das característlcas que
foi uma mãeztnha- menos mais -ced:�' ,.,_,:despe'rtaní em 4ír

Ei-Ia que vai ' para o-.. co- ocupada e uma' ,m'ênininha, qualquer eri,ançá. _

'

; ':.
-r� �

lêgio" tôda: sorridente � al�- excepcio.nalmenttl- limpinha �.,-O .bebê deve brincar 'ao' .' � -�'
't#e. com, um lindo casaco

e rosada.
'

'.- :-' M' livre! sim, mas nunca- no. � �� f'W
de ,BAMBURY. Bem tres- Um objeto pequeno, .mas -sol demasiádo quente. Se 0., �' \FLORIÀNO'POLIS! .. senti saudades longe de teu seio ; ., .' '.., I 1

'.

di
.

tI'
'

I
- P8&sa(J_ó' na frente, com 6 mdlspeÍl�ave- em ,Ilua: Aqu�: seu jar- rm o.ll.._,..qt!m a. �ã� I'

.,;.

E saudoso. cho.rei". em plagas estra�has..
'

'bptões, ,tem -, a gola e,m ti- enxo.valzmho. de, bebe, e ofe,recel� a so.mbra suflclen-
E,' ,'a ânsia de' re.ver-te, eram tamanhaEl b

.

Ih de serzI'r te reso.l"'a bl
,r8$ �botoad'as na frente, uma o.a agu a ',. v o. ,pro. ema, es-

Que :�éstar juntlnho à ti, é sonho.; eu creio.! '

d o.u de' co.sturar lã, bem· tendendo. algúns len,ço.is SÔ,-'
'

b '1' 951 c_f,uzal;\ o. O chapéuzinhó é

.•!!'!
rI -1

••
'

.

.' do" mesmo tecido .. (FOTO gro.ssa. Usa esslt agulha ,1í>Í'e
.

dois fios. do. varai, o.u" '

'

�.""Ii)"•••••o••
'

-_...
,'.

d
--. / TRAN�WORLD) para aUlflentar o.s buraco.s '�rl'anJan o. .o.utro. meio. pa-

ANIVERSÁRIOS, - sra. Irani Silva '111 nos bico.s da :mamadeira, 'ra so.mbreal� o. lugar o.nde-a

FAZEM ANOS HOJE:
'

sta. Marcia' Meirelles re�o.lv�ndo. às vªzes, cóm: :'it:i�iqínha, � ,C,Qstu-ma brlrI-
_ dl:. Jo.ão_Bayer' FilnQ, deMaia, pletainertte 0., pro.blema da clfr::De quaJquef'mo.do., um

presidente' d-o Tribunal de '- sta. E:unice da Silva m,a-nnà !'la ho.ra' dó leitinh�. !f.inó-e puro. ó.leo;,pa,ra N'ian-
'

-

Co.ntas e um do.s pro.ceres. 'tamo.s -Pata ter a certeza de que -gas, aplicad� n�s partes ex":' •

da UDN, nêste Estado. "':':"'�sr. Ãlmir Saturnino. de seu filhinho. está reeel:Íen'do. po.stas do. co.rpo., evita quei-,
__:_ sr. Pedro. Jo.nes Silvá. Brito. Filho. a quantidade sufictente de madura;; e 'ajuí:la ; conser-

_ STa, Rica Fernandes � sta. Mada de Lo.urd'es' \
•••••••q.:."w

j.
leite atr

..

aVéS

dO. bi.Co.,. s.
egu.�

V,a..
_

.

.l�

a.' .. pe.le. maC.ia..
e

u.,mi_.da.espo.sa do sr. Malquiades Livr'amento, ,filha �o. sr.
•

V. I'd'
- Te a mamadeira de eabeçu) Para acm!túm�r o. q,ebê,

'Fernandes; Arthur Livrameento
_ 1111 ade', ',:

'
.,.para baixo e 'o.bse_!We se o: d-es-<t��ced·o., a'usa'l'uriiâ�cQ- .'lo, .

.

,

_ sr�'-Alvaro. Beck, re- ';--'- jovem. AntOIíio. €ésár- 'J I I leite sàti,,-ém go.tas",\f'apidas ,lher, dê-lhe Q slJj:o. de fru- ;J._.
' ,...._...:;:.,,;.......- ....,..;..;....;---....;;----..;.._

pl'esentárite co.mercial de'Sá, filho dO'""sr. Alvaro. l:c.o!e,D,fil_ "e co.ntinllas.. t'�i.. j" ;��:ã;�Ãóo.i!t>:nma_tfcQ'lhÉiril1ha.,:J."', ,_",:yW' , ,(.

- viúva Alzira Co.rte d�; Sá. " i. "

�'1 .,,� Man,te,};_J �ebê.'(i�letinhQ: (ãb'!?go. 'quando.' ,P?,sslV'6L I CC''''N'� f,e"� .&C·uloReal Camisão. ':'::_ sr. André' Estefano. "

"VIRILASE'" _;_ Ex- e Cl'e bom humor em luga- l\ssIm, quando. cHegar o. ' V
.

, 110'" )
- sr. Juarez Tavares do. eo.mercio lo.cal; , po.ente maximo. da vi- Ires púhlicos, quando. vo.cê mo.ment� -So.lene de dar' a � 8 'b'l·

' ,

MNCa:rdo.s o.
.

\
FARÃO ANOS AMANHÃ: 1 r�fidt�fd.e, Cdo.mbi�t-açã.o. � :� o.b,rigad� a esperar u� primeir� s6pi�ha,' a co.lh�T \;,om a � '1. : Ia .... na' ao.

_ sra. Ceci Geva�rd' - pro.f., Américo. Ves- ,Clen I I:a .e VI am.I-.. certo ,perlO,do. dê tem�?, .e j�'ser�'um� v.el.ha amiga,e' ",í' ,

Fo.rtkamp pucci Prates, Inspeto.r Es- nas, .holmo.nlOs �o.tals � um do.s problemas maIS dI-, nao." um o.b3eto. estranho., 'a ' ....

_ sr. Waldir Jo.sé Med- co.lar apo.sentadc
-

� e saI.s fo.�fo.r�do.s. Re- � f(,ceis. A so.lu�ão é manter, ser eon,templadei,,._co.m des-Ç ,SEGUNDA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO

sio -' sr. Gasparin.o. Dutra, � g�ne�a�m racHmal das
� a atenção. do. pequerrúcho co.nfiança e 'antipatia. ' Eis, que e!} vos envi'o como ovelhas para o meio

_

_ sr. Raymundo. Cabral a.lto. funcio.nário. do. Teso.u- l
g an, u a� em ambo.s

�
,

.... ,-, '

de, "lôbós; ,sêde,' portantp, prudentes como as serpen-

de Lano.r 1'0. do. Estado.

'l ��'r:::;'s. ::l��t�:e;!�_ }_
"t -

·tes. e sí,mpUees �omo, as pombas;' (Mateus 1096'). Leia

:=p�::�oA;:i�o::I��. 6:'� St�f��:� ::::�dO A:1::: I ,!�;:�::O�:::i:��· ,

I 011-visitajfBC 7':�:��:�jSTICA p.-indp"l da reli�ãO cri,to ,

_ sr., Ruy M. Co.rrea Leal I VIRILASE no.rmaliza João Figueiró Siqiieira nada fica �,devel� às demais a 'sua co.nstante atualidade. O cristianísmo não. é uma

_ sr. Orlando. Ferreira - sr. ,Paulo. Felipe � as f�n-ções sex�ais e é Sendo. naturat desta' en- co.ngê:ner�s "seus ,diverso.s. religião. do. passado. e para o. pas'sado.; é uma relig,ião
de _Mello. inspetor esco.lar - sta. Nilza Camisão., � vendido. em to.das as ' cantadora' ilha e s_endo., departamento.s, quer de Re- <

s,empre moderna, po.rque o.s seus, prinCípio.s são. eterno.s.
- sr. Paulo. Gil Alves, filha do. sr. Nelso.n Cami-

'1
Farmac'ias e 'Dro.ga- também, um catarinense laçães., :públicas, Estatística,

'

Po.r isso. .que, somente no. cristianismo. é que temo.s

fun.cio.nário. bancário. apo.-' são. '.___ ,. ", I rias. 'Pedido.s �elo. Re- que sabe valo.rizar o. que é Almo.:x!árifado. e Go.nt,abili- nIn' poder capaz de do.mina'r a fôrça tremenda dó mal no.

sentado. '_ menma MarCia, fIlha' embo.lso. - Caixa Po.s-
'

nos'so., reso.lvi fazer, há Po.u"" dade, bem instalado. no. bo.- .nundo.. Na luta co.nstante, o. cristianismo aco.ro.ço.a" o.
_ srta. Leo.nida Frefahl do. sr. Acary Margarida,"" tal, n.o 4104. - Rio. Co.s· dlas, uma visita à n.Ho. edifício. da ,Sul AÍnéri- prudente uso., do. p<?der o.btido. pelo. co.nhecimento., o. uso.

_ sra. Dulce Maria pe-I co.nsagrado. pirito.r co.nter- ,I" ". ".
.

. ..' Tralilsportes Aéreo.s Catari- ca -são merecedo.res de elo.- desinteressado. da capacidade pesso.al, a auto.ridade bem
A

- ... r."J·... II.,._-,'«"..�:!'5'�1t--..._ ...
�

.'

d
'

dro.sa raneo.. ' �.I:''I<.I:.I�f>.,II!.,I'iI<�r� nense, einpresa que e os gio.s pela o.,rdem apresenta- fundaJl1entada e a riquez� "po.ssuída honestamente,. O
_________....-;_� .,.....,._

.
catarinenses e é uma hon- das. Ein J,émbran�à da mi-:- .:ristianismo. _admo.esta-no.s a. tomar tôdas ,as preo.cupa.

,

\�,X� � r'·l·.m�nt.�' x��.J·,�'
,. ,ra ,para Santa Catarin�._ nha visita recebí' como. ções necessárias, como. aquel'a que uma_serpente tão.

,

' . Àtendido. atenciosamente ag'l'adavel brinde, flâmulas @rudentemente to.ma em sua defesa. Os cristão.s seguem
, Você não a vê. . . pelo sr. Luiz Fiuza Lima e um folheto' co.m referên- o. ,exemplo. de Cristo., quando. se to.rnam prudentes co.mo.

I
' e pelo. jo.rnali-sta Ilmar Car- (eia ao. Turismo. iS 'serpentes e' símplices como. as po.mbas:

J pQrém" aí egt8 .- .:

'II
val.hQ,' devo. co.nfessar qu� Que. �stas linhas sendo. ,Quando. vivemo.s 1).0 e�pirito. ode Cristo. e pomo.s em

. não.' esperava, co.ntar com fina.lmenta ,UID.'t - homena� -il'átiéa o.s p'rincipiós cristão.s em no.sso. viver diário.,PUDIM 'DE PEIX� !,banho.
maria. Deixe ferver' •

.

d' I ,-tanta gentileza; espírito. de gem modesta, interpretem este, mundo. se reveste mais e' mais do. cara'ter do. reino.
. até a gelatllla se ISSO. ver. -

_ o.,rganização. e so.licitude. .., o.s voto.s à TAC e ao.s seus' d 'D
Eis aí um prato. sabo.ro- 2 - Enquanto isso. mis- ' ,e' eus.

,

>..
-

,
, Dispõe \ ae funcio.nários dignos funcio.nários, de

so. e decorat.ivo.' q�e' po.de tUTe as 'gemas de. o.vo �o.m .

aco.mpanhar qualqtlú� salà- o. sal, e,mQstard:;l,e a pimen- �ducado.s, zelo.sos, e digno.s i muitas prosperidades, e que

da, É tão. faei! de Pl'e�al�ai.�; tá e' b�ta ràpidamente. de seus cargos, so.mando. c0.l1l,tinuem a trabalhar sem-
.

Acrescente um pouco.' de nÚlpero. elevado.. A TAC d�-I' pre pelo. engra.ndecimento.
ve o.rgulhar-se de co.nstl- de Santa Catarma e seJ;i:I­

'. súco. de tomate à essa mis-

tura, feita co.m 'as gemas e
tuir, uma organização. que pr,e do. Brasil.' , "

1 envelo.pe de

gelauna;j
,ji.lllte tudo. à panela ,que

.

sem g:ôsto o.u co.m go.sto. de está em

ban.ho.-maria.
De\-

1imão. ': xe co.zinhar em água quen-
1 xicara. de,suco. de to.ma- te, sem ,ferver, e mexa

te
'

constantemente até que a

2 gemas .
mistura tenha engro.ssado..

1 co.lherinha de sal I' \ .

1 co.lherinha de mQstar- .3 ...:... Tire do fo.go. e dei�e
da ' esfriar. ..

1 pitada dt!' pimenta -4 - Adicio.ne ó VÍli�gre
2 co.lherinha de 'vinagre e o.

.

filé- de 'peixe."d'esfiado.
2 xícaras de filé de pei.- "Depo.is junte pedacinhOS de

xe desfiado.,' "" lar.a:nja. Po.nha numa fôr�
2 .11l1"anjas ácidas e ponha na geladeira para'

enqurecer.
5 - Vire num prato. e

sirva co.m' gominho.s de la-
� ,

,r_anja, raminho.s de agr,ião.
e azeito.nas pretas. (APLA)

"-
_- .._---.-,-----

Florianópolis, Domingo, ?1 de Outubro de 1956

:80
."

euus
.,.

,<,Florianópolis»
, .: �l

.... \ ...

Arthur Sel!áfim da Costa

FLORIANO'POLISL. nêsse abraço. fraternal do. mar,

Beijam-te as aguas noít., e dia em festa.;
E a luz colorida e tão. bela do. luar ...

Mais esplen.dor , .. à tua beleza empresta!

,O mar, que se agiganta -Iá distante;
, Vem acariciar-te às praias com branduràj

,

_
, E, .os vergões de aço, estético. e deshnnbrante ...
Te enfeitam FLORlâNÔ'POLIS,... em noite escura.

Si açoita o. vento. sobre o. matsuave,
E saltitam as águas puras e cr-istallna ;

'I'ú, o. náuta abrigas. , ;, da eastigada nave,
" Que a procura ,estava_. 't', 'de- Santa Catarina.

�LORIA�O'POLIS!. .. O-ásis de festa, sorrtsn
'Cuarida embriágante das sénsuaís donzelas.;
Terra ho.spitaleira... sob azulado. manto.

Eterno. Paraízo ... , das mulheres belas.

é canto!

INGREDIENTES:

MANEIRA DE ,FAZER:

1 - Desmanche a gela­
tina no. suco. d'e to.mate, em

--------.-----------------------�

OUtRIOS
ALUGAM-SE B0!'lS ,'qUARTOS, EM, CASA DE F;AMiLIA,

ULTlM.A
MODA"

esga9!oteCão extra
; contra as cárie!!.. .

'

-

.. :--

essasensacao extra
de_frescor .'�. .

'o'

"

8 \

,

- SEfllA RIDíCULO. HOJE M�'ú Ck
'BaEIREIRO EST,4(';FORA 'E' IMPOS·

, sívEL! ••• VOCÊ ME OESêu�AA(•••

Com. êstes cabe�s,escorridos não vou à festa 1 ...

-OLHE! ENROLA-� o CABELO
COtJI 'O GIRO-ONDUl,ADOR. .fi'

, NÃO TEM MAIS ELÁSTICO. PARA
'fECH/(:LO, COMPRIME-SE A HAS­
TE PLÁSTICA,' APLIQUEMOS A
LOÇÃO ONDUL"DORk TONt ...
''DEPOIS, -CUIDE' DA CAS." EN-'
CjJANTO o CAElELO ONDULA.

IA,I'I

r C)�ItUtAÇÃO'
PE,IMANENTE
EM CASA

Agpra,emai. fácil com os'

GIR::J;QncJul.Jore�' ,

•
.(PLÁ,STICOS,SbM ELASTICO)

..0 R A (J Ã 0,

Querido P�i, damos-te graças por Cristo. Damos"te

graças pelo cOJ;lhecifuento que Jesus. tem. do caminho dos
homens e por Suas palavras de orientação palra nós.

i,\um�nta a nossa'fé.� ánimarnos quando entramos com.ó

-'COM,U'.'NIC'·A·Ç,A-O' "'A... , pn',.AçA,
ovelh�s no meio de lôbos. Que sejamos� na verdade, pru-

.

.

-,

No dentes como as serpent�s e Isímplices -como as pombas.
Suplicamos-te no nomé abeli�oado do nosso Salvador.

Comunicamos a no.ssa disthitá. freguesia, qUe estamo.s, 'I �

. aparelhados com o.ficina de' Refrige.Ntçãó Do.mé3tiea "e' �mém.
,,' I'" ,

CpmerciaL
' ' '"

{, :,
P�NSAMENTO PARA O DIA

A Oficina está � 'cargo do,:gr. Oswaldo Souza (Vadico.)
também' .�fduamos conserto.s de �maftuinamo.s 'errl pôsto.s

.
'

'�.' NÓS nã� temo.s recebid'o. 0/ .éspírito do.'·mundo. e sim;
de, Gaso.lina. 'etc.

.'

I) Éspírito que vem de Deus.
'

.

Ru� Felip Schmidt, n. 52; - Teleton,� 29-28.'" '

TH�ODOR.E H.I\.RALAMBIDE (Gr�çia

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Plorfanõpolis, Domingo, 21 de Outubro. de 1956 "O ESTAºO" ° MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINI\

Jogaram naA:ar�ê de h9je,' nesta Capital, p.�lo .certame -da Div�são Especial de Profissionais, os éonjuntos
.'Ianterninha? '� WakJír não =aJuarij �- Quádros .provévels - Preliminar Preços

,

o Ca�peo.nato. da Divisão um dos êncontros mais fia· dro.s,' principabnente do. �;'-do.· C�lnO �fra�c� favo.ri· se encontra machucado. MARCíLIO'DIAS Bíeu- -e Mafra; Fernando, Amo.·
,

"co.s da"rodada número. dois, Mardlio. Dias que nãcccn- "to, tudo. fará"para levar de Quantó a Nanico e Nilso.n, do. (Cid); Papei e Nonhu; 'rim, Betinho (Rodrigues),
Especial' de Profíssionais (j choque -de logu mais ho. 'seguiu convencer quàn!lo.

�

vencida s.eu·fo.rté opo.sitor já não. existe mais pro.blé: Vanildo., Oscar"e Amauri;' Nilson e Nanico. (Jacó) •

.ter� continuação. "na tarde
'

I aqui esteve no. p'rimejro.· que na tabeU{'- de élassítí- ma para ó técnlco Saulzinho. Alemão, Mo.ringa, Hugo, I �

dê hoje, defrontando-se os r estád��
/

da Praia, de. Fó�a ' turn� qu?nilo. fo.i bat�do. pe::1 caçãu é:'. o "l,antern�ha". que contará com os do.is Donda e Meneca. "co.mo. preliminar jo.garão.
conjuntos do. Avaí e, M�,rcí· deverá empolgar a "hlDcha.llo. FigUeirense.,' I Para a batalha de heje es categorízados ases, I

'

.

pelo. certame 'amadoeísta es

Iío Dias, . ,
da" ilhôa que aguarda uma

.

.

'avaiano.s lião. eentarão cem AVAl _, Tatú; Guído e esquadrões do. Austria e

Embora" apontado como bêa iexlbíção dos dois ·qua·1 o Avaí, que písará-o gra·, o. co.ncurso" de Waldir que QUADROS PROVAVEIS Enísio.; Marréco., Abelardo.' Vendaval.

iUiiiiii-....
,

'

'

ER---giã �t_.!!!!.���������������������
IJusta bom8oagem 20 jornalis ta

Jairo' 'Callado

do vice-líder e do

/Jl.,C" .

"

..v_a

o AVAn�l FÓCO I
-

... NOTICIAS DE JOINVILLE
Nossa reportagem em I Barriga-Verde. HOJE CONTRA O MARCt·, (Do correspondente Hugo vidadas tambem as repre- O presente tem base na

conversa com entendidos da E' Santa Catari� o quar- LIO DIAS 5:" I Webe�, para "O ESTADO",' senta,ções da_Assoc�ação dos data de 14 do corrente, de
Esgrima de nossa terra, co- to estado, porque a Confe'-, Na segunda .... -rodada do especial pela TAC) Cronistas Esportivos de seu aniversár-io natalício,
.lheu impressões ide que deração somente acolhe, os Returno, .da Divisão Espe.'I -,O MAU TEMPO PRE· Santa Catarina (Flortanô- pela qual cumprimos o gra­
Santa Catarina que se 01'· Estados <lue possuem um I cial de Profissionais,

_

o JUDICQU O PROGRAMA: polis), Associação dos Cro- to dever de levar-lhe os

gulha de ser o quarto Es- ambiente de' Esgrima !fir- Avaí, enfrentará ,I, hoje às : -;- Devido- ao mau tempo, nistaJs Espurtivos do Vale nossos muitos efusivos pa­
tado da Federação a per- mado, e, assim sendo pode- 15,30 noras no tapête verde reinante durante a semana do Itajaí (Blumenau) e As- rabens e os mais sinceros mente
tencer a Confedtração Bra- mos nos orgulhar de par- da rua Bocaíuva, a volunJ: que passou, todos as -ativi- sociação dos Cronistas Es- votos pela sua felicidade, (a) Luiz Oscae de Carva-
sileira de �sgrima, estará ticiparmos daquela entida- târíôsa »quipé do Marcilid' dades no' setor, esportivo portiv6's de' Brusque. Aos Aproveitando a oportuní- lho. - Vice-presidente.
presente, lfo Campeonato de. .Días +de Itajaí, vencedora I

foram prejudicadas. Assim, cronistas convidados foi ----=--=-..�--=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o;,;.;'�;;.;;;;-�;..;;;;-'..;;;-�__;;;.-��-õõi'_-��-;__-;;;-=,-o.c;-�-�;;;-=
Brasileiro, isto, dependendo Colheu nossa reportagem, do Caxias, Bi-Campeão E,s-

I
por exemplo, a seleção 10- solicitado que se inscrevam ATLETAS DE BLUMENAU NOS JOGOSsomente de qus te_rmine os ainda,., que Santa Cat�rina I ta�u.al� Espera-se g:an,de' I
�al qUe se, 'piéÍ>�ra para os no máximo �té o dia 29 lIo

"prep'aros dQS atiradores, contara com os seguíntes '

exibição do quadro ilhéu, I
Jogos com" a LIga Blume-] corrente mes, tendo em DO INTERIOR DE SÃO PAULObel? como da situação finan- : Ruy <Stockler de Souza,' para vitoriar-se, afim de�' nauénse de Futebol apenas I vista a necessidade de' se- '

' ,"
ceira, posto que possuindo Carlo, Hugo de Souza e permanec�t" na, vice-lideran.,: poude realizar um ensaio, frem reservadas as aco.mo- BLUMENAU,14 (Do. 9<,>1'- ,por,ção que os dias passam
poucos aldéptos no, estado, Valmor Borges Verde; Le- I

ça, junto co.m o América de: de pouco efeito, aliás, de- dações. respondente) - Com o �i-
j

a forma física e- técnica de
,

a Esgrima encontra t�mbém: deny Mendon�a da Rosa e; Joinville, 'e apenas a umi' vido a algumãs a�sencias.l - REUNIÃO DOS PRE-1 to de-,ampliar o' intercâm� todos eles.
esta difi,::ul-dade que muito Edgard Pereira do Clube ponto do lider, o Paisandú:1 Estava lJrévisto um match- SIDElNTES DE LIGAS E bi<>' social-esportivo com Waldemar Thiago, àtra-
tem prejudicad�;:o' esporte Doze de Agosto. de Brusque, O Avaí aguar-i' treino da �eleção com o on-I' FCF:

- Juntamente com' os' centros mais' adlantálos 'vessando fase áurea de sua,
,

da o com.parecimento, de,' ze do Bloco Esportivo Mor- o I CONGRESSO DA CRô- ! do país, possibilitar aos: vitoriosa carreira, está co-�,

P'e I0'5', ,e I 'u.,be',S' "

sua numerosa torcida, para;i gl!ll,a.u, de Curiti}?a, na no i-
i
NICA ESPORTIVA DE, seus atlétas e, consequen-

I
brindo, em tempos magnífi-

"

� incentivar o seu quadro pa- te de quinta feira e

talll'-j
SANTA CATARINA que se temente ao espõrte-ba�e 10- cos e com os quais tem su-

, , '_ l'a a Vitória. bem 9 grande festival co- realizará nesta cidade nos', cal a adquirência de pre-
I perado seguidas vezes as

FLORIANO'POLlS, 18 DE' OUTUBRO" DE 1956 :A�EL,O ,I)� nIRETORI,A m�mor.a,ti�o, de m�is um· dias 16'j}7 e ,18 de ,nove�-I cio�os' ensim:men,tos. à sua: �ar�as estaduais, ,� dis-
Clube do.s Sub-Oficiais e S�"trgentbs da Aero.náutica A DIretorIa apela para anIV�l:sarlO do CaXIas FC bro do' ,corrente ano, reah-, mmor evoluçao te,c.Illca, en-

,

tancla ' de sua especII�d.ade:
A DIRETORIA, DO C.S,S:A", SUCURSAL'lnE FLO- 3eus assocÍados, no

senti., foi 'P2Judicado,. Agu(arda- ,zar-se--á tambem um� reu- viará o Gremio 'Esportivo 1.500 e 3,000 metro,s. Na pri­
RIANO'POLIS, TEM O GRATO PRAZER DE COMU- do de apresentarem, ao por- ,se n\el Qra das condições nião ·<lhs presidentes das, Olímpico, conforme ja in-

I
meira Já estabeleceu a mar.

NICAR AOS SENHORES ASSOCIADOS É EXMAS. teiro das arquibancadas, o' ,do té' 'Po para serem reen. principais Ligas de Fute- formamos, numerosa delega-
I
ca de 4 min'utos, 20 segun-� I· "

IFAMILIAS, .QUE SERA' INSTALADA NESTA CAPI- ·recibo ,da mensalidade, re-' ceta,daí! as atividf!,des nos boI do Estado, sob os aus- ção atlética aos Jogos Abel'� • dos e 2/5.
,

TAL, NO DIA 22 DO CORRENTE MÊS, A SUÀ SE'DE ferente ao mês de setembro, I
c,axnp.os ,de futebol. picios da Liga JoinviJense tos do Interior de São Pau-I' Otimos os resuJtados 'que

SOCIAL, TENDO' ,SIDO ORGANIZADO O SEGUINTE número 9, para que os me$�, ,- JOINVILLE, 'NOS JO- de Futebol, com a presiden- lQ, da temporada em cur-

I
alcança, também a turma

,PROGRAMA: _ mos tenham direito ao apa- GQS ABERTOS DO IN. cia e tribunal da Federa- so, a se desenrolarem de, mascülina do revesamento
ÀS 16,00 HORAS - INAUGURAÇÃ'O. E DESCER- ti,men�o r�gulamenta_r' S�- : TE�IOR: _-Está marcada ção Catarinense de Fute- 20 a 28 do c�rrente, na .c�- de 4,xI00 (Osní, Thiago, To­

RAMENTO DOS RETRATOS DO TEN. BRIG. ALB�R- ra feIta rIgorosa flscah- para ,os 0,00 horas do· dia. boI. dade de Bauru, com partIcI- (nolh e Souza). No arremes­

TO SANTOS DUMONT; EXMO SR, HENRIQUE FLEI� zação, nêste sentido, para
I
19, a partida da represlm- _ PROGRAM,'\ DO I pação de representações

I
SO de disco feminino, bri­

USS, MINISTRO DA AERONA'UTICA, E pO SR MAJ. que não haj� abuso. I tação de Joinv1He. MS XXI CONGRESSO DA CRôNI. de aproximadamente 97 mu_llh�nte a conduta, nos 'en­
AVIADOR lNELSON ASDRUBAL CAR,PES. CbMAN- FILME ,EM ;BENEFtCIO

I
Jogos Abertos, do Interior, CA ESPORTIVA DE SAN- nicípios, br�sileiros" num I'��IOS, de Illa lttner, que

DANTE DO DESTACAMENTO DE BASÉ 4E'REA D� DO CLUBE, a serém disputados na ci- TA 6:.A:TARINA: _ Já está total, tambem aproxlma.clo' Ja alcançou marca supe-
FLORIANO'POLIS; . A Diretori� do clube en- 'dade 'paulista de Baurú. e:r.bot:ad� o programa do d:e 1:80Q atlétas.

,

' , I rior a 30 metros, Ivone
ÀS 17.,00 HORAS - SOLENIDADE CIVICA, NO trou e!ll entenclilpentos com JomviUe, como já noticia- I Congresso da Crônica'Es- Maréará o acontE!cimen- Schneider e Soleika Lau-

CLUBE 15 DE OUTUBRO, COM A PRESENÇA DAS a "Empreza D"aux", para a mos, competirá com \'i>lei, portiva de Santa Catarina to novo capítule na longa e
I
terjung vão bem no saJto

AUTORIDADES QIVIS E MILITARES DESTA CAPI- �xibição de um' filme, em baket, xadrêz e tênis, In- e a'" reunião dos presiden- gloriosa história do espôr- I
em altura (1,37. e 1,38 me­

TAL; benefício do, vice-lider, ;Fi- felizmente aiS �quipes,.à tes das Ligas: É o seguinte: te......blumenauense, que ja- I tros), Melhora Edelburga
ÁS 22,00 HORAS - GRANDE BAILE DE INAU- co uassentado, depois de exceção do xadrês, não po- -Dia 15 de ,novembro: _ mais se fez presente em

I 'Brodzi'nski nos 100 rasos e

GURAÇÃO, NO LUXUOSO GRILL-ROOM DA CONFEl- cou assentado, ,depois de derãq ser integradas pela Tarde: _ recepção dos certame ,de tamarrha enver:·: 80 metros com barreiras e

TARIA PLAZA. príncipios de novembro vin- sua força máxima, tendo congressista,s na séde da gadura e agora encontra
I ;no lançamento de' dardo

(àss) A Diretoria douro, um a "avant.premié·, em vista a absoluta impos� ACEJ; _ dia 16: _ 8,00 oportunidade para firmar! masculino, têm se destaca-

---'-T-',-U-R-F-E--E-M-,--,F-L"':O'--R-I-A-N-,Q'·-'-P-O-t-,I-,S-'--- re", com o sensflcional fil-� sibiIidade do afastamento horas - �presentaçâo das ,Seu prestígio. no cenário.: do Carlos Dressler e Osni
, mo; consag'rade pela críti":- de varios elementos, que credenciais· pelo.s senhores nacional, graças ao interes- ,

Hoffmann,

Para a 23a, reuniãó ex-' 'êaracteI:izamos pela situa-
ca e pelas maiores platéias serão substituiqos pelos su- , congressistas;' 9,00 horas: se que pela concretização I Apresentar-se-ão em Bau-
do mundo ':MEU' FiLHO plentes. , 1_ Sessão so.lene de insta'- desse objetivo demonstram I rú, os componentes da em-

tra oficial, a realizar-s� ,ção favorável do tempo, é ' ,
,NÃO SE VENDE", com - I CONGRESSO DA lação do. I CONGRESSO os dirigentes do, clube da baixada alvi-rubra, com

hOJ'e n!O Hipódromo da Res- quase na certa que esta I

! frenda revertida para os co- CRóNICA ESPORTIVA DE DA CRôNICA ESPORTIVA Alameqa Rio Branco. 'uni or!lle novo e bastante
sacada, fQram organizadç>s reunião será uma das me-

b 'mesma fres do Avaí ,F, C. Des-, SANTA CATARINA: - A 'DE SANTA CATARINA,I' , , , vistosq:, mandado confes-
quatro páreos, que, em or�a llhores, pois na

necessário; se torna nesta secretaría da Associação
'

-

d
.'

t'
FICOU deflmtlvamente as- cionar pela direção do

alguém possa duvidar, não. a.guardaremos uma nume- aprovaçao ,.o reglmen o mo., sentada' para a próxima ' .

'

oportunidade, salientar, o dos Cronistas Esportivos de terno. e trabalhosos prelimi- , ' ,
.

, Ohmplco. Branco., o agasa-deixar,ão de agradar e' ao rosa assistência, ansiosa I qumta felIa 18 de outubro '

apoio qu,e deverá ser pres: JoinvHle já expediu os con- '10'00 h. -,
, " lho grenas e gola punhos e

mesmo tempo equivocar a para, verificar de, perto a nares,::- '. oras. -, a partida da delegação gre-
'

,

tado ,pelos sócios, simpa- vites a todos as emisso.ras, visita à redação. dos jo.rnais·, "

,
barras. Na parte da frente,

já certa opinião dos noss()s l)ondade dos extreantes re-
t' t t d dI' " .

,
,na rumo a Bauru, so.b a I'nscrl'tos a pa'lavra "Atle-" ". d' C ·t'b

Izan es, orce ores o c u- Jornais e revistas do Esta· e radIO locaIS 13 OQ asmui dignos' turfmen , pOIS .:ém chega os de UrJ 1 a, b 'Ih' t" I
" J.Íresidencia '(do Sr, Frede- ,,'t- ' , •

- h" .

d
I e I eu, em par ICU ar, do, para os respectivos ti- 15,00 horas: la. sessão ple-,. bsmo e o' dlstmtIvo do

conforme programaç,ao, ou- e um mOVImento, ' e apos-', 'b'l· 'I ' .
, ,,', h

rICO GUIlherme Buseh Jr" clube, As costas "BI
ve troca de animais de um tas reco.rditas ao de tô- tao dPU �tC,O

em

gtera, bamdan- tu lares das seções esporti- nana, 15,30 as 17, 30 o· Prefeito Municipal, que'
,ume-

,

'

, .:.. e a se Ima ar e, sa en 0- vas çomparecerem ao con- ras: _ 2a. sessão plenária; nau".
pareo para outro, o acres- das as reUnIoes. , I d f' ,

l·d d It· t' I abonou o onibus à viagem A delegação d G E� d' t�
.

t' f
- se a ma I a e a rUIs 1- c ave, que 'pela primeira 2000 horas· - VI'sl'ta a clu- o . ,

c,imo de peso e a IS anCla Com a mesma sa IS açao d ·b'
- ,

,. da comitiva "olímpica á,que-
-

\ .,' . ca a eXI Iça0, que sera au- vez se realizará no territo- bes esportivos; dia 17 _ Olímpico irá, para Baurú,
que terao d� percorrer, � Je sempre be� mformar

xiliar o Ava'í; que, tem fei- rio ca.tarinense. Foram con- sessão
la próspera cidade do "hin-

com a seguinte constitui-
que de maneua alguma del- lOS coleltas turfIstas, pro- t

' ''I .
,

8,00 hóras: - 3a. terland" bandeirante.
, ção:xará consa'grar ou afirmar mete.rem=os breVe aqui es- ? OI pOSSIVe, e o 1m

I
pos- .---••_-••_.•••-.....�._._.._•••_••-.-_..... plenária; 9,00 horas - vi- Deixárá Blumenau, dita PI'esl'dente

d d
,',

d'· Slve, mesmo, para e evar contrato rescindido, sexta- sita à industria· 1300 ho . de ho.nra da
os resulta os 'os pareos tal' com as novas a pro.XI- "

't
", "

-

comitiva às 3 horas da ma- d I' ,-,
d t .- '"

. . um pouco maIs o concelO feira passada, tendo regres_ ras: -:- 'visita a clubes es- e egação: Pref. Frederico
anterIOres, IStO e, ,en ro lma IreUlllao, Ja� pelo que futebolistico d�' "Capital s,ado ao seu Estado d,e ori- t' t'd'. 1500

drugada do dia acima men· Busch Jr.
,das reuniões que já consa- tudo indica, será a "Bo.m-

't- l'h d
�

�

t d"
pOr;-Ivl\1 e 'es a �os; " cionáUo, em',onibus especi-

't" d t 'tf
'

� , ao avaca a, o, nes es OIS gem, horas: '- livre ,para assis-" Técnico: Edgar Arruda

!:a��ít:l v�:;��g� ..�er��,e_ �:o. AtomlCa" do. corrente
lust�os. f� .Avaí F

.•C·'desp�- RE,CIMENTO DE JACó tir abertura da, I Expo.si- :!r���:R!P��:s�h��t:�! ��� Salomé
,

, ra e con la no apOI(� o pu- PROVAVEL O REAPA. ção OficiàI Callihâ, promo. Diretora do Dep. Femi-Observadores que somos, F. D.
bl' �I I t " v,ulgada em nossa edição da nino: Walt.rudes Koball

pod�remos adi�nta,r aos não .-- __o ICo., que �omo e e u a pa- O valoroso 'ponteiro �s- vida pelo Kennel Club' de última te�ça-feira. :f

,bem "informados,' as pos- Ce',rfame' Carl·oca
ra

o.tmalOl' progresso de querdo Jacó, deverá reapa- Joinville; 20,OÓ, horas: -

No Está-i:lio 'da Alameda
Atletas: Marcos Krepsky,

,'. ,.,
"

d t
nossa erra. recer hOJ'e, ocupando a po- Livre, para assistfr a XIX R' B

Sigmundo Hiemisch, 01'-
slvels vItorIas ef! a reu- 10 ranco, quase que dià- I' d B

'

, RODRIGUES SUSPENSO sição, substituição. a Exposição de Flores e Arte ,'lU o roeco, Carlos Heinznião, bem como as prová- São as seguintes as pe- em riamente ,vêm os 'atlétas do, Em,virtude de estar cum- N
.,

D '·1' 2200h' Dressler, Edgar Anuseck,veis du,plas, que seguirão lejas marcadas para hoje alllCO, gue ven:t se mos- omlCI lar; ,
, o.ras -

-Olímpico, s.ob �ientação
conforme à ordem, dOBe pá- em c'ontinu'ação ao Campeo- prindo uma punição de ca�' �rando displicente ,;. Baile of!,!recid9 pela �ocie� do técnic,9 Edgar Arruda.

João ,Batista de So;uza,

1'eos: - Loluana com Tio nato Cado'ca de Futebo.l: rater disc;iplinar, o tanque TREINOS �dáde Al'I;!igosr dÓ éáxias aos Salomé treinando' com afi,n-
Leonhard Scholssmacher,

,
' , avaiano Rodrigg.es,' não in· R t t· VI'sl'ta tes· dia 18 LI'vre Orion Tonolli, Osni Rof-Felix , serão, conforme ob- Olaria x Flüminense, na e ornaram aos, remos, ,

n, .::- co: C,ada ove,z melhor, à pro-tegrará' o seú clube esta
.

,

d MP'" ..

t' " ,-

d fmann, Raulino Manoel da
servações anteriores e de- rua Bariri Os Joga ores oracy e e- para assls Ir a reUnIao ,os' ••••••••••••••••••• ,
duções para o momento, os POI;tuguesa X Vasco ,em tarde, devendo reaparecer, rez, o primeiro já recupe- senhores 'presidentes das joinvillense, de Futebol; Silva, Waldemar Tiago de

, rdomin"'o� em ItaJ'aí, frente d d L' 'FCF -, .,

d '1200 h AI
A Souza

vencedores do primeiro pá- Campos Sales ." ra o e sua grave con· Igas e , auspICIa a pe- , oras: - moço em

reo; Beau Geste e AmaUl'á Madureira x Flamengo,
ao Estiva, local. tusão, que () deixou afasta- la l.íga Joinvilense de Fute- homenagem aos senhores Crista Alice Altenburg, Illa

os do segundo; Gavião da em Conselheiro GaIvão RESCINDIDO O CONTRA- do 3 mêses das lides espor- boI; 10,00 horas: - festa vjsitantes; tar,de - livre; Ittner, Soleika Lauterjung,
<Gávea cõm Ades'i'Vo ,os do ,,' Botafogo x Gan..to d9,JHo, ' TO DE MARIO tivas, e o/segundo, por ter do� ,campeõ�s (entrega de

f
20,00 horas: sessão de en- Liliam Olinger, E<Jelburg

te'i;ceiro"'� Túlia co�. -Pea- "'�m Generál Severiano
"

O zagueiro pa.ulista Má- si 0., transferi,âo idê 'th:us" "taça,e dip'lomffs, ,pela LJF, ,.;.erramentQ do I C.Q,ngre.l!-ªº- ,Inês Brodz!ns!,i !vonni ��h-
" " " .. '

Bonsuce,sso, n,o rio, últimamel,fte, con, tr,at",a,,- sanga, onde serviu' pelo' ao'>. Gl,.]..iQ���'çarrípê'ões) e co-
"

da Crôhic,á Esportiva' de naider, DOI'valina Gonçal-dó quarto, , ,
,

" "
"

' ,

",

pto.gnóstico!, do 'pelo clubé; f;{ve o sêu é·meSmO es aço de tempo, quc:tel oferecido Péla Liga Santa Catar'ina." - ves Martins e Jeny Lino.

PRESENTE SANTA CATARINA NO CAMPEONA�O
BRASILEIRO DE ESGRIMA

O sr. -.rairo, Callado, dig-, dade, oferecemos-lhe como

no presidente do Clube Náu-. lembnança àquela data,
tiCo "Francisco Martinelli", uma flâmula do nosso mui­
recebeu a seguinte 'cár- to querido c'LUBE e comu­
ta:

'

I .n ícamos-lhe a nossa deli-
,

Florianópolis, 16 de ou- beração em denominar Jai-�
I tubro- de 1956 -

'I'
1'0' CaIlado, ao skiffe que

Especial.
"

vem de ser anexado.a nossa

Do 'nosso' presidente sr, frota.
Jairo Callado I Nisto ,lião há" apenas, um

Nesta gesto de cortesia, mas um

ato de justiça que nos é im­
posto pela grande som, de
serviços que devemos ao

grande amigo e Presiden­
te,
Cordiais e Martínelina-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 21 de Outubro de 1956

_.,,_ ..�'tt;:"_-''''..;JIII..�---.\_'

APROFUNDA-SE A FER- farm8!cêuticos. Há grande são acusados .. , Os' jornais
MENTAÇAO POLITICA faIta de 'm�hiliário, e falta publicam notícias de atro-

NOS SATE'LITES absoluta de ... carne, Iegu- 'cidades, enquanto muitos

Por PaulL, Ford, do IPS rnes, frutas e peixe em con- dos que as prati'caram, ou

Washington, Outubro - serva". que pelo menos a elas 'não

"A reunião (la Criméia cons-
'

Embora isso já seja bas- se opuseram, continuam em

titue atualmente; e com jus- tante grave, informações liberdade' e desfrutando de

ta razão, um dos centros de' recentes vindas da cortina gordos' salâríos do govêrno.
interêsse da política inter- de' ferro, se referem a um Os intelectuais, os cientis­

nacional. As relações hostis ponto ainda mais importan- tas, os trabalhadores, os a­

criadas entre o campo socía- te: efeitos psicológicos de gricultores, se encontram

lista e a Iugoslavía, em fa- natureza desconcerta�te. em estado de fermentação.
se' de construção, socialista, Reina o cáos .na vida em A chefia comunista aparen­

representaram' um, elemen- família. Os divórcios são ta' calma rio meio dêsse vul­

to perturbador ,da política frequentes e sem freios, u- cão, 'fingindo desfrutar a

internacional, durante quase ma vez que os filhos são situação'.'.
'lO anos, nesta parte da Eu- criados em instituições do Procurar-do as razões pa-

ropa ...". estado - e, entanto, o povo ra tudó isso, 9 visitante des- ,I'.E' assim quese inicia um corre pará as igrejas em cobre que as autoridades

artigo sõbre a reunião re- busca de confôrto espiritual comünistas estão tão con-
I,

cêm encerrada,_entre os' re-
, para ,a sua-existência "atrí- fusas quanto o homem do'

presen'tantes de Moscou, bulada. 'povo. Mâs, também, desco-'

Khrus�hev e Bulganin" Ti- A confusão psicológica é bre haver comunistas que

to da Iugoslavia, e Ernoe I' ainda mais pronunciada na já admitem que "o comuni!,�
Geroe da Hungria - não

I
Hungria, país nãó menos mo, segundo é praticado pe­

num jornal anti-comunista" assolado do que a Polônia, los, russos e por nós, resul­
mas no "Nepszava", porta- pela falta de combustíveis e tou em vácuo econôinico e

voz oficial dos síndícatos de alimentos. moral. .. Está nos levando

comunistas Húngaros. Escreve Leslie B. Bain., para o re-exame da teoria

O artigo' conf'irma o que também na revista "The ' de '�alvação vinda do alto",

os observadores do lado de Reporter": I isto é, um punhado de comu­

cá da cortina de ferro há "
.. '. Em cada esquina se nistas determinando o que

multo calc'nlavam, isto _ é, I encontra. uma acusação ao convêm ao povo'�.
que existem graves d.�sinte- I govêrno. e à dege�erência �o que, parece, a fermen-.

Iígências entre a União So- do partido _
comunista, na taçao est� de fato se apro­

vietica e seus satélites, as- nrópria 'presença Idos que fundando.
_

'sim como entre os próprios .:. _� -"!' ., ..

satélites da Europa Oríen-

taléom tôda a especulaç';: Doenças da Tiróide
que possa existir em têrno HORTENSE, O MANE� Estes sete manequins fa-

do assunto, os prQblemas, QUIM HIPERTIROI- zem parte de um programa
�xistentes por trás da .cortt- DEANO realizado pelo Instituto Oak
na ferro são mais do quê Embora êste encantador Ridge . de Estudos Nuclea-

evidentes. Na Polônia e na manequim, 'conhecido pelo res, em cooperação com cen­

Hungria, particularmente, nome dé Hortense, tenha u- terias de médicos e sete hos­

as condições reinantes têm
ma aparência saudável e pitais, em jmportantes cida­

sido divulgadas com rela- bela, sua irrãdiação atõmí- des dos Estados Unidos. Es­
tIva' liberdade, últimamen- ca e sua saúde, segundo os te programa é uma tentatí­
te. O que se deduz dessas médicos é bastante precá- va para estudar as técnicas
Informações constitue um �L'Ía. radioisótopas usadas atual­

quadro de' profundas pertur- Como pode se relacionar mente pari', dIagnosticar Os

bações, de fermentação que irra-diação atômica e' saúde distúrbios da t.iroide em a­

atinge as próprias 'bases, do com um modêlo .ínanímado t proximadament� cem mil
sistema comunista. A razão é, que Hortense é pacientes por ano, e escolher

Q1,lanto à: POlôllia�. os jul- um importante ���tr��mento. os' métodos qp._� 'Prod,uz,tW
garnen tos de Põznan e as' atômico para o estudo da os melhores resultailos.· I,
�cusações-Ievantadas alí medicina. Elá e mais/outros Para que todos os médi-

"

A, Situ � ção Econômicacontra .a antes sacro-santa manequins sem elh antes, cos interessados nas sete

policia secreta, são apenas pr�vávelmeJ}.te os mais ori- .cídades dos Estados Unidos'

Pros':perl·dade, e' 011·'m·lsm0_
.

neste'1,
..
u' II,I-m- 'o 'I,rl·meslreuma parte da história. ginais aparel"os da medi- 'possam participar dêste pro-

,

Não menos' eloquente é cina, estão \!tuxilianflo os, grama, os manequins são
um artigo publicado na re- médicos dos Estados Uni- �ran5feridos para diversos por GUY Sims Fitch, do IPS,.. Nas indústrias básicas, o 6,8 milhões do ano: passado. lD1;ade.ras, de equdpamento
vista norte-americana "The I dos a descobrir e' aperfei- hospitais. especial para "O ESTADO" quadro também é animador. . Po-r outro lado, houve al- agrícola e de construção de

Reportei:", de autoría de S; I çoar os métodos para dia- Washington, - A econo- As usinas de aço, muitas guns "pontos fracos" _ al- casas. Mas, nem isolada-
L: Shneiderman, relato do- gnósticos' e tratamento de Cada médica, empregan- -mia norte-americana entrou das quais estiveram fecha- Iiguns setores que não acorn- mente, nem em conjunto,
cumentado e detalhado de doenças da tiro ide. do seus próprios métodos no quarto, e último trímes-

,

das durante ,a greve de [u- I panharam a tendência geral. chegaram a prejudicar 0-
uma testemunha ocular em Estes manequins são apa- atômicos de diagnôstico, tr:.e de 195�,.entre expres- I�o, estão. atualmente. fun- i Entre êstes, as indústrias I pr�gresso econõmíco do
visita à encenação comunís- relhos bastante engenhosos. examinam o manequim, e soes de ohmls�o, dos eco- clonando �m sua capacidade I de automóveis texteis, de pais,
ta polonesa, a cida-de do Cada um tem uma glândula I escrevem,

relatórios que são nomistas e homens de negó- total, e produzindo mais de
'

------.
. d'aço de 'Nova Uuta, perto de tlroídeana artificial, con-u enviados para o Instituto',cios.' I 2,18 milhões Ide toneladas Refldetll� o a_ proc.ura de

Carcov. tendo uma imitação de iodo, I Oak R.idge de Estudos Nu- Êste é um fato de parti- 'métricas por semana. A CASA, MISCELENIA merca orras
..

e dserv:ços
os

Verdadeiro ,laboratório uma mistura de bario ra- cleares. Ao terminar êstes cular significação, pois, produção dê óleo cru' so'be preços, depo,ls e tres_ anosGrande variedades de brin- I lt
�

dmodel'no do qual deverl'a d' t" I t" d cen t d" I t t a m' d 7 'lh- d b
sem qua quer a eraçao e

, JOa lVO e cesJO, que man- exames, os re a orlOs e _ ra lClOna men e, o qual' o alS e ml oes e ar- quedossair o "novo homem d-R'..flo- terá sua energia durante tenas dê lnédicos serão es- trimestre é o mais forte do rís diários, comparados com I R. Conselheiro Mafra importância, começaram a

lônia", Nova Huta dispõe de llvuitos anos. Cada. mane- tudados e coordenados nu ano.
n. 9

subir lentamente - cêrca

magníficas usinas de 'aço, quim representa uma, pes- Instituto. A última fase des- , Ao se iniciar o trimes- de 4 por cento no atacado e

luz elétrica, que muitos tra- soa a quem foi ádministra- te programa- será a publi- tre, quase todos os princi-I 2 por cento nas venda,s ao

balhadores estão conheceu- da uma dose de iodo radio- cação do Instituto, especifi- pais índices adotados para' consumidor.
do pela primeira vez na vi- ativo, a substância que mais cando o método mais efi- medir o bem-estar econômi- I
da, trabalho 'árduo, e muita resultados produz no d�a-: 'ciente de di-agnóstico para co estão em nivel récorde I

teoria comunista. gnóstico e no tratamento das diagnosticár e trata.r das e ainda em ascellção. A pro-I
J\ifas, segun·do se lê no doenças da tiróid�, incluín-I doenças da tiréide. dução nacional bruta vem

pl(óprio jornal dessa cidade, do o câncer. Cada mane- num volume anual de mais
I

"a distr:bqição de alimell- quim tem lírt('tipo dife,ren- I, V E N D ,E -S E ou de 408.000 milhões de dó-
I

tOj\ é deficiente ... não po- te de doença, que p,ode ser T R O C A • S E lares; os gastos do consu-

,demos obter roupas... sa- determinada com precisão" Por outro na Cidade, três mido acima de 263.ÓOO ll,li-
patos para as crianças... medindo�se os raios emiti� ótimos' Lotes em local apra. lhõe,s; as rendas particula­
roupas de trabalho' ... meias dos pela glândula tiroide sivel sito à Rua Tobias ,res em mais de 323.000 mi­
de mulher. Não há apare- artificial" o mesmo método B�rreto 245 Ponta do Leal lhões; e os investimentos
lhos' elétricos nem produtos usado nos paci�nteS' reais. -< I - Estreito. em novas intaslações e" e-

(luipamenios em cêrca de
35.000 milhões.

O índice da produção in­
dustrial voltou a subir con-

o mundo em dia

"

l4h�eMelh()re
o aspecto de sua. casa

pintando-a com a

�
, f-hd tM�'

11 para . ae a as MI
��� CONSERVADO P'a �

,

.

COSID

.PARA LHE OFEREC.ER ���e�

Embalagem menor

poro' maior
facilidade de cargo.
delcorgo e manuseio,

Embalagem refol'çada
pàro evitar �

rompimentos. voscmentos
e desperdícios.

Embalagem ImperlReável
com vários fôlhos
poro evitar l.I",idodll.
sujeira e, contomina�ões.

Mesmo depois de usados
o••oco. de pqpel valem dinheiro'
fitamo,' 00 .eu dispor poro
indicar-lhe intereuados

.

na compra de quci/qu�r quantidade.

,Há, muiJas oufrag' ra2õe�
'que V. mesmo des(obrirá aQ comprar açúcar 'cristal
etr' sacos 4e papel ,multifolhado$ com, 30 K�,_

'Viagensbburopo
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

'�l.YOISIER", "lOUIS lUMlfRE",'
"CHARLES IElllER"" "lIEHIiEC"
Camarotes de ta • 3.a clau. \.

COMPAGNIE MARITIME DES CHnRGEURS REUHIS
, ,

Para combater as possi­
bilidades de inflação, a Jun­
ta Federal de Reserva dos

Estados Uniqos - na �_'ea­

lid,3.de o órgão bancário
�entral da nação - aumen­

tou suas taxas de juros nos

empréstimos aos bancos. E

os bancos particulares fi­

zeram o mesmo, aumentan­
, do suas taxas e adotando

I medidas de crédito mais se­

veras.

Esse "aperto" e seu pos­
sível efeito sabre as ativi­
dades econômicas constitui­

rã'b uma das principais in­

tel'l'ogações dos mêses �-in­
(deuras. Até O' presente mo­

mento, no entanto, não há
sinais de que isso esteja
dimillÚindo os negócios em

os g�tos dõconsumidor.

A de Me" t· d 'Embora o panorama, ao

IAtualmente, há maior ea emla I I ar as

1
se iniciar o último trimes-,número de pessôas emprega- tre do ano, seja de prospe-

das do que em qualquer ou- Ag'uihas Neg s
ridade e otimismo, os ba-

tra época; O total de em-
, ra' rômetros ecohômicos estão

prêgos chegou a 66,8,. mi-

I
·

·õ' M t
· I,sendo �uidadosamente ob-

lhões quando da última con_ 'nSCrlç 88' para ! rlCOlas I j3erva�os. E. existe uma g�-tagem, comparados com
. Achám-se' ahertas as illlScrições para matrícula na l'an!la -ammadora: os lJ-

65,5 milhões há um ano a- Academia, 'Militar das Agulhas Né,gras (AMAN), até 3Lde deres financeiros do govêl'-
trás.

'

outubro do corrente ano.
_

. I no estão prontos a afrou-
As vendas a varejo estão Os interessados poderão �bter instruçôes pormenol'i-' xar__ essas medidas se as

,:Ol�:� d����oo ';:�::d9�0 ré-J�::!�'i:O 14:. Batalhão de Caçadores, com o Capitão �e- :_;:��ssid�des assim o exigi-

Agentes: �

Blumenau • Rua 15 de Novembro, 870-s/2 ':7

ilorianópolis • Rua Felipe Schmidt, 39

JOiTnVillbeé- Rua r,Max Collln, 639
,< •

am m inrormaçõ"s em t&c:las as
agências de viagens

s�der�velmente, ,depois (la
solução da greve da indús­
tria de aço, em Julho últi-'
'mo. Em Agôsto, chegou a

147 por cento da média
básica de 1947,-49, e sem dÚ-1vida foi mâis alto em Se-
tembro. Há um ano atrás, -----�-----------------.;....-

estava em 140 por cento.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MINtSJfRIO DA A'ERONAUTlCA .

'Quinta�Zona Aérea
Destacament1> de Base Aérea' de

F1orianópolis
Dia 21 de Outubro (Domíngu)

�
,

11: 00 horas - Demonstração de tiro e-bombardeío, pe­
los aviões a jato "Gloster Meteor", do
1/14° Grupo de Aviação de Caça, se­

diado em Pôrto : Alegre (Ioeal: área
marítima fronteira a Base Aérea).

Dia 22 de Outubro (segunda-feira)'
.

I

16.00 horas -' Inauguração do r'etfato de. All:iert�, San­
.

: tos Dumont, na Sede �da- Suc'�rsal do
Clube. dos Sub-OficiaIs' e sal"gentos da
Aeronáutica.

'

17:00 horas --I Pa}estra através do rmcrotone dá Rá­
dio Guarujá, sob' ·O'·título "O brasilei­
ro que deu assas ao mundo" pelo ca­
pitão MurilQ Roberg, da Policia MiN­
tar do Estado.

Dia 23 d e .outubro (terça-feíra)
" Aniversário do 10 vôo <lo mais pesado- -

.que o ar, realizado por Albert6 Santo>
.• I.

"

;

Dumont, e Dia 'do Avta?or. _ "

09:ÓO horas1- Missa votiva celebráda'" na
'

Catedral
Metropolitana por S; ,�kcià. Revma. D,

Joaquill! Domi!lgue� de Oâveíra, Dig­
níssímr,: Arcebispo Metropolitano de
Florianópolis.

-
.

17:00 horas - Coquetel em comemoraçãn ao "Ano
Santos Dumont e Dia -do Aviador", ore­
-recído as autoridades civis e mílítaras
e eclesiásticas, no "Grill-Room" , da
Confeitaria Plaza ,

REPHESENTAÇõES � .nro
,

DE

Florianópo.lis,' Domíngo, 21 de Outubro. de 1956

o VALDI) MELO
-'

-

-. ,ao'que' de' A�tjsla
Oásis Haarlem Dias 'indo em direção aó ponto de casca, porque parecia que

Através desta pouca dís-t ônibus da linha iCirejulal�, eu estava vendo correr' nas
pl icência e virilidade: do sé-' deparei com um homem de 'veias de Osvaldo Melo este
culo XX, ainda é bem pos-! -meia estatura a olhar cal- \Vaiiosís�imo e caloroso
sivet . reunir em qualquer: mamente o pedestal do bus- "sangue de' artista".
quadrante da terra, um pu- to. de Rui Barbosa em fren- Aquele pedestal de már­
nhado bem farto de homens te do Palacio do Govêrno, more liso arabesco e sem
capazes 'de polícrômar, com' Naquela hora,' pára aquele adornos, além de considerar­
.maís vida Os panoramas do J homem o mundo estava de- se uma óbra de arte, é uma

mundo.
., serto, só ele e a arte; for- prova de que já se está en-

POl�CO importa na época! mando um espetáculo de raizando o modernismo nas

atual essas titânica's lutas 'simplicidade e serenidade. artes catarlnenses. Essa mu­
políticas, que envolvem 'a' Este. homem não podia ser dança tão repentina, talvez
nossa atmosféra, se na som-! outro, a lião sero nosso Os- Iôsse=a atração, a sua aten­
bra deste vendaval, vêm' valdo Mtlo. ção para aquele' pedestal;'
trabalhando num -ritmo.ace- I, Quando deparei com a- ou tivesse' ela, através da­
lerado os gloriósos meusa-II quela cena chocante, fiq.yei quela óbra de arte inspira­
geiros da art_e.

-

I
confirmado d'� que existem do um fórte enrêdo para

Tudo Isso veio a minha varIas nobresasmuito mais 1 sua próxima crônica. Por-

JANFlI.RO �ente__ domingo passaído, importantes dOI que 'stas' que quem lêr as suas crô-
f quando; ao '. sair dó. cinema, � aristocráticas fidalgufas de nica, através dos nossos .;01'-

.

A emprêsa REPRESENTAÇõES VILiMA' LTDA.� I
trais locais, pode afirmai:'

estabele�id� à Av
..Aln:iran.te TBarroso, 6':.' !7.0 arld:, Sala ·�,No ,f,eoá.eu:lo,),

.

que '�ste homem é um dos

17<>.4, RlO ue Janeiro, oferecendo todas 'ás referências I - . , mensageiros da -arte. "Em-

cbo�e�cld'aiSEe tbadnc�driaSs,_ a�ital Representações ·de. Fá:- . .Com Y!.�a" :BI"bl-,·�· 'na Ma"""'o' belezemos Nossa Capital", é
. ricas os ,1'3 a os' e ao � au o, .M.inas, Gerais, .Paranâ,lU. • um titulo de uma série de
Santa Catarina, e Rio Grande do Sul, com exclus.�dade,l DOMINGO, 2t DE OUTUBRO .rônícas, que Osvaldo Melo
para a praça do Rio' de Janeiro, 'Niteroi, Petropolis e;. .

Lâmpada para OS meus pés é _a tua palavra e luz vem com esmero e. carinho

Teresopolis. -

. ,

para a minha vereda., (Salm(f.11�:105). Leia João dedicando a nossa querida
,

T*hamos com as pl'lpcipais firmas do Distrito; 12 :-44-50. capital. _ Quer seja nas 01'-

Feder
.'

u sejàtn.: Mercea:rias, Farmac1,s, Drogarias,;,. �(�
-: ': '�� namen-ta.ções dos �a.rdh:s;Armarinhos,

1. Cates, Bares e Restaurantes e Casas de ER-TA VEZ, quando atravessava o Oceano Pacifico f quer seja na amplificação
Louças, Fe�ragens e Artigo.s Elétri�os. '1-11. Í1m vª,por:a cor.rente manítima estava tão forte que eu I:de suas. ruas eu a�enidas.,

Aguardamos propostas das fabncas interessadas. perrseí -que
'

o navio jamais chegaria ao seu destino. Du- quer seja nos letreiros de
- ._--._-- ---,

I rante muitos dias consultei o mapinha da minha cader-
f Gaz Neon das casas comer-

,
. neta de bôlso para seguir a longitude ;. a latitude e sa-

dais. A vel�ade é que quan-

bel' o lugar exato' de n,osso navio:
. "

-

I do.
ele se sellt� �ara escre-

Um dia fui ao quarto do pilôto onde vi um mapa v,er, as suas cronicas, o seu

inteiramente diferente do meu, 'pois dava todos os de- llápis e o papel transformam­
'talhes sôbre as correntes, ventos e o _ tempo. O pilõto

I 'Se nu.ma palheta e ·u� pin­
'úisse-me que êle nunca Se preocupava a respeito de che- I cél, para dar as suas pin-

o .gar ao .destino, '. .

, �eladas de côres, dando as-

Quando -pomos de. lado, outros livros do conheCi-I $�m mai�, vida as .télas da

mento humano e buscamos as páginas 'da Biblia, então cldade, Ja resseqmdas pelo
encontramo,;; ali as palavras confortad�ras' de Deus, temIW·

que fazem as nossas' almas atribuladas senÚrem-se se- Retocando as té,las do pas-

guras e confiantes. sado' e criando novas 'télas,
_ Enquanto vamos viv.endo, as: outras luzes vão-se ele vai dandó mais vida a

a.pagando uma a' uma' e' deixando-nos em Úevas pro-I nossa qued4_a 'ilha; erguen­
.fundas, mas, porque' somos cristãos, o nosso Redentor' clo m�is, alto este estandarte

salient�-se mais·e mais e .brilha, resplandecendo na noi� de arte, que t-an�o lutaram

.te e nas trevas crescentes. os nossos já falecidos, que-

O R A ç Ã O " ddos e apaixonados artistas
Ó Deus eterno., co.ncede-nos mais e "mais a luz de . para ,nul).ca deixarem cair'

,Cristo 'par(f' iluminar h.�je os ca!1l!nlto.s d.e no.ss� vida.' por 'terra.
'Ailtés de tro.peçar suplicamos que --}lo.S' dês a tua ,luz da \ Certeza eu tenho, de -que
,·ida. Co.nced'e-no.s comunhão. ete,rna 'contigo, por Jesus se as no'ssas aut,orida'des
,Cristo nosso, Senho.r. Amém. �derem mais atenção aos

" P E N SAM E N T O P A R A' O D I A nossos mens�geir�s de ar-

Quando seguimos a Cristo', a Luz, as trevas se diS-1 te, eles irão muito mais

sipam. de .nossas vidas.
. 'além do'que os ouU'os pen-

, HAROLDO S. HONG sam .

FIGADO
>\'

� � 1: ,.,y
./

PRISÃO DE VENTRE

PILULAS 'Do ASBADE 'Moss.
'�,...

_: t� ...
,

,.. , :."

As vertigens.. rosto quente, .falta de
ar, vomilOS, tontf>iras e 'dorês de
cabeça, .• maior parte das vezes
são devidas' ao mau funcionamen'
to do aparelho digestiVO e conse·
quente Prisao de Ventre As
l'iJulas do Abbadí_. Moss sao Indi·
cadas no tratamento da Prisão dto
Ventre' e SUlLS _ manifestações f"

"!las 'An,iOClolites Licenciadas. pe-
"a �aude 'ublica. as ,Pilulas :lo
Abbade -MoSl são' us'àdas por mi­
Ulares • pessoas." Faça o seu

USO das pUDIas do Abbade Moss.

PARA o

Os Prêmios estabelecidos para <>
guintes:-

1.0 Prêmio' - Cr$ 20,000,00.
2 ° Prêmio -

" 10.000,00.
3:° Prêmio -

" 5.000,00.
4.° Prêmio -

" 3.0.00,00.
5.0 Prêmio -

" 2-.000,00.

Concu�'so UFE, são os se-

A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso

entre os seus consumic:\ores de todo o Brasi l, para um . novo pro­
'duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos
processos de lavagem, o que se verificará agora em inenor tempo,
com mais efi'ciência e menos gastos.

Nada menos de Cr$ 50,000,00 serão distribuidos no c,oncurso
orá apresentad.o, como homenagem àqueles que em todo o .Brasil,
sempre� deram preferência aos produtos que 'ôstentam a marca

famosa fi fi:adicional '''UFE'': '

. . IAs bases do concurso são as seguintes:-
_1) o's consumidores· dos nossos produtos �oncorrem a premlOs

no valor de Cr$ 50.000,00. I2) O' Conc!!rso será encerrado no dia 22 de -dezembro de 19G6,
verific'ando-se o sOl·teio em..Jugàr público com a assistência I

'dos iiteressados. "

"

-I'
3') ,Para concorrer, basta que cad.a consumidor, s.empre que'

.

p'recise. adquirir um ouhmais dos nossos produtos, nQ. seu!
,-,!(rmazem, feira, merca.!Q ou qualquer loja comercial, pedir I

, : um, comprovante d'� coinpra (nota
..
eu fatura), que especi- - -- ...

. �\gue o( produtos .98 União Fabril �ExPol.tad.oia'a�q�iridllS! (À'UVN IC-ArA'"0- 'A -n '-,-C"Apêlo cliente... , ..,. �. '.�' \'.,UI�t.·' , 'f .. -. . I(
...

' , ,:.,�.,'.ft.,·. '4) Vma vez.-dê. 'posse des�e� çom��õYanj;e,�p-:-�9.J?-CJt,rê���'·«!!lY'ern·li .... '''- Ct5:�'l1nicam'o''' '. ."

escrever na parte- inferior âa"'nota .ou· 'Iíituia:� o' n'õ'iIjé" por" .. _. -- ,"(:, ", .a .lJosl!a d'�s-thlta efl!
'>_��� que. :e�a.niDs

extenso,-rua; número e cidade, bem aSl[lim o título a ser aparelhados com oficina de Refrigeração Doméstica e

dado ao nov-o produto a ser lançado pela União Fabril ComerciaL.'.
Exportadora.

.••

,A Oficinã está a cargo do Sr. OswaldQ: SOUZI;!. (Va'ctico)
i 5) o- comprovante com as respectivas anotaçoes, devera ser também efetu mo -t d '..

.: "

P'
_-<" remetido em carta f�chada,' para a redação. de ·JO'RNAL '

'

a s conser os e maquInanos em ostos

DO'S SPO'RTES Rádio Nacional ou escritório da União de Gasolina, etc.
.

Fabril Export�dol'a,: à Rua' Mig�el çouto 121,. com a se-, �ua Felip ,Schmidt, n. 52. Telefone, 2926. '

.guinte inscrição - Concurso U F., K. �- •.-::'=-=�---'----�---""""' ;__-'-';"" -----------_.------'---'�-----------------

6) Oada' concorrentl' poderá remet�r, qU:lln'tas, .carta,s desejal. _MlNISTÉRIO DA AGRI·, �.
L"I-",'q Tan'l"S" C'luba' Pia'·ca.v Ilat

....

rAm.8,uD.A..tlcas7) Após o recebimento das cartas, de�çle que .,as mesmas es- CULTURA:a, iJ V U li
.tejam dentro da� exigêJICias estipuladas, lrerão ,numeradas SERVIÇO. FLORESTAL V d PLACAS E'LETROMAGNÊTICA

e devidamente guardadas até ao· dia do sorteio. M�S DE OUTUBRO"
'

en em-se' . S PARA

8) O' Concurso destina-se a todo o território nacional, uma Acôrdo. FIo.restal co.m O Es- Dia"24 _ 4a. feira _ SERÃO.»ANCANTE das 21 PLAINA E FRESAS COMPLETA, DE VkRios TAMA-
-vez que os produtos da UFE se encontram espalhádos por tado. de Santa CatJlrina à'1 ho��a. '. : I NHOS. INFORMAÇÕES CAIXA POSTAL 8291 - SÃO
todas as praças do Bras]!. PAULO

9) Qualquer produto fabricado pela União Fabril Exportadora, Dia:27 -- sábado - SOIRÊE' no Clube XII de .

tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" - Agosto., em homenagem ao 30°, aniversá-
.��-----,

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" - 'Sabão de Coco "UFE" -

rio do Lira, CLUBE DOZE D'E A60�51',0.Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" Sabão "Palmeíra"
�'Sabão em PÓ "Cristal" - Sabão', da Marca "POI;tU- ' NOTA: Servirá de ingresso a cartei'ra soéi'al""com o A V I S O '

guês" - 'Past.a Saponácea "Cristal" - V_e!as "Cristal'" -,- talão do mês de outubvo. De acôrdo com 'a lei fica rigoi'osaniente proibida a
Velas "Pachá" - Velas ,"União" - Desinfetante "Ufenol" --- ,

Glicerina "Cristal" ou "Federal" - O'leQ.de A)go,dão "Adamastor"
'

U' s-
entrada de menores de 18 ános'nas sessões. de Bingo rea-

- O'leo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica' "Careta" . P'R'OC q'A E\ lizadas neste Clube.
- Palha de Aço "Cruzmalta" -,Removedor '�dristal" e "Zaz-Traz(', .... '.

•
'

"

� 'A DIRETORIA
podem ser adquiridos e' servem para o· ·concurso. '

, , .

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O' novo produto a ser lançado, brevemente, pel!l União. Fabril·

Exportadora, não e llquido nem 5as�so. De sólido, só t�m particullls.
E branco como a neve ... Deixa às roupas a braucura do Cristal

por conter os' elemen'tos ,ALFA-X-12, que neutralizam o cloro e as

partículas cáustícas dos }'ecipientes que possam estar agregados
antes dos exanles finais de laborattrlo, to�and.o-se o mais p�de�oso I
d�tergente, eficaz, neuthoro, um branco cnstahno, que desafiara os

Iseculos. , .
.

.

OS PR'i1:MIOS

-- Casa Fundada em 1920 --

Rua Cons. Mafra 33 - 10. Anda!: - Caixa Postal, i20.
End. TELEGR.: V A S G O' N Fone, 1191

Florianópolis -- ESTADO DE SANTA CATARINA

Agenle no Inlerior
.

Firma de lin'ho e blusas, artigos 'alta qualidade,
operando reembolso postal, necessita' nomear
agente' em cada cidade interior Brasil. Enviare­
mos mostruario pelo Correio. ArEL�ER PAULIS­
TA DE ALTA Co,STURA - Rua Barão de �a7

"'!"""'.......-
.

2'5 10;o,àndar: �- .Ski'> Pj\'UDO;
"i':, ' ......'? .,

.I"i'"

Procura-se casa para alugar que' tenha ao menos

três quartos. Oferece-se um contrato por doi� anos com

todà� as suas lv;mtagens. Tratar no Cabo Subm�riÍ1o, ou
!Ielo telefone 2982.

'

-- ---.------------------�-----�------
'.-

PRECISA-SE ..

&ratam�nt.o com o

"

U�Ut' cosinheira para casal paga-se bem.
� )

"O ESr�O" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA
----------------------�

(

ClU:� 15 DE OUTUBRO
Realizar-se-à dia 21 de Outubro uma. domingueira

pró-candidata miss-comércio:- Eleida Russi.
/

Reservas de mesa'S na, . Alfaia,taria Brito

.. Rua: Tiradentes nO. 9 �

-Mesas ___" 20,00
.

Ingresso$ -- 20,00.
Pede-Se por obséquio aos associaQos a apresenta­

ção da carteira.
Tra-t,ar na' Lavanderia Serratirie.
Rua Trajano ,25.

......._.. '--------......

Tem' (;) grato prazer de cOlUuniear a seus ami 30S � 'favoreced9res que in�talou
,

' . ,�
-

�

seus escri-
, .

tórios' e'agência nesta capital, ,à rua Pedro Ivo, L com te�efone 3835, onde esperanço-

..
;.

-sa, conta me:r:eeer com ,a preferência de to dos, para o trànsporte de suas mercádorias
eni:('@o.úld(-stéEstado ..e Porto Aleg�� .' '"",_'...,....

;�.",���,�.....
. �.

�,

,

A Casa comercial à qual 'pertencer a nota .ou fatura do pri, O caxinguelê,·.o. bkhirího .

meiro prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 5.000,00. _.' . amigo -da florestã, utilizad0
O's funcionários dêste estabelecimento támbém tê'râõuiri""prê-

com o símbolo do Serviço FIo,mio de Cr$-5.000,OO, que será dividido de acôrdo com o núm.ero dos

mesmos.
restaI do Ministério da Agri-·

Além dos I pr�mio" oferecidos yaO finll.l do �ííncu:so, tôdas as cultura na sua Campanha I
semanas a Rádio· Nacional na, "A FELI<?lDf\DE}" .:S.ATE, Ã SUA permanente de Educaçãó IPO'RTA", aos domingos, das 18,;:10 às 19,30, 'sorteará uma carta do Florestal, 'é um pequeno róe:
concurso U. F. E. que terá UUl prêmio no valor de 1.000,00 cru-

z�jl'OS, para. o' concorrente q_ue llllJ.ndou o clllllprovante, além .-!e
dôr -que recolhe os· coquílh'os

C;$ '500,00 pal'� os fUlléionário,tl do· a)'llIazém ond� fo'T'am feitas IIS ,de divers'3,s ái"·.ores e os en:

c�ml!ras. ." , " terra, para mais tarde rebus'
As cartas sorteadas semanalmente, continuarão a ter valor 'Cá-los e comê-los. Militas se­

para o sort�o final;. podendo um 'só 'concorrente receber prêmio IÍlentes sã'o assim plantadas
no valor de 80,000,00!....,_.

-
.

_G O l'j.. D I N & c- I A. pela previdência desse bi-
R E P R E S E N T A ç 'o E S '-, chinho, pois que nem. tôdas

são depois achadas.
E�sa prática deVe servir ti€'

exemplo áqueles que se utili
za.m das florestas para ex� ,

traIr os seus pJ;'odutos, q'Uí;!
devem depo,is proceder o re

fl.orestamento para que não
-lhes falte nunca nem aos

.

seus 'descendentes, a.s -árvo
res tão necessárias ao' �on­

fôrto e à economia dos ho­
mén

./
" .I.;'

.'
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O E,STADO" Q MAIS ANTIGO DIARIO. DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 21 de ,Outubro de 1956
,�awz���--��������-=��������--����===��'��----�������� -�- e ��.���.---����--�--------��--------�����

Planejamento inte'aral da edaU8(llõ
Guillermo Nannetti ' bidos de í'ormular .os pla- éompêndíos ê" materiais, e

Umas das resoluções mais nos integrais e avaliar sís- os .servíços sociais para
importantes da Conferên- temàticamente seus resul- "sati!!faz-er", nos dizeres
cia de Ministros da Educa-

J
ta-dos. Outrossim" devem da: Declaração de Lima, "as

ção, de Lima" é a que se articular-se êsses planos \'XlÍgências Ido crescimento .,

refere ao .Planejamen to In- I
com os planos gerais .de me- demográfico e o desenvol­

tegral da Educação.' lhoramento econômiéo, e vimento do país • em todos
Os resultados da Confe-' social; requerem estudos os seus setores".

rência serão auferidos pe- estatísticos, demográficos, Até agora, os planos e

los planos que adotem os

i geográficos
e culttrraís : re- . orçamentos no campo da

Estados Americanos para formas 'ddministrativas; educação têm sido -elabora­
garantir a instrução primá- I determinação das respon- dos na base dos preparados
ria a tôda a nova geração, sabil idades que recaem sô- para o ano precedente; em­

no empenho de eliminar-se bre o país, pronvíncias, Lora se tratasse de, aumen­
o analfabetismo e de pro- munlcípíos, e sôbre as en- tal' ds 's�rviços, sem, pro­
'mover-se metodicamente a tídades particulares e os vàvelmente, encarar direta-
educação. cidadães. 'Finalmente, cum- mente a realidade do -pafs.
A resolução, que comen- "pre ter-se em mente o apro­

tamos, áiirma que" os -paí- veitamente dos recursos A Reselução de Lima é
s'es amer-icanos 'têm proble- oferecidos através da co- um apêlo para se analisar e....

mas quantitativos e quali- operação internacional. considerar essa realidade.
tativos no campo da educa- 'Reflete o plano integral O plano int-egral de edu-

,

ção, os quais só poderão de' educação a forma como cação é 'um 'ato supremo
ser resolvidos em varras a geração " adulta assume de reflexão e de, respensa­
etapas e em tempo deter- seus deveres para com á bili9-ade

c

por p�i:te das so-
minado"; ..nova geração. ciedades, no transcorrer de,

Aconselha,.sé, para a so- É imens� a obra da ave- sua' marc-ha na história. É
-:..-'

lução _ dêsses problemas, riguação _ do número' c de uma "impossibilidade moral

aplicar ao ensino "as técni-' crianças em idade escolar, conceber um plano de edu-,
cas mddemas do planeja- e de sua incorporação ao cação, "que não faculte a to-:
menta". \ sistema educativa. do�s,: no=mínimo, o ensino

O anglicismo "planeja- I
É imensa, igualmente, a piririlário. 'A Resolução de

mento", e�pregado pelos
I ob:à.. de -alv:itrar _medidas Lima sôbre o "Planejamen-,

Ministros, ecoa um concei- práticas para' obter os re- to, Integrar da Educação" é,
to imposto pela civilização: cursos, organizar os servi- por' conseguinte, um lábaro
contemporânea, civilizàção' ços e providenciar o' corpo de' redenção para, os nossos

essa que avança, que se: docente, té�nico e admínís- povoas e um repto à capaci­
complica. e que exige, ca-' trativo, os 'edifícios escola- dad�, de'previsão e de 'ação

-

da vez mais, qúe se' exerça
I res., 0_ aparelhamento, os dos está-distas da América:

previsão: isJ;o é, que 8';' ela-I···...._···_�---_........··M...

m�f:��:�'p�::i:::: :; Illravessand. '8arreiratêl�!g-U��;�:�ej���n!��� s� I'
'

do-· Te-mrP,O" ,r,�,�tratou de Introduzir na _;,
, .jJ ��,

ação governamental?' dos' (Continução da última Pág.) tava quar,: nta e sete' anos
nos'sos povos um dos ele- � !_ Voce consegue fornecer �essª 'época, você possuia a"

mentos componentes da "efi-' alg1:!m registro, alguma -índi- hmentos bastantes?,
.

I clçaa que prove haver vivi- -, Houv,e,., uma ... Eu mJ
ciência" ,a�glo-amerlcana. dó na lr.landa, naquele tem- lembro .• : nós,".

O creSCImento da popu-' paZ pude Poder,emos encon, I � Como?

lação, nos países latino-
I traI'

1 ISSO?, 9nde lograr�mos - .kE�;' . hOuve 'uma per, ,

." . _
,"

, I aoch'aa-, noticia' ou outra

Indi-I
t-urbaçaó. , - .,

.

a�erlcanos, fOI tao .precl- I cação ca�az de provar que
- Uma perturbaç�o?

pIte, qlle se tornou lmpos-
I na�ueh epoca, viveu neSse.

- ,Uma per�u.rbaçao. , '

- ---_;.-------------�...:..--..:.......;....:......--..-----...:.;.;-----..;.----.::....-------- ...-
sível emparelhá-lo com o pais?, v -:: Que especle de p�rtUi",

IA (�)
, '

� , - Arh ... alg.uns artigos baçao?, se-me' t
., ' ,. . I

de!.)envolvlmerrto das esco- do "News Letter", de Belfast -Bem, o povo no suL., ,'" ,,,,e' " ·urlsm' o.. "ler�·I"1n.-las. ) i - No "News Letter", dr Arh ... êles. não queriam na- ",_. --

Na atualidade, uma pou- B:lfast? Sôbre Brian? da com a Inglaterra. Todo o

América" � Sim. E êle lecionou na povo, .. negava-se a enviar F I "D'-II "./J>. C· "cas de nações" na
"Q'ueen's pniv,ersity", por,al- repre.:>entan�es, nada llueria ,a', a o

'

,

'

,I,:.'';Ir-I'O a'II'!,,f.,IOl'a'"",Latina, facultam ,ensino I
gum tempo ... Sabe, a 'Que- com eles, Nos .. , povo.,. nib

,
'I I'�'primário a 84 por cento da en's University", de Belfast querímo!l fal,u' lIaélico, Voe,;

população escolar, mas ou-' - Onde, poderEmos encon teria de falar gaélico .. , êles Novament� � "DIARLO, qpe a capit:il barriga-ver_de e pelas suas relful�u:e� li- quem rec(}rrer. para a. for-
trar uma informação a êsse dlziam: "Gaelico é f<�ito '1- CAR. IOCA", edIção de,22 d. e, ,'seja_, mais conhecida e 'diVUl-j' nhas aé,reas de recrei� e de I maca-o de espleAndl'a'o::S ....

açostras, só conseguem mmlS- respeito? Existe lá .uma' cer-' ,penas par!1. os' can1ponese�, I
1 .'�(

trar instrução a 23 crian- tidão de casamento? Não' fale gaélico. E' uma .lin- abrIl p. passado, vem �e se gada. culturá, já promoveu mU,i- de :amizades, através da já '·�n�:,
J

ças dentre 100. - Creio que existe... gua somente para os cam- referir a.o nosso Estado, e
'

Eis um trêcho na nota em I tas e diferentes eXlrursões famosa "indústria de paz e
''>.-...; ,.

Essa crescente premen-
sim... foram publicados poneses":

'

ao ,de�ejo manifesto de pár- questão, de autoria do jor- in�ermuniçipais, �screve-nos ,prosperidade" que se cha-proçlamas (banns). - MUlto bem. Record.g;;.se ticulares e poderes fazer l' t D' A C dcia devida a insuficiência _ Que quer dizer "bands"? de al�uma guerra, iUma ou' •
.

�
na IS a ommgos,.. in agando sôbre as entida- ma: turismo';.

de facilidades educativ3ls (Eu tiv,e a impressão de que mais"guerras de que o POV<l "com que Santa Catarma se Brandão, d(\pois ,;de.'ine�eio- des coiu quem poderá ligar� , Nas ,palhvras acima, es-

para as novas gerações,...ob- da Irlanda tenha participa-' movimente-para concretizar nar que há mais àe uma' se, a-fim-de intensificar o tão confirmadall nas páginas
t' , a ouví pronunciar "b:lnds" do; durante( sua existênc�a? uma rendosa indústria tu"- localidade 1-.rasile,ira ,lese- .

t t' t' d' fi "
serva-se a e em palses que potém, uma das testemunh"l:: NOMES 'E LUGARES ' , .

tlJ ,� seu mOVlmen 6 url8 lCO, o' m uen,te 'DIARIO CA-
destinam à -educação ellor- explicou-me IClgo que ela dis- - Oh!... Lembro-me. .. rlstIca. josa de aumentar a órbita: não só' em tôdas as dire- RIOCA", da capital federal,
mes somas tributárias. Nos' sera outra palavra).

- de Ghuchulain� I�to, em síntese, quer di- tRaje temos mais- um�: �Õ"es do país, mas também por um homem de imprensa
Estados Unidos, por' exem- DETALHES IMPORTANTES -, Dceh'uqcu.enu? 'al·n. Fo"i

zer qúe já vem sendo has_,," Flori"a,riópolis, a cativante no, estr.angeiro. que pertence ao Grupo de- Oh, é uma coIsa na' i- � um t t t d f d -,

pIo, a Com.isS'ão Especial, greja .. : hz-se antes dO'Cà- "guerreiro. dan e no � o, ora o\Esta- "capital de Santa Catarina!
I "

Jornalistas de Turismo, as

criadà',pelo Presidente Eise" sarnento, .. sa'be, é um bei. - S�m? o, o movlmen��. qu.e se faz

I conf?rme}nu�tos já têm�rei ' ConlO,_sc. pode dep�'ecn- realizações já, 'concretas do
nhower, ,solicitou que se Iletim imPortante ou coisa . - SIm.

,

no Estado, e pr mçlpalmen- senclado, esta com uma ex- de!, esta ,eVidente mais u- que se tem !_eito para desen_
d,upliq,ue; no mínim,o, a ver-

:q_ar,eciçia, para Casar. " ,

.= 1Srl�andes? "

te em Flor�nópolis, parl,1, celente organização local ma prova de que urge a ori- volvimento da nossa l'ndu's-
, (Umji das testem1mhas: m, ., era o maIs va

" . t
�

t' t dba votada para a educação 1
,- Ah, compreendo. Está lente ,e o mais forte, e ,quan. M

"

I'
para promover o tUrIsmo no eu �çao e en

rosamen,
o o

J tria turística, setôr em que,
públíca.' ,

certo,
.. '.' ."

do' tinha �ete anos ... sete é;-
� UCUS /DA. SMA' Estado. ,1\Ia.s o progressista turrs�o �ela� direção _fede- inegavelmente a Transpor-

A h
'

t t
E na IgI eJa.. . I nos apenas era capaz dema-. povo. catarmen:i!e sente a- ral. Sao lrItlaos do Sul que tA' C t

.

c a-se, presen emen e =--, Qual o seu endereço?' tal' um homem. ' Ataques de aSlpa e bl'0IlÍlulte 'ar� I . ,

I
, :,.'. .' �

e -.- ereos a armense -

em discussão, no Congres- I Reco,da-se de onde residia '-:- E' verdade? rulnam sua saude e enfra1)uecem o gor a, a natural e patrlotI.. almejam confratc,'!r lllzaçao TAC tem o orgulho patrióti-
B lf t? I

coração. Mandaco domina ráplda- ".

t d' d
'

. t·' t' t· � ,

so dêsse., país, a Lei de' em e as .

'

- Arh ... quando contava mente �s crlses, regularizando a
ca von a e e estender-se UllS lca com ou ros lrmaos co de ser apontada como

Subsídios Federais à_ Edu- Arh'
Arh. .. Arh" .. _Arh. . de�esf:te: tP�dia com um f�!P�����o e d�:��?t�n��lm�o'�fao além de suas -fronteiras: de todos os pontos do Bra- pioneira.

'

_

t d
'

d'
' , ,

,

" .exerc" o ,ln eIra. Compre Mandaco ainda hoje. N<>ssi Florianóp'OII'S 1" sil: são (Jutros tantos "esta Ecaça0, Para a en er-se a 1- _ E o En?ereço de Qork _ Voce o viu, alguma vez? garantia é • lIua mal('1' \)r.'l+'!('ãq.
_

< que, pe ..s
, '._

. 1:1, spera-se que, dentro em
ficílima situação que se lembra-se dele·? _ Não.

' suãs esh'adas de rodagens � ,de· outras regl(�es que breve, o governo estadual

. :r:::�n!:",.":.;:n::o�:: m:!;f<:e;:Q;'��\�, i: ",i to!�!�o::: :::;a:.::: -----�y� :!:�:::� :.:,:;a� :::;:� �:':;an::"!�:"::�;:dÚ'��::
tivo a iniciar-se no outono ,landa,.uo tempo em que con- ,coisas sôbre êle, " ,

,_

�
naçoes" enfIm, sao 11rasllel- de paz e prosperidade", bem

de 1956, há nec"'ess.idade ,de
-----

- Como é o nome.daquela "':."'� 1'os q�e! transbordantes de dirigida, trará ao Estado
500.000 novas' escolas . !:�osa montanha lrlande-' ehtuslasmos" não sab,em a renda apreciável. ,

A Conferência de Minis- (Não <;lUve resposta). ·R··············�·······......•..···.....·..tros da Educação consid,e- brar_�_�J�, se consegue.lem- epreaentante para1'011 a gravidade do pro-
- Nao posso recordar-me

'

blêma latino-americano, re- - BEm, nesse caso; dê-me

S
'

comendando que os govel'- '�io�g�:�'� de alguns outro,'S
'

a,,n,ta' C"at,arl·"na'nos elaborassem planos in-
- "L,9ugh"?tegrais de educação. '

(Procurando corrigir .. a
Consiste a aspiração dos pronúncia). '.

Ministros da Educaçã_6- �m
� Sim, 'uLou�h". Diga-me

dois ou' três.'
'

que cada país �et�rmhl(� - "Lough" 'Munster. -..

com nitidez 'e ,lran,ql!eZ� as - "LouP'h",Munster? Ou
.
","

-tro mais .

.,.-"
proporções de ,seu p�oble�a

, . -'-, j'�QU_.l" c.. 'Há um
, educativo, e adote-' 'planos' "logh" para "cada ...
integrais para a sua solu- - "Lbugh", e que mais?

çiio, os quais devem abrari- - Para cada.,. província
São... quatro províncias:

,geroo sistema e,ducativo em Munster, Ulster,., Ulster.
sua totalidad.e, 'desde a es- - Ulster. Lembra-s3 de

cola primária até a univer- outra?

'd d
- Arh.,. Arh."

SI a e. mais.
Para atingirem seu alvo, - Recorda-se da3 outns

propõem os Ministros que duas?
,_

, ,

't
...;;_ Não., 1

cnem HDepal' amen os ,,',' Caridey Murphy "COPY:l'ightl, _, ',l.Planejamento", incum-
''''"

:'� Doubleq.il,�"A.Pla,'
"

,,',

I, E peles s�glJlntes Bancos:
,

Banco Aliança do Rio de Jan;;;iro. S. A. r Banco Francês e Italiano :-pan .

Bancóo4ntonio de Quelroz=S, A. '

- � América do Sul S.,A .

. Banco Comercial do Paraná S. A. .c Banco Holaudês Unido S. A.
Banco 'da Bahia S. 'A. , Banco I�dústria e Comêreío
Banco da Provincia do Rio de Senta-Catarina S. A.

,

' Grande do Sul ,S. A. Ilancõ Itilú ,S. A.
Banco de Crédito- Mercantil S. A. Banco)Monteiro _ de Ca&!ro S. A.
Baneo de Londres e América do SuLLtda. Banco Nacional do Comêrcío-de
Banco de São Paulo S. A.

' '

São Pauío S, A.
Baneo do ,Comércio e Indús.trla Banco Nacional dó Nortê S, A.

_ 'l de São Paulo S. A. Banco Noroeste d� Estado .de São Paülo ,S. A,
Banco .f. 'Barreto S. A. B'anco Operador S. A.

'

, Bímoo Federal de Crêdito S. A. ' , Banco Paulista do- Comércio S. A.
Banco Financial Novo M undo S. A.

'

�Banco Riachuelo S. A: ,

Banco Francês e Brasileiro S. A. Banco Sul Ameneano do Brasil S, A.
,

BANl:O MERi:Al.WTIL-DE SÃO PAULO S. A�
-

;,

- e pelos se,guintes corretores oficiais da 8615a de V�ares de sao ,�aulo ,

HUlI Jo�ge Müller, C.doba ' ')oié Geraldo Searaao- , Jo';;' M ....oel Leme da FOlJleCI

Palehoa) José Napolelo·Isoidl ' �Plre. Germano S.A. (LP.C .• S,A.), 'Soe. Campos Frag. de Valorel Ltda:,

-,

P••TICIPE ,�D•• ""DIJ_....WI.
,

,
,

�' -, '

�"YOMOBILI.TIC4 ,'��e.IO�.�

FABRICANTE DO

ADQUIRA AÇÕES ORDINÁRIAS DA
,,_., WI....YS.OV....AND DO BRASIL- S.,Aa

:; I

o VEICULO MAIS ÚTIL' DO MUNDO
; PREçe 'POR'AÇÃO: Cr$ 110,00 ':

-

Integrada ao "Plano Na�ional da 'Ih-
'

cipe dº -g-ra�diosd:�mjlr_eendiment().
dústria Autçmobilístlca" e com um Máxima segurança, rápida liquidez, '

'programa de expansão aprovado pelo excepcional' valorização e rentabílí- /
"

Govêrno Federal, a Willys-Overland dade. Todos os acionistas que subs-
do Brasil·S. A. passará a produzir. nó creverem 500 ou mais ações ordíná-
Brasil o famoso Jeep-WilIys com rias, de acôrdo com as condições es-

tração nas '4 rodas. Para êsse"fim; será -tabelecídas, poderão adquirir seu

Instalada noparque industrial de São Jeep�Willys ao preço da tabela cor-

Bernardo do Campo- uma completa rente para revendedores me-nos

tábrica de-motores ii gasolina. Parti- um d e s c onto especial_de 10%.

ESSAS AÇÕES' SÃO VENOIO"S PelA

DE,LTE'C S'o,A.
INVESTiMENTOS E ADMINISTRAÇÃO

,

".. i

R. 15 de Novembro, 3()jí. Tel" 37-017í • S. PAULO a Av, Rio Branco, 99 - Tel. j 23-1�9h II. 'DE JANEIRO
',.. �....

' ; .. ,1
0_.

,

AtullllClr, ZirU.
N.IIOJi Spinelll

.. pelo,s seguintes corretores ofjciai� da 861sa de V!,lar.s, do Rio de Jan,eiro,
, Guilh_e Lipo' da' CluZ ':) HeDrique Gued". de Mello

Duas

DORA E TÉCNICA S/A.

à "IMTEC" IMPORTA-

Procuramos

mentos industria'is no Estado de -Santa Catarina. F.abri-

.
.

técnico para equipa-

.:amos _e 'importamos guindastes, empilhadeiras trans-
,

" '.

-: \
tabeleeida no ramo. Escrever

portadores e produtos congêneres. Preferimos ca;a es-

Av. Nilo. Peçanha, 12 -

"'i '/ ,�.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florian.ópolis, Domingo, 21 de Outubro de 1956 "O ,ESTADO!' O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
t

8

•

Como estãoju'stificados os seus artigos
(Continuação da últ.

pag.)�
regular-se o direito de refôrço lógico dêsse direi- estação smíssora, "ter com- venientes deverão ser aver- onde não houver cartório

i,
" '

,resposta (garantido no to individual. pravadas idoneidade moral badas no resglstrn dentro-de especíaüzado. Também .,e:d)- do diretor' ou do reda ,,' , art. 141, § 5.°, da constr-:
_

' CAPITULO II , é" financeira, e não gozar 1e oito dia,s:
'

I esclareceu que será nega-
tor-chere, no caso da :l,�tr.á tu,' lç,ão), ,relativ�l!lente <\0' Das �m,p�êsas _ Jornalí�,t�cas, Imunldade, nem de fôro es-I', , do o registro, se não hou- 'I'b, ou do gerente (la cfícína / :" ..radIo e a televísâo. Tam-',' De RadIO e de TeleVlsao pecíal, . Conforme propõe o Pro- 'ver, entre as pessoas res-
no caso da 'letra e, qúando l bém

'

.assírn o fizna, em Art. 8.° E' vedada a p.ro-· § 3.0 Será negado o regts- [eto Bílac Pinto (art. 5,0" ponsáveís pelo jornal, pe-Iqualquer dêles assuma a 1'e8-;' seu projeto (artigo 14), o! priedade de emprêsa [orna- tro de jornaís (art. n. I), e 6,°), estende-se às em- la oficina ou pela esta- .

ponsa,bilidade pela public::.-l- Deputado Bilac Pinto. O' listica, políticas ou simples- oficinas impressoras'e esta- prêsas
.

de rádio e tel'evi-' ção, pelo menos uma que
ção, . < processo da retificação! mente notícíosas, de radio- ções erníssoras '(artitg',o 47 :'1.! são o registro que a Lei possa Ser imediatamente'
,§ .2.0 Nas transm�s9és pelo ,: será o mesmo' d!1 Lei dei diofüsão e ,de'telé.visão a:es-' I de Imprensa exige parai chamada a juizo (arts. 5.'
rádío ou pela televísão, con- -Imprensa, atendídas as trangeiros e a soctedades por ID.· quando não fôr atendído '

as publicações períodícas e II, e 13. § 1.0). -,sidera-se autor: peculiaridades (artigo

231
ações'ao portador.' O,disposto no art. 5.° da Lei, oficinas impressoras. De-i Art. 11. Caberá aojuíz ím-

a) aquêla que, sendo estra-Í . e 32). § 1.0 N�m: os estrangeiros, n. 2.083, de 12 de novembro termincu-se que o regís- por a multa a que se refere
nho aos quadros de locutores, " Art. 5.° E' Iívre à I{ublica- nem as 'pessoas jurídicas, de 1953, ,e neste artigo. I tro seja feito no cartório o .art, 7. da Lei n. 2.083, de
de artistas, ou de emprega- ção e circulação ds

-

[ornaí-, excetuados os partidos polí- § 4.° As alterações. super- de títulos �e documentos, 12 de novembro de 1953,. e a
dos da emíssoha, fãJar, :').11 .no território nacícnal, salvo.' tícos, poderão ser sócios de
ler texto próprio, diante do I - quando clandestlnos, I so.dit1dades iproprietátias de
microfone ou da objetiva de isto. é, sem, diretores, redato- I emprêsas Jornalístícas' ou de
estação emissora; consentír res' e editores conhecidos, ou emprêsas concessionárias 0U

que suas ,palavras sejam que não e stsjam registrados; perm'ssion{;das de servíços
transmitidas ou fonografa- II -' quando não houvsr, de radiodifusão, ou de televi-
dL'S para êsse fím, consentir entre os responsáveís enume- são.

'

fia leitura do texto seu, por "rados nas' .alínsas b a f, do § 2.° A responsabilidade
outrem, ao micrMone' de es- inciso I do art. 18; p-elo me- principal, nas, emprêsas [or­
tação emissora; -" nos, uma pessoa que possa nalísticas, de radiodifusão e
b) fora dos casos prevís- Ser imediatamente chamada de televisão, e a sua orienta-

.

tos na alínea a):
'

-à responsabilidade (art.' 10,. § ção intelectual e adrnínís-
1) aquêle que figure, nomt- 2.°, e 18, § 1.0); tratíva caberão exclusiva-

nalmente, como responsável 1 III - .quando sujeitos a mente a brasileiros.
pelo programa em que tiver sanção por ofensa à moral São prec.éi�os que f'ígu-
sido feita a transmissão; , publrça e- aos bons costumes ram na Copstituição (art.
2)' o concsssíonárío 'da es- ou por motivo de propagan-: 160)

,

é . ·vêm; reproduzldos
tação emissora (art. 47, IV); da. subversiva. �., :

'" nos ,arts. -2}1 -e ·3.° .da Lei
3) j1âs demais hipóteses, o "Parágrafo único. Todo ,�:- /de"Impreilsá'ê no Proje-

diretor da estação. nal é obrigado a estampaf, to Bilac Pínto. Esclareceu-
. Regula a proibição do l. em cada edição, os nomes:.dP� se, poré� -,que� com exce-
anonimato, expressa. �G

I seu âi:etor, �o ,r�dator..,cfie-
-

çãoJdos p�r��d�� �olitic�g;
"'art. 141, § 5.° da ConstI-1 fe e dp propnetárío, e os en- as' pessoas 'JundlCas' nao
tuíção, Algumas inováções� dereços da sua administra-' podam ser sóêíos de quais-
alteram, em parte, os cor-: çâo, da redação e da oücína, quar. ..sociedade.s· pr�prie- ,{:
respondentes arts. 27 dil 1mpress.ora. ," I t�rIas de empres3.S Jornu"-, ,.' . {
Lei de Imprensa e 22 do ,- O-enunciado do art .. 1.0 listiças ou ·de' radiodifu- 'i

�

projeto do Deputado Bilac ,§ 1.0, da Lei de Imprensa' são·é Iiao apenas das so-
�into sôbre ta-diofu!')ão é aq�i _!'eproduzido com as ',c}e5iitdes anônimas

.

quê
(n. 3.958-53). A-modifica- l'estl'lçoe-?que ,resultam jo! .

tenham -essa - destinaçã,ó.
ção principal e de maior· ,exato entendimento ja ,I O. texto constitucional e' Ô

I'
','

�cácia, quanto à efetr- . Collstituição: I .l�gal ',eJ.:ll vigor sÓ se 1'(0- '

vação da responsabilida- ,a) Foram definidos 00-1 ferem'às !30cie'dades anô-
de, consistiu em colDcar o ,mo clandestinos também nimas, , mas a restrição
.proprietário do jai'nat an-

.

os jornais não re!g'istrados. conté,rn um equivocQ. Co-
tes do diretor erdo reda-. . O r€gi.�tro é que da au- mo, nesse ramo de ativi,-
tor-chefe na linha.' da. aU:- tenticidade à -div.ulgação dade, já está vedâda por
toria presumida (onde SÓ dos nomes das pessoas a- outro dispositivo, a orga,-
figura antes dêle o reg- presentadas como pro- nização de. sociedades por
,ponsável pela seção)- e da prietários, diretores ,e rc-I ações ao port.9.dor; � prpi...
responsabilidade sucessiva datares-chefes (art. 5.°, I bição de que Pflssoa� juri_l'
(art. 3,° e 18). parágrafo único). I dicas partiCipEm de tais' ..

,

Curvou-Se o projeto à .'
• sociedades : a_,n ô n imas

tealidade conhecid� com . b) A repressão aos abU-I qua��!>, �uas ações �jam I
r,aras exceções, é o pro- sos '!_a lIberdade de ex- I nommativas, ficaria sem',
prietário quem efetiva- pressao· do pensamento s,entido. se 'eSSa partic!-Imente ,orienta e dirige o seria completamente bur- pação ,fôsse permitida em

jorp,àl. E para evitar.,."e, l�d:'L' se não fôsse obriga- � relação a sociedade- or!ga"':
quanto po�sivel, a fig,ur�, torla_ a ,presença, entre (IS nizadas. por outra forma. Ido testa-d�-ferro, 'define- responsáveis pe!o jornal, I ,Art. 9.° As organlzáçõ s

se como "propI'ie.tarfo" de Pelo menos. uma pes- I 'destinadas à exploração- de
para Os efeitos previ�to§, soa em condições' de ser emprêsa jornalistica, de ra-

o sócio de maior capl�lr' imeditamente chamada a diodifusão, ou de te1�visão
'quando se tratar' de S(I;.o:· juizo. O inciso II relacio- deverão obedecer à legisla�.
ciedade priváda, OU o re- na-se com o disposto no ção sôbre wciedades comer- ,

presentante legal, quando art. 18, em função do sis- ciais, excetuadas as ,entida-
pertencer o jornal .a so- telJla de responsabilidade' des de direito publico, e as
ciedade de economia' mi-s- sucessiva (que, entre nós, fundações de. direito priva-
ta ou a entidade de di- 'remonta ao 'Código Cri- do. .'
r'pito públiCO (art. 17, minaI de 1830), e é com-� Péjrágrafo único. Serão ob-
III). pletado Pero. disposto nos' servadas as 'peculiaridades
A inspiroação é do le1gis- arts. 10, .. § § 2.° '.e 3.°. ., ,previstas na Constituição e

..

,

lador francês de 1944: "Le -' c) A- publicação e c'ir- :qa legislação especial sôbre·
_

.

__

- propriétaire d'une entre-I culação de jornais pôde imprensa, rádio' e Jelevisão.J ,

: piise OU de lá maj.oI'ité 'de, ser. a�ingida em. cç)ll�e-, E' � norma do art. 4.°:
, san capital,' pubhant . un I quencIa de penahdad� que �a LeI de Imprensa com o·
.•" q,uotidien,.ou un hebdô .. 1 lhes tenham sido iIilPOS-., ,acréscimo sugerido', no i,.

madaire est obligatoire- � tas na forma da lei (n. P,rojeto Bilac Pinto: fo-
ment '''directeur de la I II!). O direito de publi- ram incluidas, ,entre às
publicatlon". Dans les a'.l-: cal' e fazer cil'G-ular jOJ'- exceções' as entidades de
tres cas le. direte.ur de nais não excl'ui a sua re8- direito público, q,ue nem

la public�tion est désigaé. trição por motivo de abu- sempre são organizadas
d'apres la structure SOC,i:l-; sO no exercício· dêsse di- . de-acôrdo com as leis

CO-Ile de l'entreprise: prési- 'reito; entretanto, somen- . merciais.
.

dent du conseil d'adminis-I te em caso de propaganda Art. 10.0 O r,egistro a que
kation (socié� ano�mel �bv��va é que o pr�� se refure oart. 5� da L�� ������������_������������__�������������._��

OU ,société en npm coUec- i to institui sançi?es des�a 2.063 de }2 d.e novembro, �e 1
tif) l'un des gerents (S.- i natureza, as qualS estao 1953, sera feIto em cartorIo
A. R. L.) ou le président justificaqas nas observa- de registro de titulas e docu-
de l'association. La re3- ções aos arts. 27, 34, 40 e mentos, no município em que
iponsabilité pénale est I 42, III.

.

não houver cartório de regis-
alors rattachée à la pro-'. tro das pessoas jurídicas.
prieté ou à la direc�ion I �Ar�. 6.° Salvo. nos . casos.. § 1.0. Ta.mb�m estão stije�­
effective de l'entrepl'lse" I previstos em 'leI, nenhuma tos a esse regIstro as -empre­
(Roger Pinto, La Liberté providênCia de ordem admi:'" sas de radiodifusão ou de te­
d'OpiDion ,�t d'llÍJorma� nistr�tiva po�e�á tomar � l�/isão, medi�l:lte apre�enta­
tion 1955 pág. 189). 1 autor"Id,ade publIca que, dI- çao dOs segumtes documen-
O' projeto. sÓ nos casos reta ·�u indiretamente, ce1'- tos:

.

de entidade pública defi- ceie a livre publicação e cir-
a) teor autenticado do

. ne como "propriet�rio", I cul�çã? ,de jornais,,?u q?e instrumento de concessao ou
para os efeitos preVIstos, preJ�dI9ue a ,sua �Ituaçao
o representante legal. Nas economlCa e fmencelr,a. autorização; ,

.'

d. E' epetido o art 60 da b) declaração do nome esociedades pl'lva ':LS, e�sa . r, .

do prefixo da estação;porta daria entrada al)S LeI num�r? 2.063, com �
homens-de-palha' no me-I res;alva lnlclal que se na c) nome e endereço da en-

canismo da responsabiD. I de ter por' implicita �ilO tidade proprietária da esta-

"'dade. As pessoas :a quem·
.

próprio texto em vigor. Se ção, resumo de seus estatu-

pertence o maior quinhào '. pudesse aquêle disp�sitivo tos, contrato social ou re-

do capital é que devem ser atendIdo em term9s guIamento, e relação d,ps di-

ser OS responsávjeiÍs, por abso�utos, seria letra mor- retores e dos socios, com in-

serem na realidade, os ta o sistem':L repressivo dicação da naturalidade, n_a-

que d�têm autoridade efe- da �éi de ��pr,eJ?-sa, in- cionalidade, idade, profissão,
tiva no jornal. O me.smo c�usIve os dISPOSIt.IVOS_ que estado civil e nesidência;
critério foi adotado 'Cm p,rolbem __. a pubhcaçao e

.

d) nome, endereço, natu;-

relação ,ao "concessioná- circulação de j'órnais clan

I'
r.alidade, nacionalidade, ida-

rio" das estações erniss:>- destinos ou de caráter de, profissão, estado civil e

ras (art. 47, IV). obceno (Lei n: '2.063, art.' residência· do . proprietáriq
Se' o proprietár!o oU 1.0 § 1.°)., O projeto, por- � quando a ,estação pertencer

€oncessionário go�ar, de tanto, apenas esclarece o a pes�oa. físi�a; - 'Rio de Janeiro
imunidade, oU se ocorrer que já resulta da exata e) lI��lCaçao do. enC!ereço
em reláção a êle outra'ra- interpretação da norma ou !o�ahzaçao d� ���a�ao, do

-

10 1 d transferên- ,vigente. I estudIO,
do �SCl'ltOIlO,

�f� s;!: cha�ado ao pro- Art. 7,° A viol.ência p�at�- f) �ec\araçao.�o n?me, n�-
,

p n a'vel SUbSI' - cada pela autol'ldade publl-, turahdade, nacIOnalldade, 1-
ceSSO o resos" - d f'

-..

t d .. ''}.

diário (v. art. 18). ca çontra ,JQr:nal, est.§lçao d� da e"dI?roil�sdao'd�s!l<t rOpCrlI'VnlOs conceitos de "jor'-: radi,o cu de !elevisaó s:era ,e.resI enG a, o
..

Ire o .' ,=
nal", "estação emissora", punld.'l �o� termos do �rt. c�pal e do gerente da esta·

"p' prietário". e "conces- 322 do COdlgO p!:.'nal.' çao. ,

. .
. ,Ia, ." sta-o definido'" A l'esponsabilidãde das § 2." Para regIstro de )Ol'-
slOnarIO e .l,. 1 'fiel'na impressora ou

efeitos pre,listos autOl'ldades q,ue. comete- na,
_

o .

.'. .para o�
t n ad 47. rem violêl\Cia contra jor- �staçao .emIS$Ora,· {>elo '.

me-

:t. pr�1e�: a�segtirado o na!' óu estação de rádio.)u nos uma das pessoas en�me-
d" \' d� l'esposta quem t..el�visão é o reverso dos rat:tas nas} alme.a;s b a. J dél.

."f�i�la�úsado peL':L impr{m�;a" póderf� que a y1ei lhes r!;· lnc<l,sQ.I � nas ahrfeÇl.s b � � O mais antigo, d·
"palo, rádí,o,ou pela televisà:0l' conhece, pará renressao d� mc�s? Ilda art" �3 ;deve Santa Cafarina •

. ,.' t 23)'"\ .' '. .'

' dos.ábusos da liberdade de ra resIdlr no J))umclplO, er..1
L

-

. '-
(ar.

'f.. n:by'i�lad� consist.e em :i••pe�s�inentb e constituí o' que tiver sede o jornal, oU a: " ela e 'aSSJf:.f!
� �. ,

•

. I
./

ela também ficam sujeitas as

estaçõss emissoras por falta
de registro ou registro defei­
tUOSo.

E' o ·art. 7.0 da Lei de
Imprensa, que se estende
às estações' de rádio e te­
levisão esclarecendo-se
que a multa será imposta
pelo juiz e não p.elo afi­
cial dê registro.
õI -

(Continua na próxima
edição.

."

/

t

,

-----�_.-;

COIPra-se ,
iUma Motoreicleta de 2a

mã� �pagamento a vista. I
.1.: ...

� ""',,

,..

PROGRAMA�DO 'MES
Tratar com Áldo Sousa a

rua Saldanha Marinho n.o

.l·

'.
'.

..

Dívórcío
'", Dia 17 (Quarta; - BINGO PRó SÉDE. SOCIAL

'E NOVO CA&AMENTÓ NO
" MÉXI,CO

'

- Uma bela copa, uma linda mesa abat-

jour, liqu_idificador e muitos outros prê-P. CAMPO-Y: inform�ções
'grátis com esmerada 'aten­

ç�o. mios. atraentes.' ..
. ,

Trav. Ouvid�r, 36 - 2°

andar � sala 25.
Dia �1 (Domingo) � SOIRÉE JUVENIL, com iní-

D.F. !
'

!

cio às 20.00 hs.

Dia 27 (Sabado) � SOIRÉE do 300 ano do Lira

Ten1s Clube em homenagem ao irmão da

Colina

�r· ,Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



9"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Flol'ianópolis, .Domingo, 21 de Outubro de 1956
- - .�_ ......._------_.--..;.\_------------------------�----_,..---�......-... ."...-.................... � ..

_.�_.

Organização Comercial de Móveis com sêde em

. Ftorlanópolis e depósito em São' Paulo, necessita' de só­

I dos com capital de Cr$ 50.00a,00, para gerente das Fi-

"
Iiais das seguintes pràças.rItaja! '_:;_ Rio do Sul -:- Caça­
(:01' - Lages - Porto União -: Joaçaba e Videira.

I." .

É necessâr!o que, os interessados residam nas cída-
des acima discriminadas. '. ", ,e l Procurar pessoalmen

..

te
..
ou por cartas os srs. AfonsoEunice Maria de Souza Esteves r

Participam aos parentes 'e pessôas amig-as o nascímen- ('u João a Rua Victor Meireles38 - apto n. ,1 - Fpolis.
As 2 - 4 - 7 e 9hs.

�a��.��:d!iI�:�r�l��i� ��;;���. a.:,7 �o c�r��;t: n_�,I __ � ._: __ÂJJ_RA,D_ErJ M E,H 10 senhos ; etc.' DO DES?'FINOOGE·NINGUÉMca-
- I · �l'- -Preço: '5,50 .....,. -úníeo, -

MlNISJERIO, DA-,A,ERONAUTICA: _' '"'," ,-,�Wf\�f9 ,L_O�e�.��.����BECK {
_,

Censura até 5 anos. preç���ü�;,;:cope�o,oo.
'-

'

. ,.' . í t "r: A� __::.. lV2hs. Censurá até 5'anos.. Ma,ria da" Conceição "W. Navai'i'ó lIaberbeck: filhos, Oscar'ito - Grande OrE- I

Destacamento d a Base Aérea de g.enros,' nora e netos, sensihilizados agradecem as de- TO - Cyl FARNEY em: Ar !t .,, '; monstrações de pezar recebidas por ocasião do faleci- -OS 3 VAGABUNDOS
•c_ �� PJ i,_?J ri..Florianópolis mento de seu querido esposo, pai, sogro e avô e convi- Preços : 11,00 .:._ 5,50. __ • _ - -_ -- -

dam os parentes e amigos para a missa que mandam ce- A 2 4 7 e 9hs

CO VITE As 3'3/4 -, 7 - 9hs. s � - .

N lebrar pelo descanso eterno de sua' alma, na
�

Capela d'o' G dOTE
.

, Á MARQUESA no Oscarito - ran e -

(,�!égio Catarinense às 7,45 horas," terça-feira, dia 23. O I FARNEY em'
,

'nAIRRO TO - y .O Comandante do Destacamento de Base Aérea de Por mais êste ato de caridade cristã, externam seus

I UNDOSFI
.

'I' id t id d
.,

ilít Preços: 11,00 - 5,50. OS 3 VAGABortanopo IS, ccnvr a as a u 01'1 a es CIVIS, mi I ares e agradecimeutos. I �

5eclesiásticas, e ao povo em geral para durante ds co. Censura até 10 anO'S. Preços i 10,00 � ,00.

��m�r;l?e:���s:��e:� SANTOS 'DUMONT" e,SEMANA "A-·-L·-V--A··-R·-O--·--FP.-�DAARs'oI*ltL"-vI.-AêíPAJ-·OÇÃ--oÂ�GÕO·-U�··L·-A"-R-·T� '1'--0---,F-'8,m dn MundoDia 21 de, Outubro - Domingo � às, 11,00 horas U
,Demonstração de tiFO e bombardeio, pelos aviões a :e:

jato "Gloster Meteor", do 1/14.° Grupo de Aviação de SENHORA participa aos parente� e Ooando virá'Caça, sediado em Pôrto Alegre, a ser realizada nesta participam aos parentes· pessoas de suas relações e

di I? S'
. _ Será na terceira guerra mun la .

- eraCapital, na àrea marítima, fronteira à Base Aérea. e pessôas "amigas o
_
contra- o contrato de seu casa- ,

ta? T .' tun-
,to de casamento de sua fi-. mento com a. srta. Nad.ir por colisão com outro plane a. - emor lnDla 23 de Outubro - Terça-feira - às 09,00 horas

,

dado óu realidade?
'

Missa votiva, celebrada na Catedral Metr<'polita- lha Nadir com o sr. João Silva.
O assunto será abordado em interessante conna por S. Excia. Revma. D. Joaquim Domingues de-ali. GoÚlârt. Fpolis 13-10-56..

/ferência p,ara tranqüilidade ,das famílias. ,O orad�'vei:r-lt, Dignissimo Arcebispo Metropolitano de Flol'ianó-_, . Estreito 13·10-56 ' .

t'apresentará declarações -da maior e mais au orlza·polis, pelo transcurso do cinquentenário do 1.0 vôo do João e Nadir
mais pesado que o ar e do ,dia do aviador. .

Noivos da font�onferencista: Orlando G. de Pinho-:-
DCMINGO, 21 DE OUTUBRO, /ÀS 20 HORAS

Rua Visconde de Ouro Preto nO 77, esquina·
da Praça Getúlio Vargas. Entra.da Franca.

'

As - 8hs .

OS MISTÉRIÓS DE
MARROCOS

Preços� 8,00 - 4,00.
CensUl'a até' 14 anos.

'I"' • .,---:_.- '\

------------�--------�------------------------�----------------------�-----

Lavando com#· .Babao,

"irge,m 'Especia-lidàdé
di Cla� IITIIL IIBUSIIIÁL - Jolo,llIe(••,u rellltrlda),

ecoDomiza ...se jelDpo�e dlnbeiro
'

_����������_IIr'�==-__
.

-,_.... Combaje
MOTORES DIESEL, �

's HP/'SO!', IM.. Câncer
80

WASHINGTON, 19 (UPj
- -Cientistas norta-amsríca.
nas anunciaram a descober­
ta de um novo antíbíotãco,
que deu bons resultados no

combate ao cancero Contudo,
advertiram desde logo que
até agora não há nanhumn
indicação quanto ao' seu e-n-

•

r

prego.' no combate ao Ciln-

cer humano. O fato 'apenas
autoriza a esperança de que

Em motores desta Classe não compre , no futuro, algum dos mui.
'sem conhecer detalhes do SKODA I tos antíbíotícos possa f'jr-

tipo 1·S110·R �

!r&.lj
necer um arma contra o

UM MOTOR PARA GRANDES SERViÇOS! fi' cancer. A comunícncüo so

i bre os efeitos da Don droga
Representantes exclusivos para o Brasilr, '. Q, chamada "Alazopetína", foi

� �'
feita no quarto congresso

MATRIZ, RUA VISCONDE DE'INHAÚMA, 37· C. P: 3608 • RIO mundiai de antíbíotícos, aqui
FI�IAL: PRAÇAIG.UATEMI MARTINS, 132 • S�NTOS", S. PAULO reunido, pelo dr. Jaml'S WiJ­

_

_

ENDEREÇO TELEGRÁFICO, "A N S A L V A S CO" Ilim:.:A "Al:lzopetill<\" foi üb-
_ UMA ORGANIZAÇÃO COMPLETA EM MOTORES DIESEL E A GASOLINA PARA BEM SERVIR I _ tida com o· auxí'Io de 'lllna

-

I
bacteria pouco eonhanda, do
solo, do mesmo tipo que pro­Visite a Exposição da Indú stria Checoslovaca em Mon tevidéu de 3 a 25 de No-

I
duziu drogas como a eso.

vembro de 1956.
. trePtomici� .'

IBanco do Brasil S. 'A. ,Amea_çada a soberania inglesa no
Garlelra d8 ComércIo Ixterlor' I - mundo árabe

c o M UNI C A n O N.o 8 8 � -.
A Carteira- de Comercio Exterior torna' público, para LONDRES 19 (UP) - Os ra dós depuatdos. Di-se que'lrie'ntaçã.o dos interessados, relativamente à classifica-

'

meios ofi�iaJs brítãnícos ::1-. a vitória' da oposição poderia
ção de me�adorias para importação, prevista pela íns- Luardam com grande nervo-" significar o fim da. monar-
trução 118 da 'Superintendência da Moeda e do Crédito, � "

_ I quia, criada há oito ano'! pe
de 22-6·55, que, na exclusão, contida no item 5.49.20, da" sismo os resultados das eleí- los ingleses, privando assim
tiriIneira categoria, de preparações à base de alglnatos ções de domingo na Joro�"'-' a Grã-Bretanha do seu

I
ou semelhantes para moldagem em prótese dentária 'de-

I
nia, em qo,ue serão escol�idos último reduto no mundo li­

vem ser compreendidos não só os produtos à base 'de quarenta membros da cama- rabe.
n Igínatos (coloides, hidrocoloídes, godivas e outros pro- idutos, exceto cêra - classificação 5.99.99 -, destinados
a tirar impressão bucal para a confecção dos modelos

I

de prótese dentária).
Rio de Janeiro,' 8 de outubro de 1956

a) Ignácio TORta Filho - Diretor
á) Adelíno Debenedito - Gerente

PARA TODOS OS FINS

• Robustos
.' • Econômicos

• Fácil manêjo
• Grande durabilidade

-;
�-------------�------

PARTICIPAÇAO
Helcio Chavadíam Esteves

VENDEDORES INTERIOR1-'�����V:-"V-'�""'�-������--"'-��'-�'_"""'''''- "�"-"

I)
, (

VAI VIAJAR? i
Admite-se para v�nda de

bijouteria'Ámesmo não sen­

do do ramo. Escreva para
BAMA LT'DA., Av. Frank­
lin Roosev�lt, 126 ,- salas
303/9, RIO, indicando atual
atividade,Cruzeiro do Sul

Real:
.;

Varig
Panair
Sadia

/

Reserve seu bilhete de passagem
no

lUX HOTEL
I

v,

A PREÇO OFICIAL

TELEFONES: 2021 - 2022 - 2023 - 202'4.
•

Iminuto e

&Ocentavos

S. .m J minuto • 60: ""favos você a/n�. pr."ara,
,em sua ,asa, um copo 110' d.lidoso T O DD Y I

Toddy contém - porque �ontém mesmo! -

tudo o que as, crianças necessitam

para aumentar de pêso, purificar o san­

gue, fortalecer o cérebro, os nervos, os

dentes' e os ossos e aumentar a resís­

têneía física contra as doenças!

Dê .ova vida a se"s lil"os com TO D D Y I,

TODDY é o alimento de confiança de
tôda a família! TODDY é único! TODDY
não tem nem pode ter similares!

...

G;iiN E/M"A 5
'CINE SAO JOS'E

. -

As - 71/2hs.
10)

I
A BESTA DEVE

MORIJ.ER
20) JOÃO GANGORRA.
Preços: 8,0� - 4,00.
Censura até 18 anos.

As - 10hs.
"Grandiesa Matmada"
Shorts - J:ornais - De-

As 2hs.

10) A QUADRlLHA DOS
DALTONS

I

20) A GRANDE NOITE
DE CASANOVA

30 CONTRABANDO DA
MORTE 9/10° Eps.
Preços: ,8,00 - 4,00.
Censura até 10 anos.

2reços: 8,00 - 4,00.
Censura até 10 anos.

aE?1Jl�
As - 2hs.

A PRINCESA E O PIRATA

Preços.: 10,00 - 5,00.
Censura até .10 anos.

As 4 - 7 - 9hs.
OS MISTÉRIOS DE

MARROCOS
Preços: 10,00 5,00. .

Censura até 14 anos.

GraDd� c:oleção de vestidi­
ohos e, terninhos

Tâmoém o nosso mundo infantil merece a at�Qção
de quem. sempre tem procurado bem servir, no setor de

modas, confecções e artigos de confôrio para o lar, aos

adultos. No' caso: A Modelar..
Uma maravilhosa variedade de terninhos, "slak",

"shorts", camisas, blusas e tudo o n;tais que existe de

bom e de' moderno no gênero, está sando recebido pela
A Modelar.,

Aliás também em brinquedos A Modelar apresen·

:ará para' êste próximo Natal ,um bóm sortimento, cuja

localização, ao, lado de. �icicl.etas e da secção de

porce'1ianas, será no sub-solo da lOJa de modas. .

É mais u.rn passo da A Modelar para transformar-se
no mais COIllPleto :ihagazin do vestuário, e artigo!, para

o bem estar e cOl1fórto do lar, do Estado. '

As - 2hs.

'10) CONTRABANDO DA
MORTE - 9/10° Eps .

20) TORMENTA DE
óDIO

:�O) A QUADRILHA DOS
OALTONS

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FARMÁCIAS DE PLANTA0

FUial;. SAO PAULO Agência: POUTO Al.EGRR f'.

.

"Riomar"'
Avenida do Estado 16f6/7'6 Rua Comendador Azevedo'

c

•

64
..'

'·,.lotes,"'casas, sities, chacàras, pinhais' e outros imóveis' de
Telefone: 87-06-50 Telefone: 2-37-33. grande importância e oportunidade para os melhores

" Atende "RIOMAR" I - negoci.os
End. Teler. ··SANDRADE" Eud. :r�leg. "RIÓMARLl�'

I
. POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

A-IDeia: .RIO DE JA ....TEIRO'
' Casas e terrenos nesta Capital, rio Sub-Distrito do

• �"Agência: l,JELO 1I0RJ- Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas
"Rlo••r'" ZON:rE �II oportunidades, locais de grande futuro .e a preços ver-

"IUomllr'l
.

dadeiramente convenientes.
R,a Dr. Carmo 1'ietto, 99 A 'P-Ilida Andr> ''\�, �71-B T E
to.es: 82-17-88 e 32-17-37

ratar dificio São Jorge, Sala 4.
"Telefune: _-.10-27

Atende. "RIOMAR" Atende "RIOMAW'
EJld. Teleg, '�RIOMARLJ"

.

NOTA: - Os 'nossos serviços nas praças de Pôrto
Alegr... Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos' nossos
agéntes

.

•

DEPARTA.MENTO DE SAúDE PúBLICA

Plantões de Farmácias

Mês de Outubro

Residência:
Rua: Gene ral Bittencourt D,

101.
Tele'tone: 2.693.

·DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MtDICO' .

Com prática no Hospital Sio
Francisco) de Assis e na ranta

Cella. do Rio de Janeiro
C;t.INTCA MtDIÇA
CARDIOLOGIA �'

Consultõrto r Rua Vitor Mei-
",,1,.8. 22 Tel. 2676.
Horár'ioa: Segundas, QnSTta8 e Ex-interno da ·tO· "nferm8,l'...

-

Sexta feiras: :
_

e Servip de gastr'J-enterologÍa_
Das 16 às 18 horas da Santá Casa do Riu-de Janeíro

.,

Resipência: Rua Felipe Sth-.' Prof, W. ·Be.I'ardinelli). .

midt, 23 _ 20 andar, apto 1 -

.
Ex-interno do .aospit.�1 mate r-

1'el. 3.002. nidade V. Amaral,'
DOENÇAS. INTERNAS

DR. HÉNRIQUE PRISCO Cõi'llção, Estômago, inteatino,

PARA1SO ';'Igado e vias bilia"es. �ins.
.

Consultór;o: Vitor' Mei"le. 21.
htDICO

• Das 16 às 18 horas.
Operações" -Doençaa de Se-. Residênci'1: 'Rua' Bocaiuva '10.

nhoras - Clínica de AlInHos. .

F,one: 3468.
Curso de Especialização no

r

Hospital dos Servidor!ls'�do E8- ----,-------

tado. '

(!SPTviço do Pro�. 'Mariano de
Andrade). ..

-,

Consultas � Pela manhã no

Rospihl de Caridade. .

Á tarde das 15,:>!! hs.' em dian­
te no consultérto á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.

'
, .

. Resldênc!a _- nua Presiaente
Coutínbo 44. Tel.: 3120.

.

DR. J(TLIO .pAUPITZ
FÍLHO-

'.

.

DR. MARIO DE LARMO
CANTlÇAO

�) ESTADO -,

.,'

rrransportetl de Ca·r�as em Çeral. entre': FLORIAN-áPO­
LIS, PORTO ALEG�E, CURITIBA, SAú .PAULO, RIO
DE JANEIRQ � BELO HOR!ZONTE, .

Matriz: FLORIANõPÚUS
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 2fj-34 (Depósito)

25-35 (Escritório�
.

Caixa Postal, 435
End •.' Teler. "SAND�ADE"

..... � !f' i!l"�

���t!.;(;�;�",·ot�F.��• '_, !' �f��-:��lo-n' .'

.

... ��
J- ,-'

.

S.OCIEDADE IMOBILIÁRIA
'''SUL nRASILEIRA" L"rDA.
MAI'{)R OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

- SUA

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MtD!CO'S

"

CIRURGIA CLfNJCA'
'}ERAL-PARTO'S,

Serviço .;ompleto e especiali­
r:ado das DOENÇAS DE SENaO­
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos li tratamento,
SULPOSCOPIA - HISTERO -

SALP1.'ilGOGRAFIA _ 'METABO-
LISMO BASAL

'l.'\dioterapia por ondas curtas­
Eletrocoagulação. - R�os Ultra

Violeta e Infra Vermêlho•.
Consultório: Rúa Traja·no, n, 1,

l0 andar _ Edificio do Montepio.
Horária: D'as 9 às' 12 -horas �

Dr. MUSSI.
.

nllll 16 às 18 hotas
MUSSI
.ltesidência: Avenida ·.Troa-

pows!;:,�4;__ '� .._

DR. LAURO DAURA
CUNICA ',GE'RAI,

Er,'peciidbta. em moJé5·�ia. d..

Senhoras e vias urinária!..,
Cura radical das infecções

agudas e cronicas, dó ..perelho
genito-urináriJ> em ..ambo. o.

·�exos.. .:
-

.

Doenças do aparelho ,Dígeativo
e do sistema nervoso.
Horário: 10W ás 12 e 21fo ás.l'>.

Consultório: R•.Tira:!entes, 12
_ l0 Andar -- F'onl\: 324ti.
Residência: R. Lacerda Cou­

.lnho, 13 (Chácara do EHpanha1
- Fone: 3248. --

_'--,_--:.:::-=====-==-

AD:tIINJS'l'RAÇ!O

Filial: CURITIBA
Rua Visconde do Rio Branco

.33�/::6
'i'tlefollé: 1�-80

End. Teleg, "SANTIDRA"- A

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

DR. ALVARO DF
CARVALHO

MÉDICO m: CRIAN{;M
PUERICULTURA _ PED1ATRIA

Ora.
_ ALERGIA INFAN'l'1L

C,>nsultório: _ RuO!' Tirader.·
tes n, 9 - Fóne: 2998, .

Residência: - ·Av. Hereilio
Luz n, 156 - "l'al. 2.630.,
Horário: - Das 14 às 18 ho-

DR. JÚLIO D01N ras diirialOenti

VIEIRA ,r--·-.----
.

1\ItDlCO .

NEWTON
1!;�P�CIALlSTA 1j:M OLHO!:! DR.
'lUVIDOS, NARIZ.E 3ARGANTA

.

D'AVILA O leitor e.ncontrari. neata 110-
'rRATAMENTO .E OPERAÇõES CIRUR�lA GERAI, tuna, informaçôes oue n ...ceIBita,
Infra-Vermelho - Nebülizaçio - Doenças de Senhor.al _. Procto· iíà'!firnente e <Ir imediato:

Ultra-Som logia _ Eletl'icidude-Médi,·a. I·ORNAIS .' Tfolefo::te
Cfw:atamento' de slnulllte lem -GonC'lltório: Rua ViLul Mel- I) IJstaào ";. '1;0211

operação)
.

. rel"s' n. 28 - 'felefone: 3307. ,\ G-'l:t.eta •.. : ...• "..... 11.1158
Anglo-retln08copla. - lt!t"t>ltà

de'l
Consultas: Das' 16 horas erG I Diiirio 'II" '" . -te

..•••••..••
3.57.

Oculos - Moderno equlpall!e.nto diante. Imprense ('.�". 11 ••.••••• '1.6118
Le Qto_Rinolarlngolo&'la (umcif Residência: Fone, 3.422 HOSPITAIT,' '-

. no Estado.). . Rua: Blllmeuau n. 71. Carida : .

Rorário das 9 às J.% Dor.. e IPr(lvedor) '2.114
doae 16 às 1� horsA.

. . (Portacill) ........•. �... 2.086
ConsultÓn,.: _ Rua Vitor Mel·

DR. ANTONIO' BA'I'IS1'A ""are'u Ramos
.

1811
s 22 - Fone 2676. . ":' .

.

..... '-' . • . ••. •

c;-le
_.' O

-

JUNIOR" Militar ••.....•..•.•..•.• 1.167
Res. _. 'Rua Sao Jorll''' 2 J:. São Sebastião . (Ca.a d.',·

'Fone 24 21.
A 1\." Saúde) ........ '7....... ·3.158

CLlNICA ESPECIALIZAD �/" J.hter:Jidade Doutor Csr-
CRL\NÇAS 1 C

•
.

Consultap das 9 'ás 11 hora., Cn"IMA�ÓSa ui:.····· .....
DR.. MARIO WEN· Res e Cone' Padre Miauelinho, G;!:NTES

DHAUSEN 12.
.'

.

Corpo de" BOIpbeiT<)1I ....
-

'.318

CLINICA MÉDICA, DE ADUL'lOS "Serv.iço Luz (R- ·!<tma-

"ig;�;1l�:'1:�::�:!;;: . DR. ���.'TO. ���*�ii±:::· i���;s;.�;:�
.

nior, 41S•.Tel.. 2.•81.�":"'. '--_ .. _....

Doenças do' aparelho resplutórlo TAC,.................. , 700' � (REGISTRADO)'-� _._ TUBEaCULOS&, �ruzeiro do Sul 2:500'.. ,

i
.

DR:-EWALDqtl;.�AEFER RADIOGRAFIA E RADIÓSCOPIA Panair : , !.'1621S61
. DACTILOGRAFIA.E TAQUIGRAFIA

1., M.<.l·...;tIo. d Ad lt "" .
DOS PULMõES Varig ; 1............. =.402 PROFA. LfGIA DOS SANCTOS' SARAIVAC Inlca -J�"ÍIJ e u o,,' CIrurgia tio Toras: '. J.,óide Aéreo '"

_e: Crianças Formado pela Faculdade Nac1u-' R�al ...•..•. • • . . • • • • • • • • 1_''7'1 ."

'-'.19.-<' Rua Nu- nal de_Medicina. Tislolngil.ta e Scandinavaa :- 2.300 PREPARA TAMBÉM .PARA
fisi-oclrurglão do HaBpital N.· 1I0TtIS CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

nes Ma d:o, 17. '!>. rêu Ramfls ,Lu 'I: 2.021
ATEND

Horáriô�:.das Consultas _ Curso de. eilpedalizaçio. pela Magestic :... 2.276 E AOS IN,TERESSADOS, DIARIAMENTE,
_

(
S. N. T. Ex-Interno e Ex,a.al ..- Metropol 3.l:4!7 DAS 9 ÀS 12 E DAS 14 AS 18 horas.

das 16 às 17 horas exceto tente -le Cirurgia do Prvf. Ugo a Porta :., •.•• -' .•• "'3,321 E d o R F l'
aop ,ábados)." Gulmariel (Rio). aei.que , ".. 1.449 l! ereç: ua e lciano Nunes Pires 13

tôi\ncia: Rua Viscon-
CO.ns.: FeUpe Sehm.dt .'8 - C�t.f.IlI...: � '2.694 -. :rEJ'jEF'0NE� 3113 .' .

.

'rOur, Preto, 123','-: FO��e;�21 em hori marcada. fd.S::iI�.:::: �:�: :.:,:,/: :.:.
•

:::i�l' ..
' . .MÂ'rrRíCUI:.A iEl'i1PR.E ABERTA· . ,.: ..... '/'

'559 �es.: •

_ Ru�
..
Estilvel JUI)I,;.r" E�TREITO.·' ".. '.'

-

'.

.

,...
.

'.

.

....
'

.
'.\

".!.�•
.

• 80 - Fo.nfl: IIl11i ,

..DlliqU:., . ois" .';K __ . '.:. .

_

., ..\..
" ' .,..

�
" ,',�. wa.:� -..�, IC�_. "'���.�!'-'tr=;.r.'Q*:�_�u.i';';9F��h�A..Qai3.J'!�.r:i.-•.

Redacão e Oficina•• i ,.aa Coa­
u'hei ro \\Jafra. n, 160 TeL' Itn
- Cx. 1'08(al 139.
Diretor: RUBEN$ li. R�KOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
. Representante.:

Representll'çôe. A. S. Lara.
Ltda

.

Rl.·:I Senador. Danta •• 40 - '1°
andar.· .

Tel.: 22-6924 -- Rio de Janeiro.
Rúa 15 de Novembro 228 6°
ndar �ala 6i2 _ São Paulo.

.Assinatllras anual ., Cr$ )1:00,00
Venda avulssa ...... Cr' ,1,00
Anúncio lO�diant� contrito •

.os originais, mesmo não pu­
h Iicados, não serão devolvido••
-. A direção não se re'f.o·nllabiliza
pelos concr

"

-- .emitido. 1\0. ar-

Vende-se ou arrenda-se o 'Perola ·Restaurante.' sito à
U21 i'ua 2� de Maio, 748 no Estreito - Informações no local.

"RODOVJÁRIO RAPIDO lÜOMAR" .

PEROLA·
, "A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

Consultem nossas tarifas:-'EXPRESSO FLORIANÓFOLI<
·-Fones: 25-84 e 25-35 -

.

,.._-� _.....
�

.

rua Felipe �Schmidt

-",
.

i·

,.
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A ��mana �ID·Wà�nin�t�n
CAMPANHA /ELEITO· ar por falsas !l-parencias, se t�· campanha, e �od� afi�:-

RAL NOS ESTADOS julgássemos não provocarem' mar que ele h�Je e mais

UNIDOS . um 'entusiasmo delirante no eficaz do que ha quatro a-

or Thomas J, Marshall, público,' pois é certo que os nos, quando, embora derro-

do IPS, qu o ouvem, o fazem com tado, alcançou uma das ,ma-
,

,
c

.

otações p-opulares(Thomas Marshall esta a- atenção., lO�es.
,v, .

_

ompanhando os candidatos Este repórter
_

observou, (tercelr� na ordem de im
.

Presidencia e a Vic�-Pr.e- 'do 'público, quando d: cer- P?rtancla) de t�dos �s ean­
idencia dos Estados Unidos tos discursos pronullcI��OS dl�at()s a �resldencla idos

em algumas Ide ....suas via- por Stevenson, em reumoes �stados Unidos,
,

ens de campanha. eleitoral. politlcas, no decorrer des-Ig , ==�.��.�----�����--��---,

���::::?�e�:::::
se-

Re"v.l"sla dDS�Ciia'.FII
íto- se tem dito última-

ente não só lsobre o "no- SUM2\RIO _" ocorrem no, solo e nas for-

o Mi�on" mas também so- Editorial _ A�Í'ava-se o ragens. A, introdução do
,

"velho' problema do leite, O Dourado no Rio Paraiba·-;-.
re o "novo Stevenson : .

P'
.

sso zado Guzera' no Brasil -::- I Peixes venenosos. rmci-
E, as razões para I

: " ,'.'.

C
ão sabidas: em 1952, Adlaí Introdução, Secçãõ Jurídi- pais tipos de arado c= on­

did t do ca _ O colono e a habita- sumo, de, combustível em
IStevenson, . can' I a o

,

.

t Presl. ça'o, e,m' face da lei do in,- tratores, Bibliografias: La-'artido Democra a a
,

-

.

.

pou quilmato. Fato. res heredí- vrando 'a terra nas "três dl-
encia, mostrou-se um

�

-

tíbiõít d sua 'a'rios que afetam a fer- mansões. O uso de an I 10-
o apático arespei o I e

"

dmí pes tílldade dos bovinos _' VIII ticos na terapêütica vete-
andidatura. A mirava -

.

te _ NI'nfomanI'a, Economia. rínârta, Aceitam-se suínos,
so"lmente o seu opon,en �i:l

t' S· C di '11 Modl'fl'cando o regulamen-General Êisenhower, e a, e A razão do r, u in.

certo ponto comllartilhava Exposição Régionàl de Lon- to pecuarro do Banco,
, . De drina. F'irma-se o Norte do União das Cooperativas do

a opinião qe que os -

ocratàs haviam permane- Paraná como um, dos g1an- Esta-do de São Pau�o-

cido bastante tempo no po- des centros pecuaristas do Cooperativismo em, fóco.

Brasil _ Curitiba disputa- Avicultura - Como conhe-

de�tua1mente, St ev enson râ as Exposições Nacionais cer a qualidade dós' pin­

tem manifestado a opinão _ Vasto plano da Secreta- tos pelo exame do �xterior
tíd d' vol fi'a' da Agr icultura, J'á em Avicultura _ Popula-

D"
'

d d .
'

t P rmenende que seu par 1 o eve -

, I�pon O e supnmen � e. I� �.'
, 1 do ','ndamento, transforma. rá o cão Avícola do Brasil. Co- ,

ar a assumir o eme - I
" •

te'
·

..de 'g,.os especiais, garantjdos ..n..�.f' n Prado Velho de Guabirotu- mo criar os coelhos novos. :7 r-
país; criando nova con la -

Ob d' Ia C'la. SI'd'eru'rg'lca 8elgo.. M",ne·I-'1"O de ba 'em monumental Parque Mutirão - ra e aUXl-
'_

,

I W

ça em sí mesmo, como -

.

onstrou em sua prolonga- de Indústria Animal. 7a Se- tio mútuo em pról do bom
.

a Artefatós' de Aço S/A, - a 'maior
nh tanto mana Latícínlsta na Fábrí- humor. Avicultura - Cis-

d 'a e ativa campan a,
fábrica de' molas elípticas o paist ago c'a�Escola de Laticíonios cando notícias -=- Informa-

para candidato quan o -

, ,

'1 _ grara's a sua pro.Juça-p, 'Ia' esta'I
."

Cândido Tostes, em Juiz tivo de' interesse avico a -
y ""a, para as e aiçoes.

E há quem pergunte, en-. de Fôra. O mundo em fôco. Você sabe? ..:_ Informações abastecendo' totalmente o mercado
, "f existe '0 'pI'oble"""a do leite, O re- M�is para avicultores - •

'd ' 'I ..

dão : que di erença 'lU

úl nacional ê veieu os 'mojei'lZtI .as,
ntre este novo Stevenson. e banho bovino e a produção \'rocando em míüdos.. .

-
.

od' 'd I d
_ ,', .... v=

Stevenson "modelo 1952"? .lei carne no Brasi], Alto timas da ciência. Situação com pr ,utos e (J to p� roo técnico.

A resposta, mesmo depois cráu de adiantamento reve- 'da Avicultura em São Pau- Numa vitória da indústria mineira,
e se haver acompanhado o ia a pecuária leiteira de lo, Bibli�grafia - Cultura

'a �ASA�é a. 'primeiJ'là fábrica dá
d

,__

de suas
<,

São Paulo. O Brasil tem da Figueira. O uso da mar- ,andf ato em uma
I América do. S.u! a produzir lâminas

iagens através do país, é 60 milhões de habitantes. O .

ca de fogo no gado=bovino,
um pouco difícil de se for- consumo de carne na Amê-

I
O bom' pe�o, Merca�o, de apr�ad,"' e já em, -uso em todo

mular, De'/certa forma, o rica' Latina. Recuperação: Laticínios e de Carne�, Re,;.
-o pais,,-p.pra motoniveladot:QSi':,!rO..

tevenson de 1956 é radicaL de solos e fertilizantes .. As ' l,atóriC) nO 140 de Controle
, ,�._ " ..

"
"

.-'
'

,

mente diférente do que ten- deficiências mineirªs qu'e,1 Leiteiro da A.P.C.B. tores 'e .. "rQpe.rs. ,,,0.1":"" "

,�r_'-'..

,,,,-:7-..:::r:::--:_'_r�;Z:;:;':':':."�"'"''''''··'''';;" _.:"'" . .,,.,.. ""'�, �

i1�:�::�r:;gt::����� rarai'x' -OeIRíêiáIiêi-"'>-
-

�·;··n--�:t,...�.�e'--c��e·····den-t'es dO-I;_;�ca,.m·'"-·I.-b.a..·e-intperceptível. Por AL NETO Os meios de comunica- " ,.1_ .U,Ao ,;-oompletar Stevensón
. WASHINGTON - Nas' ções são tantos e tãõ rápi-., .

""
,

em ação. percebe-se qude I
eleições que acabam de se

I
dos ,que o intercãmbi� .de

. d,'.'8. ,.
.

Bef'na' rdo dDCa'mp.ele', 'de fato, dedicou-se e realizar no esta80 de .Mai- pessôas, entre. a: var�as ,( "

•
_..

,

corpo e alma a vencer est� ne, o Partido Democrático I unidades da federaçao, ,atl�- ..... .• :
�. ..

ano. Em 1952, SteveEson e
levou � melhor. giu proporções' extraordl- Foi às vésperas do Na- inaugurou a' 28 de setem- 'rodovia 'São Paulo-Santos: portes nacional e a supe-

uma t;;trefa pesadíssima, que Os Democráticos re-elege- nárias e inesperadas, tal de 188'3, na_Alemanha, boro ,passado a sua fabrica
4

para cortar as nossa,s estra- Irar qualquer obsta.culo, am-
requer

. s,aÚificio físico e
eam o Governador, e obti- Há também> o aumento qué um i,nventor' chatnado de, São Bernardo do Campo, I das. I parados naquela tradiçãomental. Mas, num dos seus
veram vantagem na eleiçli.o nos meios de transrriÍssão Gottlieb Daimler presenteõu em São Paulo.' Logo pas� I Submetidos a todas as de absoluta 'segurança, e

primeiros discursos, dep'ois pa;a o Congresso, do pensamento. Entre 'ês- ó mundo com o seu primei." I provas de' resistencia c.on-
de escolh�do candid:at?, ��e- Há, por aqui, um velho tes, destaca-se a televisão, ro �otor de funcionamento saram a ser p-I.'oduzidos no tra terrenos acidentados, maxima perfeição tecn�ca
venson dIsse que fana u- ditado que diz: "Da forma Um Pr�grama de televi- rápido a gasolina. Dois Brasil os caminhões Mer-I arenosos e lamacentos, os que os_nomes de Daimler e
ma campanha política tão

em que Maine vot�, vota a são feito em. Hollyood; po- anos mais tarde, aperfeiçoa- cedes-Benz, que' já está
I
caminhões Mercedes-Benz Benz sempre garantiram,

forte como jamaís se viu na nação".
.

de ser visto simultaneamen- do, o mesmo motor seria saindo da linha de monta- saem de São Bernardo aptos desde a velha cãrruagem'
história- política desta ,na- .Assim, os políticos do te em Washington, D.C., em montado numa carruagem, gem das grandes o:ficin�s: a prestar os maiores ser- improvisada e o automovel
ção". E não há dúvida de Partido Democrático' tra- Chicago, m,inois e em Mont- avó dos automoveis dõs nos- levantadas às margens da 'viços ao sistema de trans- de tr'ês rodas:'

�;:m:!�do�stá cumprindo o

��::: ;:���re!::noa ��� gO�:�:te�là:sa�::anides pe- :�;o��::· p::al���:��e:: DI·p·l"ma de honra--para os ·IIII·C':1'pl·OSNos discursos"de Steven- indtcação de que ganharão riódicos e revistas, que tem Mannheim, Karl Benz cons-

'.

'

.

'.V,'
.

..,.

.

_

__,

'. ��, -'.'<' :

I;,son, nota-se agora um tom
as eleições nacionais no c'irculação nacional. truia um carro 'i:le três, ro-

,

de convi.cção, que muitos próximo mês de novembro. Mesmo no terreno da im;, das, que a 3' de ju'lho de

d a·or·· 11 5&dos seus adeptos fiziam fal-
. Convem acrescentar q'ue prensa diária, há jornais 1886 circularia ,triunfante e'l I .pr·OBf·.essO· ,el .

-

tar há quatro anos. Agora Maine tem sido, até hoje, como o The New York Ti- pelas ruas daquela cidade
,,Stevenson critica seUs opo- .

um estado tradicionalmente; mes, que pode ,ser encontra- alemã, Serão entregues pelo Santo); Niteroi:- '(Estado do tantes dos dez municipioS'nentés e, rebate co� rapi- Republicano, .' I do- cada manhã, em lal'es d� O século XX nasceria sob Preddente da Republica_ RIo); Osvaldo Cruz (São finalistas; às 1� horas, al-dez aos argumentos dos Re- Tomando tudo o que aca- todo o país, o signo da M�rcedes, e o em solenidade que'se rea· Paulo); Paranavaí (Para- moço ofel�ecido pelo Pontopublicanos. Não �esperdiça I bo de dizer em consídéra-I Em term�s de polítiça, anõ de 1926 veri.a um ac�n-
/
lizará no Palacio do Ca· ná); Tupã- (São P�ulo e Vi- Quatro e Comiss-ão Consul-a menor �portuDldad8' e a- ção, será pos�sivel Pl'ed!�er (\, is�o qu�r .dlzer que nen�um tecimen�o de smgular lm- tete, no dia 19 vindoull"o, toria da Conquista (Bahia), Uva ,de .Admini,stração Pu-taca com fIrmeza, Stevens,pn I

uma vitória 'do Partido' De- fiOf! dOIS g!andes p.artti�6!!-. 'portancla no mundo dos ,mo- Terá lugar. no proximo O municfpio, dê Araras bl'ica aos parttcipante!l doé famoso pela sa�acidade de m�crático em novembro? "Ipode manter zonas ile Jn- 'tores, com a fusão das duas dia 18 o julgamento do con- (São' Pauto), que recebeu certame; às 14.horas, visita,seus ataques, muitas, vezes Não. Po�itivamente, não' fluência mais, :.ou men,?s grandes C3sas, àlemãs: a
curso I'Municipios brasilei- diploma de honra o àno, pas- 'aos candidatlos finalistas ao,inc�siv()s, ,e essa q�alidade é Pbssivel prediz.er. uma vi-: cerrad�s.,

ma.is ou menoi:11 D"Dàimler-M�tor�n-G�S�ll-. ros de maior progresso", 3ado, concorreu novamente IBAM .-e a "O Cruzeiro",esta 'atualmente mais acen- tória dos Democráticos com exclUSIvas. 'schaft" e a Benz ele. A,
que se realiza sob D patro- este ano -e, por continuar patrocinaldores do co'lOur­tuada, base no que aéonteceu, cIlO � 0 -eleitor norte-americano

I
G,",

, . cinio do Institut.o Brasilei- mantendo seu elevado pa- so; e airtda as 14 horas re-Mas, apesar de ,tudo, ele Maine.
" I é, atualmente, um, ser ex-, ,Com -50.000 eJIlpregados, ro de Administração·Muni- drão de' progresso em anos união da,CCAP (juri) paraé um ,combatente político O qUe a eleição no Maine tremamente independente', 5 fabricas e movimento de cipal (IBAM) ,e da Revis- consecutivos" e.$t,á, sendo a escolha dos cinco vellce-'cujo, estilo des,afia todas as prova é que' está se dal)do,

.

onde quer que Se encon-
I

1.500. mllhõés de marcos, ta "O Cruzeiro" e com ori- considerado numa catego- dores,d€ fi nições convencionais. nos Estados Unidos, um tre. -

.

_

•
a Mercedes:Benz, que sai�: entação -técnic'a da Divisão. 'ia especiaL,.

'

Para atacar seus oponentes, curioso fenômeno político. I As; linhas de demarcaçao I ra da guerra -quase que to-
, de Administração P,ublica e Do prograllla do dia 18, No dia .19, às �O horas, o'usa mais ,o .florete do que o Até bem. p.ouco, havia......es- partidá>:i.as estão se esfu- talme�te dest,�u'ida, é hoje qe Emp�:esas do Pont9 Qua- �O)lsta: às g'horas,' reunião Presidente Juscelino Kubi­po�rete, e, sente tanto �es-; tado� tradrclOnalment-e �e- I'�an�o, a? �abor da. e\%Olu- a ma.lor fabrica de auto- tro no Brasil. ja Comissã� Consultiva de tschek, em solenida�e a rea­peito pelas boas maneIras publicanos, c'omo o Mame: çao IdeologlCa do povo co- moveis da Alemanha e a Inscreveram-se no certa- Admi'nistração Publica, na '1izar-se no Palacio do Cate­gue se proíbe o emprego de E estados tbdiciona'lm,ente

.

m,o um todo,
, dententora de "todos os tí-. me 150 cmunicipios, . dos séde do Conselho Nacional t�, fará entrega dos diplo­frases hoje o mesmo que há Democratas, como Os esta-' O fato de .que o estado tU:los esportivos nos cam: quais foram selecionados ,de Economia, para Ou.vir: a mas de honra aos vencedo-quatro anos. Seus dircursos dos do Sul. I d� Maine, -tradicionalmente peonatos internacio,��_i� I

dez finalistas que são os defesa oral dos represeil- res,
.'

visam mais ao intelecto do Mas esta realidad� já Republicano, tenha votado, Mais que as palltvras fa- "'seguintes: Aquidauana eMa-
que as emoções - buscam pode. ser considerada uma

I
no,s Democratas êste ano, Iam os números" acusando, to Grosso)..;.. Brusque (San-

mais fazer pensar ao audi- l:,ealidade do passado. Há· prova que, 'êm- muitos es· 3 fabricas, para caminhões, ta Catarinà); Capelinha ESCLARECIMENTO
tório do que própriamente uma n'ova realidade, '� I tados tradicionalmente De- 6 oficinas de montagem .de (Minas Gerais); C�talão _,

I 't d '

d
. IND·· E COMI Vva.· CARDOSO, BITTENCOURTentusiamâ-Io. Ocorre fr.e: . A nova rea.lid�de _

é que I n:ocratas, o� _� �I ores po e- automoveis e 23 o�.ici�ls e: (Goiás); Colatina (Espirito
'

., ,

quentemente que-. Stevenson os norte"amer�canos corp.e-,. rao dar a vitoria aos Repu- montagem de cammboes no propl'iefári'a >do Café 'JOTTO", cot)lltnica a sua distinta
,

" .' . I..,
I

"

rréguesia, que, ,estando' em experiência col!l as suas no-
.,é mais, aplaudidQ, ao apre-' çam a. Str.,; .parecer; ca_da ·vez" ,..blican�s .

.. est:t:.ange�ro, expol'ta�ão pa-

AUXILIE'SEUSRIg1
'

sentar-se perante um audi- I mais un,s com os, outros, 1 I', �se e o mara;l�hoso para- r,a 126 d1ferent�s palse�, ,

.
lU "as iristalaçÕes e dado ainda

.

à inesp.eriên�ia .de seus

tório do ao encerrar suas I Os paises está se únifican doxo- democratIco deste ,É esta. organização, mse-
.t>ara combater ràpidamente dOrel :Jncionãi'ios, poderá 'acontecer surgir alguma modifica-

palavras, e o estilo de sua
I do intelectualmente, '<'

1 país.
'

.paravelmeiite l�gada à his- =a�o�t:t�:�sn�:t:���'�::� ção no paladar de seu __produto,
linguagem faz com que I HOJ'e, um 'residente do' '.

toria da motor.lzaçã,o� por-. ehados. tonteira!l. dores de cabeç!lo Roga ainda, a tolerância de seus consumidores, pois, -

' resfriados e perda de energia causa-
I' d

'

,

muitos d�ga.m qll�. ef\tfl "é
I �a�n " p�n�a em

. termos;. CA�A�' �ISC?ELENIA .
, ��dora deuma tradlçao gl?- �a�':'dg�::��S���r::: ��a f�: l.a Situação j.á se vem norma Izan o,

� por demaIS elevada para os mUlto paI eCl,dos aO,!;,,:,de, �m GraJlde v:ar;le.dadfs _e. brcm:' ,:llOsa. q,ue,remont ,;: a0s r,ri,!I;l!l maCIa, ai�da_ hOJe. CYST�X tem p�_
,

OutroSSl{n, çientific,a, q�e em ,breve. abrirá'_

.

- ,
"._ , ,'- III" 'Y.' '. - ',- "'

... "
. ., {" ,'",,' '

t'··, '" t' b' " 't ·j.:d
. " •.. xihadd milhoes de pessoas há maiS portas à vhíitac:ão píi'blica;' . \;.....'

u� o ouVem"';
.

.

. 'Ielda,d�o :d� ..m:ol�, e rpel'.lmo;· 't'4�dQ�. "''''-J, >.';' :::. �: ; a,11: Ig;O�,: a,Hcan:�s' e a��. de 30 anos, l'i0ss� �Ill'a!ltild a � .',

m..•.l.• te,�;:'ã,.
-

. ,�.�, ..
'

"uI::' âo<dístanne 'I'exã� � R;�CQiÍ�elhei(o,;
.

ã:Jn���'(;..rtomÓv�i�" do ,mun.do;
. ��ue'

'" mal!)!' proteçao.'.. _

'. i ",

��:"":.\ ':�;:( .. :: .. : �.:,;�':�;' I,� ,�:·i>i.

'l,�����i' �_. __ '

..

' .��r�i. �::.:',/�:'
'

.•..
'

.•. ,.".._.,.,,·.·.., .•::.�.•.f.�.. i.,.. ,.,.•..,....
'

..,.•,.�:.,_",_.<••.•�.'..,
.. ',,::••,·,,'.,.,...l...{.,�..�,.'.,".•... '�:'t� ;lg!��r?ri1���(:·,,�:���:i}.i.:_,r��j\:-t�: ." L ���1 .� .•

' ��::'" ,,-
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,O prQjeto· da n.ova "Lel de Imprensa" �lifr:F�iililt
. Como estão i,uslificados os' s-eus arliqos .

. '�·��··:::�::�:;:::abral -, da"c:::::::�·���·'
CAPITULO I 1 qualquer documento emana-i VI - a dívulgação da artícu-, cio regular-daquele

dirfi_l'
R) do redator cujo nome T'eíve, _neste Jornal, as suas ta.,

Da I;:iberdade da Manifes- do das mesm1l:s;.. .

lados, 0�1 �legações produzí-] to consti,tu.cional, para a- figure _como rasponsável ,pe- sugestões
_

ao �refeito para O. paulista comprad.or e

taçao do Pensamenüo I III - o notícíário, a rese- das em JUlZO, salvo se contI'l rastar dúvidas que pode- la secao do Jornal em que recuperaçãoagrícola da Ilha, ClUSIVO da uva catarmen
Art. 1.0 E' livre a manítes- nha ou a crônica dos dsbates x verem injúria, difamação OUI riam surgir: Ser,viu de ba- sair a publicação; :desta encantadora Ilha, ou- paga 'a mesma no pé; á r

tação da pensamento, sem travados /- nas referidas as- calúnia; .se a relação constante do b) do propríetárío do [or- ,trora tão rica em produtos zão de (01'$ 3,50) três cr

que dependa de censura,' sal�1 setnbléías e é!s' críticas <i;u:! VII _ a crítica" ainda art..15 da Léi de lmpren- nal (art. 47 .1 e. III)! s� sair' d!1 ,agricultura, hoje despro- 'zei!osl.e· cincoenta centavos,
vÇl quanto a. espetáculos 'e se fizerem aos �eus trabalhos, quando veemente, desde que sa., _. .

� na par:te edítoríal, -ressalva- . vlpa de tudo. quílo.
dívensões publicas, respon-I desde que nao contenham se limite aos Iegitímos têr- Art, 3.6 Nao e permítído o do o disposto 'fia letra a; .. .:

. .l\.IlIua'lmenie. o mercad
dendo cada umpelos abusos dnsulto pessoal;

.

.

mos pela' nece"'ssidade da �nón�a;to,; • .
.

_. .

c), do proprietário.. da otí- sua magnífic!l, . eXPosi.çãc pa�li�ta" !tdquh:e no Oe�t,a
que cometer. IV � acrôníca dos debates narrativa excluído o ânimo ,§ 1. A matéría ·que nao ema (art. 47, lI!), se a pu- de cunho pratícn, perfeita- mais de 200 vagoes ferrovtá

"

§ 1.0 Estão sujeitas a� re.. escritos cu orais perante de ofens� à honra e atenta, I
trouxer a �ssi�atura �o a�l- .�lics:ção. fôr feita na 'parto mente exequível, s� .rev�ste, ri�& 'de 2� mil toneladas.

grme d?8 espetáoulos e dlver- juízes e tribunais, assim a apenas, a preocupação' do tor, o� cuja divulgação nao ínedítortal: .

alem .do maI�, da or�gmab�a,- .� uva e produto de apro
soes públicas as noyeLas, re-: publicação .de, despachos, co- bem público ou do Interêsse tlv�r sídopor ele a.utoi'lza?.1, " 'a ""

-de de. Iígar a maravílhoga ln- vE;lt!Ullen�o. total - aqueJ
presenta�oe� te�tr:als e ou-I m.o de sentsriça

'

e de tudo. social: . .... I sera C()nsIder.�a d:_a.utorla:., (Contínua na 8. Pag.)
.

��stna rendeI�a da· m.ulher -qUe .a mesa nao absorve, 1'18
tras manI.f�staçoes �eJ?�-' quanto for ordenado par a- . VIII _ a exposição dt).

•. . .

. ,
Ilhoa, a� �ultivo carinho- cantinas .

transformam em

lhantes., eml�I�as pelo rádío qu.elas autoridades judiciais; qualquer doutrina ou Idéia. N .0'SSA CAPI'.'L
.s� do solo,. abandonado.. E' vm.�o,. -vínho franca�em.

ou pel: televisão. , I ,V _ a dísousãn e críttca, O princípio da lib:rda-
"

.

" ;
, na? ha ,dUVIda, um. plano in- /aqelto �o IAercado nacional

. � 2, D.uran�e o estado de I que não desc r.ram a insulto de de expressão do pensa-'
'

.
t·. F

t,!�hge�te, capaz a.m�a �e e ...
,

ate no estrangeIro: Co-
sítío, OS jornais l"art. �7, n.o pessoal, sôbre atos govern.i-] mento é desenvolvido nes-

fixar a terra o;; últímos ,�- mo a ch_ampanha !!iau<:_ha1) e ,as estaç,oes. ep:llss�r�s mentais, sentenças e despa-I te artigo, que enumera O Id MI' _ bencerrage.s. �eu yl�no, Dr. U�a rede de Cammho�

{l+rt,_27,n.o.IBflCaraoSl;1J71-1·_ChOS dos juizes e tribunaL" diVers cas de exerci- s.va o. e o' Be];ta�nolh,n�o.calra,po�,cer Femt·, oU Me.r,cadi?ho� d
tas a censura nas matenas '--

. s,
__

os os. to, em terr� safara, ,pOIS, o Frutas, como Ja se Impoe en

a.tinentes aós mo.tivos que 0(1"1 b d<' S bOI-
• .� ( FACULDADE DE ENGENHARIA: - FLORIANó- Prefeito é �m homem luci60 tre nó,s, espalharia pela ci

tiverem detet:_mm/ado, bem r" ue, os . u,. IClal� e POLIS - Encerrou-se a questão. De maneira demo.-
>

e tudo· fara "ara executa-lo. dàde (sem intermediarios
como em relaçaq_ :;tos execu-I' ."

, •
cl'ática, sem maiores co.nsequências para a �completa'� . ,Mas, .permIta-nas, Dr. Ber- eXPloFador.es.) a uva frese,

tores daquela metllda. 'S�rgen4os da Aeronáu41ca elucidação do. caso .e também necessaria para a paci- tagnolh, sem entrar em seá- ,a preç9 de qualquer bolsa.
O Projetó ,anuncia, antes U ,. . • ficação. do.s espírito.s. Venceu o b()m senso.. De um lado. ra. alheia, lembrar-lhe, entre Com a produção viÜvinic}

• de tudo, o pri.ncip.!o fun-I" �eeebemos.e agr::tl1.ecemo.;: i poli:, tem o grato prazer (ie a justiça de. uma grande C'3lJsa e do. outro., a. pl'ova de QS m,!os de resgate da Ilha, la.; outra.s inqustrias surgirão,
.
da,m�ntal <!a hberdade de

_ FIOria'nópolis, 17 cie 0ut,J. I convidar V. S., para assistir compreensão. go.vernamental. ' .

.

I
a c�lt.ura da vinha, dessa es- C?�O a de ees.tos para acon�

mamfestaçao do

p�ns:;t-:-'I' br _ d 1956 a solenidade de inst:ühciio de Também já é lei na Assembléia, a criação da FA- peclahdade, onde tanto se ha dWlDnamento da UVa expor-
mento, sem depend��cIa o e. .

j'
.

.
. "

'.-
. '. .Q_ULDADE DE ENGENHARLA nesta Cidade como pãr- re, elado a sua capacidade taçia, a de botijÕes de barro

de censu_ra. As restrlçoes, __,.- (
sua �ede SOCIal, ,a reahzar ·.::se te integrante 'da UNIVERSIDADE DO ESTADO. Um só j t�cnica na direção da Esta- vidrado para v!nho (a exem-

q� s� ieem nos.H 1.0 e l!mo Sr., �o dIa 22 do correutt! 'm!"s, corpo Co.m to.dos 0." seus membro.s, sem falhas nem' Iça0 Vitivinicola. de Videira: pIe do:.q.ue faz Portug�l), as
.2, sao. as preVIstas nc;> Dirtltor do Jonml "O Es- as 17 horas, no CLUBE 15 ", discrepâncias. Bandeira içada de nOoVo. ao. to.po do.. Ha na Ilha, Imdas parrel- tanoanas Para_c.onfecçao das
art. 141! §. 5.6"e 209, para tado" DE OUTUBRO com a pre- mastro.. Não houve' vencido.,sí nem v,enced()res. Ago.ra raS que, mesmo sem cuida- pipas e toneis, oU mesmo 1I-

grafo. �n!co, n.o I, d; toca a to.do.s, o trabalho coordenado. e proveitoso., pa-' do" técnicos, frutificam eXe- ma fabr-ica de g,an'afas, etc.,
,ConstItUlça?, no ,art. L, Saúdayi'i2s. se�ça das mais -altas Auto-

ra a colbeita de bo.ns e sa,zonado.s fruto.s: A UNIVER- be':antemente. Otimas uvas,' pois, a materia prima _ arê-
§ 2.°, da LeI de lmprensa, A' Diretoria do CLUBE rida.des Civis' e Militares SIDADE.

.

de maturação 'p"rfeita, te- ia -. aí está à mão.
no art

.. 1.0, § 1.0, do Di':;::, DOS' SUBOFICIAIS E SAR .. desta Cªpital. CONSTRUÇãO DO CAES' DO PORTO - Vai sair ,mos aqui saboreado tãó bôas,' Logicamente, de futura,
creto-.lel n.o 8.356, _?e 1945, GENTOS DA AERONÁU'IT-' WALTER ANTONIO DE a grande iniciativa, ique é a co.nstrução do Cae,s do

. que nos arrojamos afirmar, haverá uma Coop�rat�va de
expe.dldo no �ov�rno, do Pôrto, desde a Ponta do Leal até à Po.nte Hercílio. Luz. com licen�a do técnico,. ter- Viticultores formando Q

Presldent� Jose I;l�hares,' CA, SUCURSAL de Flol'ía,nó- OLIVEIRA.� 1<1 Seçretário. A respeito, já havia sido. feita uma co.nco.rrência. Mor- -

mos condições como as ilhas Cantina onde a uva pela va.
e no paragrafo _umco io �' __�;f,�:"-:" mc>..• ,;;,· ���� reu na casca. Po.r isso. e mais aquilo, ,o,-oro.u Ressurge do Mar Egeo, para produzir riedad.e· será -

recolhida el
art. 2.° do PrOJ�to n ü ago.ral Ha' intelllSo. trabalbo' municipal nêsse sentido.. nesta fecundissima "Jurerê- transformada nos diferentes
3:658-�/53, d!1 �amar�.. , Estamos' seguramente info.['mado.s de-que a,parecerá no.

. mir�m"" �e�ciosas uvas e tipo�' de �inho. Dr. Bertag-AI t. 2. C�nstltUl exerClCIo, �

Senado, apresentado. pelo senador Gallotti, projeto. a capltosos vmhos, I nolh'� .estames qu€renda en-
r�gular _da llberdade de ma-I' respeito. Venha 00 Caes, cuja necessidade não. ha quem Uma' cultura de videira sinal' 'o Padre a dizer. Missa!mfEstaçao d�, I?�n.':,amen�o.: não. reconheça,. . supervisionada p�la capacI· Mas não. O que desejamos

.

I :-. a OPI?l:;to da cr�tlCa O IPASE ·CONSTRUIRÁ A VILA - Mais outra dade técnica de quem tanto com toda essa histol-ia, é vê-'
1�t7r4rla, artIstIca o� cle�-' grande iniciativa em vespe['as de se to.rnar realidade. entende 'do riscado, ,como lo com a mão' à rgda do tra-tIfwa, s�lvo q�ando .1l1:eq�u- ; Uma vila, residencial que s,et·á co.nstruida pelo. IPASE. .Vosmicê, Dr. Bertagnolli, tor da recuperação orientan-
'voca. a mtençao de mJunar A grande autarquijl.,já,entro.u em entendimentos, com não pode ,falhar, o resultadó do uma cultura inCipiente
OU dlfama�;

.
_ . I o. Prefeito da Capital. A vila' vai ser mesmOo co.nstrui� será lucrativo. Na região oeS- na Ilha, que é da s·ua reco-

. II - ,a dlvulgaçao pel� Jor- , da sem mais delDngas e em estilo. de embelezar a Cí- ,te ,do Estado � sabe-o Vps- nbec:da espeCialidade.
na}. de de�ate� nas assem-

Fl.orianópo.lis, Domingo., 21 de Outubro de 1956
.

dade., micê, melhor que ninguém 'Ésquimatize,. Dr. Bertag-
, bIelas legISlatIvas, ou de . E 'l'AMBEM A VILA P1\RA OS BAN()ÁRIOS - ,- um alqueire de terra noqi,;a viticultJUra ilhoa. e
,. - --'- --- --'-'_-- -

Mélho.ramento. urQanístlco. e que virá., reso.iv'er em' {24,200 mts21 plantadO de dentro em pou\!O teremos
���. .M� o.'prob�ma de hab"�i& Com du� vil� ni� ��ha, prod� anu�men� mi� es� grnnde senko

dernas, ,teremo.s sem dúvida caminhado. passo.s decisi- mais que 'a mesma área de seú a Sta. Catarina e FI�J-
vos para acompanhar O' surto. progressista da Capital. cafeza'! em S. Paulo, sem le- rianópo}is, além dos já p.�:os_

Sôbre es:s·as duas grandes, iniciativas, cujo. alcan- var em conta o·m,esmo ·cUs- tados �g:l'icola Silvado.
ce todo.s terão. pel'cebido., voltaremo.s com mais vagar
a no.ticiar êoisas mais co.ncretas e minuciosas.
"E AGORA, PARA ENCERRAR .. ': C(}isas que irri­

.

tam. 'Surgiu Um novo p()nto de parada, mista, para
carros, caminhões e o.utros qua'isquer veiculo.s. Ali, ao

lado do Edifício., da -Sul América. Praça 15. Ontem pe-
,

�

la manhã, tomamos o.s númeri)s de carr()s que esta-
S

VII cio.nam "

ali, o.cqpando. todo.'· o. ;passeio. e enco.stando.' a
� trazeira no. muro.!. Pa['ece incriv�l? Po.is é verdade ver-
_ � -

' �..... da(leil'a. .:

À iail'de, j�'o número. de CarrO's e cam_inhões, tor-:
DJua.fse maio.r.

'

. .

�

,

'l1oda a extensão. dO' murO. ao. lado. da Sul América
t()mado. Ninguêm tinha sequer,"Ülnll nesga:. para, pas-·.
sá.... Passar? P()r o.nde, se a trazeira do.s carro.s esta­
va)n enco.stadas nOo mul'Ó do terreno. baldio? Que. pas�:,
sássem pela frente do.s veículos, meio. da' Praça emba'�
ra o. trânsito intenso. que ha por ali ...

-

ônibus que descem e so.bem,. carro.s, camio.netes,
tudo na mão., passagem obrigàtória. Os pedestres que
se arl'umem e se defendam da melhO'r maneira. Pela

calçada ,é que: não! Aliás, calçadas- que está po.r ser

feita e "'que até agora,_ inesplicavelmente ainda não. o.
/'
fo.i.

.

E a no.ss,a Inspetoria de Veículo.s?
Que desCI'uze OS braçO's e acabe com aquela irr-'e-'

são cascalhos arenitos ... dos gulari,dade., --x·!-x-_·
vales de Antrim.

.

:Ali na Felipe SchmicÍ't, entre. a So-bel'a,na e o Café
- Diga-me, agora em que

�
-

.

M�
..

I]
NaclOnal, drapeja, panda aos ventos e toda esbura-

cidade mora? Id'II-DI·slraça-o' UDIClpa .cada �ara resistir ;:0 sul. <uma faixa'de inspiração in-.

- Moro e� Cork -- , tegrabsta, porque surgicla à vespera da- chegada a
- Ein Cork. COi'k fica ao. ,.____:___

.

�sta Capital do sr. Plinio Salg�do. Nela estava escrit0:

norbeAoOu sa.Uol.sÚI de Belfast?
De regresso da Capital da foram tratados pelo sr. 03- Imprensa PopUlar - comUl1!lsmo e traiçio".

, .

1 C h' t d . De uns dias para cá, todavia, quem a tenha lido
_ Como' �n vaI' de Cork a República, para onde fOI e- mar un a, na sua eS a a obs r' a

. 11 t
.

I
'

-=
, R' d J'

. . e v rIa SUus anCla mudança no distico. E' que o
Bel·fast? E dl'g'a-m'e al'nda os

vado 'por interesses adminis-, no 10· e ane!ro, que opor;- tran fOI'm .

.

t f' t t d d s aram para o segumte: "Imprensa Po.pular
nomes de' alg'umas cidades, trativos, r:hegou qlll:I a. eU'a unamen e ser.ao a os a

� co.munismO' e tr,adicão.". '

última a Florianópolis, o publicidade, o q,ue importa .

cidades e ald�ias pelas qlL:lis ilustre Prefeito Dr. Osmar \ asseverar, que o Prefeito de
'

Aco?�ece que ,para acrescentar aquele d na pala-
se. passa nessa via:g,�m. Cunha. O dinâmico Prefei-

\ Florianópolis, continua fir- v�a trmçao. e transformá-la em tradição deve ter ha-
LEM�RANÇAS PERDIDAS .

'-t' t f ,vIdo ,muita ginástica. A faixa está bem alta, destendi-
� Passa-se pôr Carlingford to da Ca�tta.j, em l' ua perni.a-· me na sua VI. OrIosa are a

d-b
,_ Muito bem. ,nência no Hio Ue Jaut>iro, administrativa, servindo a .a so re a rull, que, a!i, mesmo de niadrugada, não

t t 1· �. ceu munl'cI'pI'O com dedI'c fIe.a despovoada. Os notívagos da Praça fazem ,ponto'_ Há lá um' "lough"; . .

ra ou 'e 111111�: (.'l'1o.,�' pro-.. .

. d.-
b I' E I'

-

um "loug'''... unl lag·o·... blemas' ligados à ,ma tarefa ção. e. honestidade de atitu-
. em a 1. a 1 se. concentra o policiamento da D;ü.P.S.

a:dministrativa, manten:io des.- Para fazer aquela 'alteração, forçosamente foi usadaarh .. 0. ,:vejo.... contratos com diferentes é1U-, .

' u�a poderosa escada de caval�te, !}ois outra não te-
.

_;. Sim.
toridades federais com a fi-' ,-- na ponto de apoio para alguem subir ate a faixa.

. ,,-'.Muito bem. ]i'ode então nalidade de encontnl,/' 80- .Boa resposta'"
Fa:z;endo o amigo. da onça, mostrei o CaSo ao CeLdiZer-me OS nomes de alguns 1

-

I l'
, Trogilio e fui saindo.: '" Coronel, comunistas a bor-rios da Irlanda? .

uçao a?s. p anos e aDo,·��.�os, .

.

do!. _,

,
.

"

___ Existem o i'lough" Car- parAa ? e�lto do seu

C" g��relLnio.; PÔrtQ Alegre, 20 (V. A.) _ Ao
lingford "1 ugh" F yl SSIm e que'na .dpl�a f J. d' t de' d P f

.

O CeI. f!cou olhando para a faixa, levemente des-
.e .

o o o e, Riepública, o Sr. Osmar �r�?r o. or.relO o ovo, OI confiadç Ide que a sua policia tinha ido no golpe!são dois... doIs. Não diga C h t p t nid' de d I'dlrlgldo o segumte telegrama pe·
.. --x.*,x--"rio", diga "loúgh".' uI?- a eve o.o.r ':! .

,\. e, 1o, prefeito. de Erechim:- 1"aSsInar novo convenlO (0111 a . ..r Se o d.elegado d.a D.O.P.S. fôsse o deputado Tup"
- Ah, compreendo,' '''lou- U··- . l'

--;. d' !' - "Sr. Diretor do "Correio do

I
J

nlao para a con" II "'O 'IS' Barre,.to, eu não teria a.ludido a.o fa. to. O dr. Tup·y. por'e:h" quer dI'zer "rI'o", ha-o? ' � ::;c. ,

P "P' t AI S d'
- � ,

- b ti
.

-

t d FI,...
. , ovo. 01' ° egre. au aç03S. certo metel;I'a nas grades t do d" fI

_ Arh ... arh ... ·

oras, o por o. e .0 .•

dnO-1 Rogo lhe mandar divulgar oe' O S Os aca emICOS 0-

_ Entendo. "lough". MUI' _ polis. Para fortalecer referi- . t' d h .. f
�

" rianópolitanos ..".
'.

do propósito admi-nlstnttivo,! gum. e. espac � .que o pIe elto. . --x*x--to' bem. Fale-me de algumas
o sr. Governador da Çidade. mUIl�clpal envlOU ao .�eputa.do E vai aqui, para entupyr a

--

coluna, a .conh�cidil.montanhas da Irlanda.
conseguiu, junto ao sr. l"ran-! Pr:sldente da, Assembleia Legls; I . anedota sõbre 'um casá comunissimo.

-
... Montanh3. .. hã uma .cis'co Benjamim Gal\otti,l-l�tJva, em .resp�sta ao afro�toso, Quarenta damas, .gente bem, de determimida ci-fam·o1?n. ... Qual é? .. , Oh.,.

digno representante ciuari-I fono dest�.--:- Senhor .�resl(l�n-. dade, não querendo que SeuS filhos frequentasIem es-Não consigo lembrar do no-
nense no Senado .cJ.a P,'p,.'l-

te .d.a Eg_regla Assembleia Te,gls- I
. .

bl', • -�.:. "-<:

I
co as comuns, pu ICaS "ou pal'tic'ulares, para evitar.me, mas e mUlto famosa.' bll'ca,' o. c'ompr'omI'ss" ('I". ('J1- lat.lva. P,o.rto A.legr_e.. Como Pre- .

1 t
. .

D·
. ,

oJ ," mve ,amen oS e promIscuidades, fundaram uma escola'_. e-me, agora, o nome ,vI'dar esforços no sentI'do Je feito de Erechlm, cumpro .0 de., .' ,.

1 M
'

.

d 1 'h' so para a pro e. as aconteceu qUe uma delas, vetada,e ago' con ecido. fazpr co'nõ.tar no O·.rc.am·e ..... t.o
ver de pro.tes/tar ·contra o ms.uI-,', 'dA

•

d
.

dF I
.

I
.

- o .•
- para a prel')l enCIa a SOCIe ade criadora da escoln,

u;;;"loC:;g�;'i:. � um ago.: .

a, ser elaborado brEve, a im- toso fono de. V. Exa. el�l .r�sposta I vingou-se matriculando' nela não o seu nlho bem, �as
_ Um "lough"? portância de cincoenta Jni- ao me� conv�te para participar da Ioda s\j.a empregada - um negrinho cem Por cen to

lhões de cruzeiroS. rec.epçao, e. o.menagem que Ere· moleque e l'nteII'gen' te.-'- Sim, 10ugh". h t b t 2 d IEM FLORIANOPOLIS O
c Im 1'1 u �ara, a .1 o corrente, 'E a escola bem, risonha e franca, funcionou no.'1'-(Co.ntinua' na 7.a Pag.) PRESIDENTE DO IPAS": a� �xl1lo. s�. Pre�ldente da Re-! malmente, com seus 39 alunos franfinissimos e mais

Ainda, na Capital da RE _ �UbhC�. B Nao �Ol 5llo "speakel:" I ,o. negrinho plebeu e pro-Ietário. ,

públic� O sr. Osmar Cunha, ��oe ... �aga as ta que conVI-
i

.

E aconteceu que·a escola fôsse visitada pelo ln'l-
ilustre Prefeito de Florianó- d:el, dlllgl·me �o D:put�do-P�!- petor�e3tadual. E o inspetor passou a fazer uma' per-
POlI'S as ent t

A sldente do' nobre Legislativa ga'l-
I

, S ou ou 1'0 conve- h S d' () C I I'
I gunta de história aos alunos jranfinos. E nenhum sa-

nio desta feita com o IPASR
c o. au ,açolls. as . ar os ri-

b'
Pa/,à a construção' do ca'�,,"'s neu Pieta, Prefeito Municipal". I

la a resposta. Já dESeSperado. de' tanta ingnorância
'" V" - P9is até tempo dera para OS arguidos sérem sO-de mo.radia. aos associàdos

p
,

E h. prados o l'n�p tor r"p'etl' apt' .

hdaquela autarqouià. O Prc31� oole rec Im
.

-
- e '" u ergun a ao negrm (1:

. - Você, Benedito, dig.a: quem foI que descobriu adente do IPASE brevement�
.

Améri-ca e em quc 'anO? .vká a esta Capital, com .f1. fi- .

'C'h
-' l' I A resposta- veio de imediato:

nalid�de de.a�sinar. o. impor- - apeco _..:. A América foi descoberta por Cristóvão Colombo,tante' convemo, exlto de ,no ano de 1492. '
.

�ai� um esforço administra- RIO, .20 (D. P.) _ Nrima de A' t-
I

n. ieo de S�.tltos Dum�nt, ho- tIvo do Governador da Cida- suas últimas sessões, a Câmara I .

1 En. aO _os 39 granfinos, de pé, com braços e de-
.

- d
.ti. dos ,e� dlreçao ao negrinho, passa,ram a aC'usa-lo, aosJe um anCIao, ,por ome An- e,.Jun,Q ao D�legado çla ·re:. aprovou a emenda oferecida pe-! berros: '

dré Ga:stelilu, che'gol1 .

ontem· ferIda autarqUIa, em Santa 1.10 sr .. Godoi Ilha no orçamento' C· t I
C t

. ,
. . - omums a. Comunista! Comunista!

ao�R.io' em .tr_ânsito para São
a arma, e agora concr;�ti- do Ministro da Via'ção, fazendo I "Em tempo: O dr. Tupy não era a!'u,nó dessa escol'�.z�do .com o acatamento ma-I cQ.nsignar a dotação de 20 mi- "

::�:����:���\��i'!!i;f�l�ii�i���lJ:·'��
. lhô� d, "U..

h·\���:i.;i:';�:I .,.,._...

,.,,:-,��e�
;:,-f_'�'::"I':;-

;';s_,'Yr?-;

Falemos, hOje, . de comunismo .para aproveitar­
mos o domingo e a fol�a que o 'dr. Carmelo Mário
Faraco nos concedeu.

Atravessando i"a' 'Barreira do T.empo
I

'

'De Mo'rey Bernstein'

A prova dê outra Yida'��
.

. Mergulhando num passado-morto, Bridey rem�mora fa­
tos perdi40s nô �empo -' A memória guiada faz, sondagens pro­
fundas, a qué não resistem nem niesmo os menores detalhes­
Passo a-llasso em regiões ignotas'� a lembrança alude. a 'ílOÍnes de

.

lugares ,e de :pessoas.
'

As 21 e 30 do dia 18 de dezembro de 1952, depois
de suportar impacientemente �ma hora de, reunião so­

cial, logrei realizar a esperada segunda .sessão hipnóti­
-::.. ca, li'a-presença de testemunhas. A hipnotização e a "sub­

.:eação" simples transcorreram normalmente.
A s,eguir, temos a transcrição parcial da gravação,

apÓs aquela fase iniciál:
.

-','.' ...,.�-
� Agora, você está recual{� tas ... dos vales ... e outras ...

do mais longe ainda, está I
,__;,. Com quem está você via-

andando para trás, para
I .

j an do,?
.

," ,-"
trás, para trás. Que. cena - Com minha mãe... �eu
tem, neste momento, no seu pa�. "-.

.

pensamerito? Fale-me, sôl:!re. ___, Que idade tem?
ela. /.

- Dez anos.
'

-, Estou fazendo uma via-
.

- Muito bem. Fale, então,
gemo

.

de .Anttim. Diga-me Çtlguma
- Para onde:? coisa �sôbre êsse lUlgar. De;:;-
� Para Antrim:" tl'eva�'Ule como é êle.
- Aonde .fica isso? - E' uma cioade' de pr!lia.
_;_ Fica na praia. Há rochedos lá. A água cor-
__;" Na praia? re, 'a corrente dl;!sliza muito
-::

.

Arh. .. V,ej.o rochedos... depressa, e faz sulcos na ter-
e. .. bra,ncos, rochedos. bri- ra a fim de atingir o mar ...

lhando: .. e também ,uma p�- e vejo pedras .. ,elas são mui­
'dra vermelha .... algumas pre- to brancas, e papai diz' que

Agrac.iado com'.a . medalha
"San.gue· do ·Brasil" .

Por recente ato do exmo. sr. Presidente_;da R;pública,
foi promovido ao posto de, 1° tenente de Exército,,; nosso
prezad-o ,amigo e conterrâneo, sr. Arquimedes Dauer.

Integrante de nOSsa .gloriosa. FÔ.rça Expedicionária
Brasileira, pestou relevante3 serviços, quahdo do 2° cQn­
fUto mundiaL Nesta ocasião, em solEnidade realizada sá­
bado, p. p., nesta Capital, ná Associação dos Ex-combaten­
tes, do .Brasil, foram-lhe prestadas vál'ias homenagens por
seus 'feitos heróicos, sendo /agraciado com a medalha
"Sangue do Brasil:' ,

.

Aú tenente Arquimedes Dauer, nossos c'umprimento'l. -Antigo mecânico
de Santos Dumont
veio participar das

\ -

comemoracoes
)

RIO, 20 (VA) - O mecâ-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


